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Acção arrancou na Misericórdia e Cercipom 

Cerca de 2.000 vacinas 
recebidas com “esperança” 
por idosos e profissionais 
de instituições 

“Está a decorrer no con-
celho de Pombal a vaci-
nação contra a covid-19”, 
anunciou a Câmara Muni-
cipal, adiantando que nesta 
fase “serão ministradas cer-
ca de duas mil vacinas” aos 
profissionais e residentes 
em Estruturas Residenciais 
para Idosos (ERPIS). 

O processo de vacinação, 
coordenado pelo Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
(ACES) do Pinhal Litoral, te-
ve início no passado dia 21 de 
Janeiro, estando a cargo de 
cinco equipas móveis de en-
fermagem, duas das quais do 
Centro de Saúde de Pombal. 

A ministração da primeira 
dose da vacinação, de acor-
do com o protocolo estabe-
lecido pelas autoridades de 
saúde, decorre em todas as 
ERPIS do concelho de Pom-
bal de Instituições Particula-
res de Solidariedade Social 
ou privadas, sem surtos ac-
tivos de SARS-CoV-2. “Nesta 
situação estão identificadas 
seis instituições que recebe-
rão as equipas de vacinação 
numa segunda fase, quan-
do forem abrangidos, igual-
mente, os utentes de outras 
valências como centros de 
dia”, refere a autarquia. 

De referir que o Município 
de Pombal, através do seu 
Pelouro de Desenvolvimento 
Social e Saúde, está a acom-
panhar e a colaborar neste 
processo de vacinação, as-
segurando designadamente 
o transporte das respectivas 
equipas de enfermagem e o 
fornecimento de refeições.

Vacina recebida 
com esperança 
O processo de vacinação 

no concelho de Pombal, di-
rigido a 31 Estruturas Resi-

●●Participaram no processo de vacinação 15 enfermeiros do Centro Saúde de Pombal

As iniciativas “Conviver 
com o risco” e “#Nós con-
seguimos”, desenvolvidas 
pelo Município de Pombal, 
através da sua equipa mul-
tidisciplinar PICIE/PMP-
SE (Programa Municipal 
de Potenciação de Sucesso 
Escolar), foram destacadas 
como boas práticas a nível 
nacional pela Rede Territo-
rial Portuguesa das Cidades 
Educadoras, anunciou a au-
tarquia. 

“Conviver com o risco”, 
que decorreu no início do 
ano lectivo, pretendeu ser 
uma “campanha de sensi-
bilização dirigida às famí-
lias sobre os cuidados a ter 
relacionados com a saúde 
e o bem-estar de todos”, in-
cluindo temas sobre nutri-
ção, terapia da fala ou psi-
cologia, explica uma nota 
de imprensa. 

Por sua vez, a iniciativa 
“Nós conseguimos” desen-
volveu-se através da reco-
lha de vários testemunhos, 
em formato de vídeo, sobre 
a forma como os jovens 
sentem a pandemia e como 
ultrapassam alguns cons-
trangimentos, com o intui-
to de passar uma mensa-

gem positiva e motivadora 
para os restantes jovens e 
população em geral. 

De referir que Pombal 
é um dos 65 municípios 
membros da Associação 
Internacional das Cidades 
Educadoras e que cons-
tituem a Rede Territorial 
Portuguesa das Cidades 
Educadoras, defendendo e 
assumindo nas suas práti-
cas os Princípios da Carta 
das Cidades Educadoras. 

Ser instância de reflexão 
e debate dos Princípios da 
Carta das Cidades Educa-
doras e de coordenação 
e fomento de actividades 
promotoras destes Prin-
cípios a nível municipal /
nacional; e procurar que os 
municípios portugueses in-
corporem esta filosofia de 
intervenção nas suas po-
líticas, envolvendo e arti-
culando transversalmente 
as intervenções das várias 
entidades e instituições 
que interagem nas cidades, 
procurando um trabalho 
educador a nível municipal 
e mais amplamente ainda, 
a nível nacional e interna-
cional, são os objectivos da 
Rede.

“Conviver com 
o risco” e “#Nós conseguimos” 

Iniciativas do 
município destacadas 
como boas práticas 

denciais para Idosos (ER-
PI), envolveu, nesta fase, 15 
profissionais, divididos em 
brigadas e coordenados pe-
la enfermeira Carla Santos. 
Duas das brigadas assegura-
ram a vacinação nos dias 21 
e 22, enquanto para o dia 23 
foram mobilizadas três. A 
Santa Casa da Misericórdia 
de Pombal e a Cercipom fo-
ram as duas primeiras insti-
tuições a receber, em simul-
tâneo, as primeiras doses 
da vacina.

Apesar de “alguns” se 
mostrarem “receosos”, Car-
la Santos afirma que “a 
grande maioria manifesta 
contentamento pela pos-
sibilidade de ser vacinado 
nesta fase, na esperança de 
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Câmara formalizou adesão à Rede Nacional

Pombal quer ser 
município “amigo 
da juventude” 

A Câmara Municipal de 
Pombal formalizou a sua ade-
são à Rede Nacional de Muni-
cípios Amigos da Juventude, 
reconhecendo o papel da au-
tarquia enquanto líder no in-
centivo e integração de inicia-
tivas colectivas que dão lugar 
à participação e corresponsa-
bilidade nas transformações 
das comunidades locais.

Trata-se de um projecto da 
Federação Nacional de As-
sociações Jovens cujo objec-
tivo principal é a partilha de 
boas práticas, a criação de es-
tratégias e a promoção de si-
nergias associativas e muni-
cipais. 

No âmbito da sua adesão 
à Rede, o Município de Pom-
bal assumiu o compromisso 
de “implementar e impulsio-
nar políticas amigas da juven-
tude, nomeadamente através 
da construção futura de um 
plano municipal para a ju-
ventude”. O acesso a uma 
rede nacional com partilha 
de boas práticas municipais 
em matérias de políticas de 
juventude; a integração nu-
ma rede de sinergias, con-
tactos e partilha de infor-
mação privilegiada nesse 
grupo restrito; uma partici-
pação prioritária e acesso a 
seminários e cimeiras sobre 

associativismo e juventude, 
assentes em processos de 
educação não formal e diá-
logo jovem, são algumas das 
vantagens consideradas pe-
la autarquia para aderir à re-
ferida rede. Por outro lado, 
a Câmara Municipal realça 
a “importância das políti-
cas públicas para a juventu-
de, de carácter sustentável e 
contínuo ao longo do tem-
po, para que se consigam 
criar condições para uma ci-
dadania plena ao alcance de 
todos os jovens e lhes permi-
ta participar em todos os as-
pectos da vida social e políti-
ca, a caminho da autonomia”.

rapidamente ver esta situa-
ção ultrapassada”.

A coordenadora do pro-
cesso adianta, ainda, que a 
previsão “era terminar a 23 
de Janeiro de 2021, no en-
tanto, devido aos surtos ac-
tivos em alguns lares, não 

poderemos proceder à va-
cinação nesta fase”.

Carla Santos aproveita 
para agradecer ao Municí-
pio de Pombal “o apoio”, 
mas também “o modo co-
mo fomos recebidos por to-
das as instituições”.

Associação Comercial

Sorteio de Natal 
já realizado

Já são conhecidos os ven-
cedores do Sorteio de Na-
tal, promovido pela Asso-
ciação Comercial e de Ser-
viços de Pombal (ACSP). A 
extracção das rifas premia-
das – 92 no total - decorreu 
no dia 15 deste mês, na sede 
da ACSP, e contou com a 
presença do presidente da 
Câmara Municipal, Diogo 
Mateus. 

O primeiro prémio foi pa-
ra Paulo Dias, contemplado 
com uma scooter, oferta da 

Jomotos. A rifa foi adquirida 
no “Café Marques” (Carri-
ço). Por sua vez, o segundo 
premiado foi Cecília Fer-
reira, que recebe um vale 
de 300 euros, patrocinado 
pelos Móveis Ilídio da Mota 
e atribuído pela Gestipom. 
Maria Fernanda Almeida, 
contemplada com o tercei-
ro prémio, recebe um vale 
de 250 euros, patrocina-
do pela ACSP, e cuja rifa foi 
atribuída pela Balvera Per-
fumarias.
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Situações mais preocupantes vivem-se nas instituições

Lares com perto de 200 utentes 
e trabalhadores infectados

Os dados da Direcção-
Geral da Saúde (DGS) di-
vulgados esta segunda-fei-
ra, dia 25, colocam 13 con-
celhos do distrito de Leiria 
em risco de contágio extre-
mamente elevado. Os nú-
meros têm por base o re-
latório com a informação 
cumulativa a 14 dias e re-
portam ao período entre 5 
e 18 de Janeiro. No norte do 
distrito, a única excepção é 
Castanheira de Pera, com 
risco elevado.

De acordo com os dados 
desta terça-feira, divulga-
dos pelo Comando Distri-
tal de Operações de Socor-
ro (CDOS), Pombal tem 504 
casos activos de covid-19, o 
que representa uma subida 
de 26, relativamente ao dia 
anterior. Desde o início da 
pandemia, o concelho so-

ma 1858 casos de covid-19, 
mas há a realçar a recupe-
ração de 1303 pessoas. Há 
a lamentar, no total, 51 óbi-
tos.

Contudo, os números 
avançados a nível distrital 
voltam a não coincidir com 
os divulgados pela DGS 
que, segundo a informação 
disponibilizada esta segun-
da-feira, dá conta de um re-
gisto de 870 novos casos, 
no período entre 5 e 18 de 
Janeiro, muito superior aos 
do CDOS.

Surtos 
nas instituições
Tal como o Pombal Jor-

nal já avançou na edição 
anterior, as Estruturas Resi-
denciais para Idosos (ERPI) 
continuam a ser motivo de 
preocupação. Da monitori-

zação feita pelo Município 
de Pombal, o maior surto 
está actualmente localiza-
do no Centro Social da Ilha 
que, até esta terça-feira, ti-
nha 62 casos activos. Des-
tes, 47 são utentes e 16 são 
trabalhadores. Há quatro 
utentes hospitalizados.

Outro dos surtos com 
mais doentes infectados es-
tá centrado na Santa Casa 
da Misericórdia do Louri-
çal, onde há 38 utentes e 18 
trabalhadores com o SAR-
S-Cov-2. Destes, seis estão 
hospitalizados. 

Também no seguimen-

to da notícia avançada na 
edição anterior, no Lar Vi-
lacentro (Vila Cã) e no Lar 
Verde Recanto do Louriçal 
continuam a existir inúme-
ros casos activos, mas há a 
realçar um decréscimo nos 
números. No Lar Vilacen-
tro, há agora 30 casos (23 
em utentes e sete em tra-
balhadores), menos sete do 
que há 15 dias. Já no Lar Ver-
de Recanto, os dados man-
têm-se próximos dos anun-
ciados. A instituição tem 
actualmente 24 infectados 
com o novo coronavírus, 
menos um do que há duas 

semanas. 
Depois do surto que ge-

rou grande preocupação, 
utentes e trabalhadores do 
Lar do Centro Social de Vi-
la Cã estão, agora, quase to-
dos recuperados da doen-
ça. Há apenas quatro casos 
activos, cenário este bem 
diferente dos 29 de que de-
mos conta na edição de 14 
de Janeiro. Na freguesia de 
Abiul, mais concretamente 
no Lar Flor da Serra, não há 
agora casos de covid-19.   

As situações estão a ser 
acompanhadas pelo muni-
cípio que, segundo refere, 

tem procurado “correspon-
der às necessidades que lhe 
chegam, sobretudo no for-
necimento de Equipamen-
tos de Protecção Individual, 
auxiliares e outros”.

No âmbito das fregue-
sias, Pombal continua a ser 
a que mais casos activos re-
gista (158), seguida de Vila 
Cã, com 49, e Louriçal, com 
48. Em contrapartida, São 
Simão de Litém destaca-se, 
nesta altura, como o terri-
tório sem nenhum caso ac-
tivo, seguido de Almagreira 
com registo de nove doen-
tes. 
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Situação pandémica no concelho

Soure activa Plano 
de Emergência

O município de Soure ac-
tivou o Plano Municipal de 
Emergência e Protecção Ci-
vil devido ao “aumento mui-
to significativo do núme-
ro de casos positivos de co-
vid-19 nos últimos dias”.

Em vigor desde as 00h00 
do dia 22, o plano foi activa-
do depois de uma reunião 
da Comissão Municipal de 
Protecção Civil, refere um 
comunicado da autarquia.

“A activação deve-se ao 
aumento muito significati-
vo do número de casos po-
sitivos de covid-19 nos últi-
mos dias, bem como ao ele-
vado risco de proliferação 
de cadeias de transmissão 
em todo o concelho”, justi-
fica a mesma nota.

O Plano Municipal prevê 
a cedência de equipamen-
tos e recursos humanos pa-
ra os Serviços de Saúde Pú-
blica de Soure, coordenados 
por Jenny Correia, entre eles 
dois técnicos superiores pa-
ra apoio aos inquéritos epi-
demiológicos.

Prevê também a cedên-
cia de viatura e técnico pa-
ra contactos na comunida-
de ao Serviço da Unidade 
de Saúde Pública de Soure 
e disponibilidade de todos 
os funcionários municipais 
pertencentes aos diversos 
quadros dos Bombeiros Vo-
luntários de Soure.

De acordo com o comuni-
cado, está igualmente esta-
belecida a colocação de uma 
viatura e motorista à ordem 
do Comandante do Posto da 
GNR.

O plano estipula também 
a activação de duas escolas 
de acolhimento [Escola Mar-

tinho Áreas de Soure e Cen-
tro Escolar da Granja do Ul-
meiro] para alunos de famí-
lias que integram activida-
des essenciais e um pólo de 
atendimento e intervenção 
social em Granja do Ulmeiro.

O município vai reformu-
lar circuitos de transporte 
escolar para os alunos de-
pendentes de famílias que 
integram actividades essen-
ciais, bem como o corres-
pondente serviço de refei-
ção escolar e acompanha-
mento pessoal.

No âmbito do plano acti-
vado, a Câmara de Soure vai 
ainda reafectar pessoal ope-
racional ao Serviço de Higie-
ne Pública, Saúde e Bem-Es-
tar Animal e desfasar os ho-
rários de recolha de resíduos 
sólidos urbanos.

Segundo a autarquia, vão 
ser activados telefones en-
dereços electrónicos para 
apoio às famílias para entre-
ga ao domicílio de bens es-
senciais como medicamen-
tos, alimentos e produtos de 
higiene.

Os serviços municipais e 
os espaços públicos, incluin-
do cemitérios, pavilhões des-
portivos e espaços de recreio 
vão também ser encerrados, 
embora o atendimento ad-
ministrativo esteja assegura-
do por marcação prévia ou 
por via não presencial.

Segundo a última informa-
ção epidemiológica disponi-
bilizada pelo município nos 
canais de comunicação digi-
tais, Soure tinha, até ao dia 
22 deste mês, 212 casos acti-
vos, a que acrescem 381 cida-
dãos que já recuperaram da 
covid-
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Procurando corresponder ao convi-
te do Jornal de Pombal, para fazer uma 
análise, numa perspetiva sociológica, dos 
resultados eleitorais das presidenciais no 
concelho, focar-me-ei naquelas que me 
parecem ser as grandes linhas sociopolí-
ticas daí resultantes. 

A primeira premissa, que ressalta à vis-
ta, é o facto de os candidatos da Direita 
(Marcelo, Ventura, e Mayan) somarem 
mais de 80 % dos votos. Esta prevalência 
da Direita lê-se, também, no resultado do 
candidato apoiado pelo PCP ( João Ferrei-
ra), posicionando-se atrás, até, de Tino 
de Rans. Este último recolhe a simpatia 
de um grande número de pombalenses, 
que, porventura, se identificam com o 
seu perfil genuíno e simples. 

Por outro lado, numa altura em que, no 
concelho, no principal  Partido, se vivem 

Ana Lúcia Ferreira
Socióloga

OPINIÃO

tempos conturbados, a votação do Che-
ga é um dado a ter em conta que poderá 
representar mais um perigo do que uma 
oportunidade nas próximas autárquicas.

Já o facto de Ana Gomes ter tido um 
resultado abaixo dos 9%, é algo que não 
deixará de merecer a análise cuidada do 
PS que, se não encontrar uma figura ca-
rismática, corre o risco de ser, de novo, 
a terceira força política, no pressuposto 
de que o movimento liderado por Narciso 
Mota deixa de  concorrer à Câmara.

Por fim, Tiago Mayan é, proporcional-
mente, o oposto de Marisa Matias, na 
medida em que obteve o dobro dos votos 
do seu Partido, nas legislativas, e Marisa 
Matias menos de metade dos resultados 
obtidos, pelo BE, em 2019. 

Marcelo é o grande vencedor, nestas 
presidenciais, conseguindo evitar uma 

segunda volta, mesmo com a elevada 
abstenção, em tempo de pandemia. No 
entanto, no cômputo geral destes resul-
tados, acompanha uma reconfiguração 
da Direita em Portugal. André Ventura 
destaca-se pela sua ascensão, acompa-
nhando a tendência nacional, ocupando 
o segundo lugar no concelho, podendo 
vir a ser um problema para o PSD, a ní-
vel local. Note-se que, particularmente, 
na freguesia de Pombal, ocupa o terceiro 
lugar, pelo que seria interessante dispor-
mos de dados efetivos para perceber se o 
discurso radical, nomeadamente em rela-
ção à etnia cigana, influenciou o sentido 
de voto. 

Na verdade, colocar André Ventura no 
centro da estratégia política (ao que as-
sistimos nesta campanha, à exceção de 
Marcelo), contribuiu, claramente, para a 

sua ascensão.
Os pombalenses, tal como o restante 

povo  português,  manifestaram-se, en-
viando sinais de descontentamento ao 
poder tradicional que este não pode, 
de todo, ignorar, o que levará, necessa-
riamente, à reflexão sobre a efetiva re-
presentatividade da classe política. Se a 
estratégia for a de debelar, eficazmente, 
uma ideologia emergente, não será atra-
vés de tentativas de “ilegalização” que, 
por si só, já contrariam a ideia democrá-
tica, mas, sim, através das ideias e da sua 
discussão. Urge repensar o discurso polí-
tico, com efetividade, para que não se caia 
(de novo) na ideia de que só a revolução 
pode superar as iniquidades do sistema 
capitalista. Só protegendo a Democracia, 
em Pombal e no país, (re)encontraremos 
o caminho do progresso civilizacional.

Análise das Presidenciais 
- Concelho de Pombal 2021
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Serviço relacionado com a pandemia aumentou desde o início do ano

Bombeiros de Pombal criam 
equipa especializada de apoio à covid-19

Os serviços de apoio, 
socorro e transporte de 
doentes suspeitos de co-
vid-19 aumentaram “clara-
mente” desde o início do 
ano nos Bombeiros Volun-
tários de Pombal. Para fazer 
face a esse aumento, a cor-
poração tem uma equipa 
especializada no combate 
à pandemia, composta por 
dois elementos e uma am-
bulância.

“Temos uma equipa es-
pecializada PONCoV [Plano 
de Operações Nacional Co-
vid-19], constituída por uma 
ambulância de socorro com 
dois tripulantes”, revelou o 
comandante Paulo Albano, 
salientando que em termos 
funcionais actuam da mes-
ma forma que as outras 
equipas de pré-hospitalar. 

Trata-se de “uma equi-
pa que reforça o dispositi-
vo já existente”, adiantou 
o comandante dos bom-
beiros, informando que 

estes meios estão igual-
mente “disponíveis para 
qualquer pedido de so-
corro solicitado”.

Todavia, é precisamente 
o serviço relacionado com 
a pandemia que “tem vin-
do a aumentar claramen-
te” nos Bombeiros Volun-
tários de Pombal, sobretu-
do “desde o início do ano”. 
Além disso, estas ocorrên-
cias “ocupam mais tempo 
as ambulâncias e respecti-
vas tripulações”, devido à 
triagem nos hospitais mais 
demoradas e à obrigatorie-
dade de desinfecção das 
viaturas a cada serviço.

De referir que a criação 
destas equipas especia-
lizadas, que intervêm no 
apoio, socorro e transpor-
te de doentes, foi anun-
ciada no início do passa-
do mês de Novembro pelo 
Governo, que se compro-
meteu a pagar “um valor 
diário de 85 euros por ca-

da veículo”. Esta medida 
pretendia assim reforçar a 
resposta operacional dos 
corpos de bombeiros pe-
rante o agravamento da si-
tuação epidemiológica e 
fortalecer a capacidade fi-
nanceira das Associações 
Humanitárias.

No entanto, “esta com-
participação é só um pe-
queno apoio para ajudar 
a manter esta equipa”, 
considera Paulo Albano, 
que partilha com a direc-
ção a “preocupação” com 
a parte financeira. Afinal, 
a Associação Humanitária 
“perdeu uma importan-
te receita com a redução 
dos serviços de transpor-
tes de doentes não urgen-
tes” e “tem tido um grande 
gasto com equipamentos 
de protecção individual e 
com todos os desinfectan-
tes utilizados devido à co-
vid-19”.

Outra das “grandes di-

ficuldades” em tempo de 
pandemia é a própria ac-
tividade dos bombeiros, 
uma vez que todo o tra-
balho é feito em equipa, o 
que “na maioria das ope-
rações inviabiliza o dis-
tanciamento recomenda-
do entre operacionais”.

Assim, para colmatar 
em parte esta dificulda-
de, foi implementado um 
Plano de Contingência 
que obrigou a reforçar e 
implementar novos pro-
cedimentos, como moni-
torização dos elementos 
à entrada das instalações, 
bem como a higienização 
e desinfecção. No mesmo 
sentido, foram também al-
terados alguns espaços fí-
sicos para “limitar ao má-
ximo o contacto de proxi-
midade entre bombeiros”, 
com vista a “quebrar ra-
pidamente alguma cadeia 
de transmissão que possa 
acontecer”.

Primeira do distrito

Unidade de cuidados paliativos 
concluída no final do mês

A primeira unidade de 
cuidados paliativos do dis-
trito de Leiria, que irá fun-
cionar no Hospital de Alco-
baça, deverá ficar concluída 
no final do mês, informou o 
Centro Hospitalar de Leiria 
(CHL).

O Serviço de Cuidados Pa-
liativos (SCP) “vai cobrir to-
da a área de influência do 
Centro Hospitalar de Leiria, 
que abrange cerca de 400 
mil habitantes”, afirmou o 
presidente do conselho de 

administração, Licínio Car-
valho, citado num comuni-
cado que aponta a conclu-
são da empreitada para o fi-
nal do mês.

A unidade, criada pelo 
CHL no Hospital de Alco-
baça Bernardino Lopes de 
Oliveira (HABLO), deverá 
“prestar estes cuidados es-
pecializados a cerca de 200 
doentes por ano”, colmatan-
do, segundo Licínio Carva-
lho, “a falta de resposta no 
distrito no que diz respeito 

aos cuidados paliativos”.
O novo serviço inclui 

uma Equipa Intra-Hospita-
lar de Suporte em Cuidados 
Paliativos (EIHSCP), Unida-
de de Internamento, Con-
sulta Externa e Hospital de 
Dia.

A nova unidade intra
-hospitalar de cuidados pa-
liativos (UICP) ocupa o anti-
go Serviço de Cirurgia Geral 
do HABLO, contando com 
12 camas, distribuídas por 
10 quartos, espaços de tra-

balho para os profissionais, 
sala de tratamentos, zona 
de limpos e sujos, refeitório 
e sala de convívio e de acti-
vidades.

O projecto teve um inves-
timento de cerca de 670 mil 
euros, a que acresce um co-
financiamento de 156 mil 
euros no âmbito do Progra-
ma Portugal 2020.

A unidade contou ainda 
com uma contribuição da 
Câmara Municipal de Alco-
baça, no valor de 75 mil eu-

ros, para aquisição de equi-
pamentos e mobiliário.

De acordo com os planos 
estratégicos para o desen-
volvimento dos cuidados 
paliativos, as UICP são ser-
viços específicos de cuida-
dos paliativos em unidades 
hospitalares, que dispõem 
de espaço físico indepen-
dente, com médicos e en-
fermeiros a tempo inteiro, 
e que se destinam ao acom-
panhamento dos doentes 
com necessidades palia-

tivas mais complexas, em 
situação de descompensa-
ção clínica ou emergência 
social, como seja a exaus-
tão grave do cuidador.

Com a concretização 
desta obra, o CHL “cumpre 
uma nova etapa do seu de-
senvolvimento, proporcio-
nando cuidados hospitala-
res de elevada importância 
estratégica para os utentes 
que serve na sua área de in-
fluência”, lê-se no comuni-
cado.

Crescimento da pandemia

Centro Hospitalar volta a reforçar 
número de camas

Depois de ter anunciado 
na terça-feira, dia 19, o re-
forço de 52 camas em en-
fermaria para tratamento 
de doentes covid-19, na se-
quência da activação do ní-
vel IV do Plano de Respos-
ta Covid-19 – camas nível I, 
o Centro Hospitalar de Lei-
ria (CHL), voltou a aumen-
tar este número.

Num comunicado, o CHL 
justifica a medida com um 

“novo crescimento de in-
cidência da Covid-19 e à 
pressão existente no inter-
namento Covid-19 do CHL, 
com elevado volume de 
doentes internados em ca-
mas de nível I”. Para isso, o 
conselho de administração 
do CHL “decidiu activar o 
nível V do Plano de Respos-
ta Covid-19 – Camas Nível 
I, que preconiza a disponi-
bilização de 202 camas de 

nível I, localizadas na tor-
re nascente do Hospital de 
Santo André, em Leiria, e 
no Serviço de Medicina In-
terna no Hospital de Alco-
baça Bernardino Lopes de 
Oliveira (HABLO)”.

As camas de tipologia III 
permitem receber e tratar 
os doentes críticos covid-19, 
nomeadamente os que ne-
cessitam de ventilação me-
cânica invasiva, enquan-

to as camas de tipologia II 
adequam-se aos cuidados 
de saúde intermédios e as 
camas de tipologia I são as 
utilizadas nas enfermarias, 
segundo o CHL.

O conselho de adminis-
tração do CHL adianta, ain-
da, que as medidas agora 
enunciadas serão “monito-
rizadas, e divulgada a sua 
actualização, sempre que 
considerar necessário”. 

A instituição de saúde 
“reitera o apelo para que 
os utentes com sintomas 
da área respiratória, an-
tes de se dirigirem à ur-
gência, contactem a Linha 
Saúde24 e dirijam-se à ADR
-C, que em Leiria funciona 
temporariamente no Pavi-
lhão Gimnodesportivo dos 
Pousos, até dia 27 de Ja-
neiro, entre as 14h00 e as 
20h00 (dias úteis, fins-de-

semana e feriados), ou di-
rijam-se às ADR-C dos seus 
Centros de Saúde”. 

“É muito importante tra-
var o contágio, pelo que é 
fundamental os cidadãos 
ficarem em casa sempre 
que for possível e, se não 
for, cumprirem escrupulo-
samente as regras de dis-
tanciamento social, uso de 
máscara e etiqueta respira-
tória”, reforça o CHL.
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Medida visava “tranquilizar todos os eleitores”

Pombal disponibilizou 
testes às 500 pessoas 
envolvidas nas eleições

A Câmara de Pombal dis-
ponibilizou testes para de-
tectar covid-19 às cerca de 
500 pessoas envolvidas 
nas eleições presidenciais 
de domingo.

“A medida, a cargo de 
equipas de enfermagem da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
e resultante de uma articu-
lação com todas as juntas 
de freguesia do concelho”, 
realizou-se durante todo o 
dia de sábado nas instala-
ções do centro municipal 
de exposições Expocentro 
e abrangeu não só os 305 
membros das mesas de vo-
to, mas também todos os 
envolvidos no processo 
eleitoral, designadamente 
os colaboradores que pres-
tam apoio ao acto eleitoral”, 
num total de cerca de 500 
pessoas, referiu a autarquia 
numa nota de imprensa.

 Neste processo, foram 
“também testados todos 
os elementos que partici-
param na recolha de votos 
antecipados, quer por mo-
bilidade, quer por confina-
mento obrigatório”, adian-
tou a mesma edilidade.

A medida, cuja participa-
ção era voluntária, visava 
“tranquilizar todos os elei-
tores”, referia ainda a no-
ta de imprensa emitida na 
sexta-feira passada.

Investimento superior a 320 mil euros

Câmara abre concurso 
público para nova bolsa 
de estacionamento

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou a abertura 
do concurso público para 
a criação de uma bolsa pe-
riférica de estacionamen-
to para a zona do Casarelo, 
confinante com a encosta 
do Castelo, no centro da ci-
dade. A obra tem um valor 
base que ascende aos 320 
mil euros. 

“O projecto contempla a 
criação de 54 novos lugares 
de estacionamento, devida-
mente infra-estruturados, 
incluindo um corredor ri-
beirinho com ciclovia e zo-
na de circulação pedonal”, 
salienta uma nota da autar-
quia. 

O novo espaço terá ain-
da um parqueamento de 

bicicletas (BikeSharing), 
que pretende acrescentar 
“maior valor à rede de mo-
bilidade da cidade”, contri-
buindo para “dar apoio às 
actividades lúdicas e des-
portivas realizadas na ma-
ta da encosta do Castelo”, 
bem como à habitação e es-
tabelecimentos comerciais 
das imediações. 

Além disso, o projecto in-
clui a criação de dois per-
cursos (um pedonal e ou-
tro ciclável) ao longo da li-
nha de água existente, com 
uma ponte pedonal em ma-
deira, adianta a edilidade, 
defendendo que estes cir-
cuitos vão garantir “uma in-
terligação funcional entre a 
malha urbana, o parque de 

estacionamento proposto e 
os percursos existentes na 
mata do Castelo”. Posterior-
mente, está prevista a “pos-
sibilidade de uma futura li-
gação de continuidade até à 
Mata da Rola e à EN237, mas 
também à Avenida Heróis 
do Ultramar”. 

Por sua vez, a bolsa de es-
tacionamento com 54 luga-
res vai dar apoio ao comér-
cio, à habitação e aos equi-
pamentos públicos exis-
tentes na proximidade, tais 
como o Mercado Munici-
pal, o Mercado dos Agricul-
tores, o Mercado do Peixe e 
o Castelo de Pombal. 

De referir que este novo 
concurso público surge de-
pois de um primeiro, lança-

do no final do ano passado, 
ter sido extinto por falta de 
propostas admitidas. 

Na sequência do projecto 
agora aprovado e lançado a 
concurso público, a Câma-
ra Municipal está a prepa-
rar a elaboração de um ou-
tro projecto relativo à exe-
cução de um Parque Verde 
do Casarelo. Este resulta da 
“verificação de uma efecti-
va necessidade ao nível da 
utilização do espaço públi-
co colectivo na envolvente 
da única zona que se man-
tém por consolidar na ma-
lha urbana, próxima a um 
dos mais significativos ele-
mentos patrimoniais de 
Pombal: o Castelo”, conclui 
a autarquia.

No dia anterior ao anún-
cio feito pelo Município de 
Pombal, o CDS-PP de Pom-
bal revelou, em comuni-
cado, ter recomendado ao 
Município de Pombal a ne-
cessidade da realização de 
testes rápidos de rastreio, 
no âmbito da realização 

das eleições presidenciais.
“Dada a evolução da 

pandemia, o CDS de Pom-
bal vem por este meio re-
comendar que sejam rea-
lizados testes rápidos de 
rastreio à SARS-CoV-2 aos 
membros das mesas das 
assembleias de voto e de-

mais cidadãos que estejam 
a acompanhar o processo 
eleitoral”, lê-se no comuni-
cado, assinado por Liliana 
Silva, presidente da conce-
lhia.

“Algumas autarquias já 
anunciaram que vão adop-
tar este procedimento, co-
mo por exemplo a Câma-
ra Municipal de Coimbra, 
de Esposende e da Mari-
nha Grande”, frisa o CDS 
de Pombal.

“Idealmente, os testes 
deverão ser gratuitos e não 
obrigatórios; deveriam ser 
feitos na véspera das elei-
ções, dia 23 de Janeiro, ga-
rantindo que o acto elei-
toral decorre com o máxi-
mo de segurança. É acima 
de tudo um factor de tran-
quilidade para quem esta-
rá o dia todo nas mesas e 
para quem se desloca aos 
locais de voto”, salientou 
a concelhia, na véspera de 
a autarquia anunciar que 
iria avançar com a dispo-
nibilização de testes com 
esta finalidade. O avanço 
da medida foi enaltecida 
pela presidente da conce-
lhia, lamentando, contudo, 
que “infelizmente” sejam, 
“mais uma vez, as autar-
quias locais a assumirem 
aquilo que o Governo não 
acautela”.

O Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra 
(CHUC) tem, a partir des-
te ano, um posto fixo de 
recolha na Associação de 
Dadores de Sangue do 
Outeiro da Ranha (AD-
SOR). As colheitas decor-
rerão no primeiro sába-
do de cada mês, além 
das habituais sessões de 
colheita aos domingos. 

O anúncio foi feita pe-
la direcção da associa-
ção na página de face-
book, onde refere que 
tal só é possível graças 
“à estreita e longa rela-
ção de cooperação ins-
titucional entre o CHUC 
e a ADSOR”, bem como 
ao reconhecimento pelo 
“trabalho e participação 
dos dadores que escolhem 
a ADSOR para efectuar 
o seu nobre gesto de dar 
sangue”, sem esquecer “os 

óptimos resultados obti-
dos nas sessões de colhei-
ta, inclusive nesta fase tão 
difícil”.

“É um marco muito im-
portante para os dadores 
da nossa região, que muito 
orgulha todos os dadores, 
a nossa associação e todos 
os que connosco colabo-
ram, institucionalmente e 
particularmente, dadores, 
órgãos sociais, voluntá-
rios, associações, empre-
sas, autarquias, freguesias 
e Município de Pombal”, 
salienta a direcção.

As próximas colheitas 
estão marcadas para 6 e 
14 de Fevereiro; 6 e 28 de 
Março; 10 de Abril; 1 e 16 
de Maio; 5 e 13 de Junho; 
3 e 18 de Julho; 7 e 8 de 
Agosto; 4 e 11 de Setembro; 
2 e 10 de Outubro; 6 e 14 
de Novembro; e 4 e 12 de 
Dezembro.    

Iniciativa decorre 
no primeiro sábado do mês 

Outeiro da Ranha 
tem posto fixo 
de recolha de sangue 

O Governo anunciou a 
interrupção de todas as 
actividades lectivas a par-
tir da sexta-feira passada, 
por 15 dias, perante a evo-
lução da nova variante do 
vírus, identificada inicial-
mente no Reino Unido. Até 
que a medida venha a ser 
reavaliada e para assegu-
rar uma resposta para os 
filhos daqueles que têm 
mesmo de ir trabalhar, vão 
estar disponíveis cerca 
de 700 escolas, em todo o 
país, de acolhimento pa-
ra filhos e outros depen-
dentes dos trabalhadores 
de serviços essenciais. As 
escolas em causa servirão 
também refeições aos alu-
nos abrangidos por apoios 

no âmbito da Acção Social 
Escolar. 

No concelho de Pombal 
há cinco escolas de refe-
rência para acolhimento 
de filhos, até aos 12 anos, 
e outros dependentes de 
trabalhadores de serviços 
essenciais. Na zona Oeste, 
está disponível o Agrupa-
mento de Escolas da Guia, 
a creche do Centro Social 
do Carriço e a creche e 
pré-escolar da ACUREDE. 
Na cidade de Pombal, os 
estabelecimentos referen-
ciados para o efeito são 
o Agrupamento de Esco-
las de Pombal e a creche e 
pré-escolar da Santa Casa 
da Misericórdia de Pom-
bal.

Concelho de Pombal

Há cinco escolas 
que acolhem filhos 
de trabalhadores 
essenciais
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Pandemia faz aumentar pedidos de ajuda

 Vicentinos e APEPI recebem apoio 
para ajudar famílias em dificuldades

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou a atribui-
ção de um apoio extraor-
dinário à Conferência de 
São Vicente de Paulo e à 
Associação de Pais e Edu-
cadores para a Infância 
(APEPI), com vista a fazer 
face ao aumento de pedi-
dos de ajuda por parte das 
famílias.

“Na actual situação pan-
démica houve uma mani-
festa perda de rendimen-
tos por parte da popu-
lação que motivou o au-
mento considerável do 
número de famílias que 

recorrem às referidas 
instituições em busca de 
apoio, não só alimentar, 
mas também financeiro, 
com o intuito de fazer fa-
ce às despesas com habi-
tação, farmácia, consul-
tas e transporte para hos-
pitais centrais, entre ou-
tras”, refere uma nota da 
autarquia. 

Assim, reconhecendo a 
“importância” que estas 
duas as instituições têm ti-
do na “prestação de apoio 
regular a diversas famílias 
em situação de carência 
económica, agravada com 

a pandemia covid-19”, a 
Câmara Municipal delibe-
rou, em reunião do execu-
tivo, atribuir um apoio ex-
traordinário no valor total 
de sete mil euros (3.500 
euros para cada uma das 
instituições). Este valor 
pretende ainda colmatar 
as “dificuldades” que im-
pedem a Conferência de 
São Vicente de Paulo e a 
APEPI, através da sua Loja 
Social “Compras Felizes”, 
de conseguir responder a 
todos os pedidos de apoio 
que lhes têm chegado.

De referir que em De-

zembro de 2020, a Con-
ferência de São Vicente 
de Paulo prestou apoio a 
252 famílias, abrangendo 
762 indivíduos, enquan-
to em Janeiro do mesmo 
ano tinha apoiado 196 fa-
mílias num total de 595 in-
divíduos. Já a Loja Social 
“Compras Felizes” da APE-
PI apoiou, em Dezembro, 
80 famílias (50 em Janei-
ro de 2020) num total de 
199 indivíduos (116 em Ja-
neiro). 

Na mesma reunião do 
executivo, realizada a 15 
de Janeiro, a Câmara Mu-

nicipal aprovou a reno-
vação, até 31 de Dezem-
bro de 2021, das medidas 
anteriormente aprovadas 
de isenção de pagamen-
to das taxas devidas pela 
emissão de licença de ocu-
pação do espaço público 
com esplanadas, a todos 
os estabelecimentos de 
restauração e bebidas do 
concelho de Pombal. Ou-
tra medida renovada é a 
possibilidade de aumen-
to da área das esplanadas 
preexistentes, desde que 
fique assegurado o cum-
primento das normas apli-
cáveis, como medida para 
fomentar o respeito das 
distâncias de segurança 
exigidas por lei entre cada 
utilizador, compensando 
de alguma forma a dimi-
nuição da lotação do esta-
belecimento.

Crescem 
os pedidos 
de ajuda
Recorde-se que já em 

Outubro de 2020, o exe-
cutivo camarário aprovou 
um apoio de 5.000 euros à 
Conferência de São Vicen-
te de Paulo, “fundamental 
para podermos fazer face 
às despesas, sobretudo as 
relacionadas com a reali-
zação dos cabazes men-
sais”, como referiu, na 
ocasião, ao nosso jornal, 
a presidente da direcção, 
Ângela Marques.

Às famílias apoiadas ha-
bitualmente pela institui-
ção – cerca de 200 – jun-
tam-se, agora, as que a 
pandemia trouxe. “Desde 
Março, houve um aumen-
to de cerca de 30% no nú-
mero de famílias apoiadas. 
Procuram-nos, geralmen-
te, porque um dos elemen-
tos do casal ficou desem-
pregado e não têm como 
fazer face a todas as des-
pesas. Geralmente são ca-
sais com filhos menores”, 
como explicou, em Outu-
bro passado, a presidente 
da direcção.

A Câmara Municipal de 
Pombal vai assegurar as 
refeições escolares a cer-
ca de 500 alunos duran-
te o período de suspensão 
das actividades educativas 
e lectivas.

“O Município de Pom-
bal, em parceria com as 
juntas/ uniões de fregue-
sia do concelho, assegu-
ra as refeições escolares a 
todos os alunos da educa-
ção pré-escolar e 1.º ciclo 
do Ensino Básico, benefi-
ciários dos escalões A e B 
da acção social escolar, as-
sim como a todos os que 
comprovem vulnerabilida-
de social, neste período de 
suspensão das actividades 
educativas e lectivas, de-
cretada pelo Governo”, in-
forma a autarquia.

Esta medida será opera-
cionalizada com a entre-
ga de cabazes com géne-
ros alimentares, que serão 
reforçados com o leite e a 
fruta escolar. Estes caba-
zes serão entregues no do-
micílio das famílias, com 
vista a “minimizar deslo-
cações desnecessárias das 
famílias aos pontos de en-
trega inicialmente desig-
nados pelo Ministério da 
Educação”, refere uma no-
ta de imprensa. 

De acordo com a edili-

dade, as solicitações, que 
“poderão abranger cerca 
de meio milhar de benefi-
ciários”, serão feitas direc-
tamente às juntas/uniões 
de freguesia. 

De referir que com o re-
forço das medidas de com-
bate à pandemia, todas as 
creches, ATL, escolas e uni-
versidades estarão encer-
radas durante os próximos 
15 dias. No entanto, man-
têm-se abertas as escolas 
de acolhimento a crian-
ças com menos de 12 anos, 
cujos pais de grupos espe-
cíficos/ serviços essenciais 
(como profissionais de 
saúde, bombeiros e forças 
de seguranças, entre ou-
tros) têm de trabalhar. 

No concelho de Pombal 
a escolas de acolhimento 
funcionarão no Agrupa-
mento de Escolas de Pom-
bal e no Agrupamento de 
Escolas da Guia, onde po-
derão ser feitas as respec-
tivas inscrições. 

Por outro lado, numa ar-
ticulação dos pelouros do 
Desenvolvimento Social e 
da Educação, o município 
mantém a Equipa de Apoio 
Psicológico, que actua à 
distância conferindo o su-
porte emocional, através 
da linha de apoio 236 210 
578, das 9h00 às 20h00.

No período de suspensão 
das actividades lectivas

Pombal assegura 
refeições a cerca 
de 500 alunos
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A Vitória faz parte do 
grupo de sete embaixa-
dores, a nível nacional, 
das carreiras da União 
Europeia, integrado no 
Serviço Europeu de Se-
lecção de Pessoal (EPSO). 
Como e quando é que 
surgiu esta oportunida-
de?

No início de 2020, quan-
do a pandemia não era 
uma realidade nas nossas 
vidas, uma amiga minha 
encontrou a oportunidade 
na internet, e como a facul-
dade dela não faz parte do 
projecto, reencaminhou-a 
para mim, no sentido de 
eu a aproveitar. Agradeci-
lhe, desafiei-me e assim o 
fiz. Em meados de Janeiro 
candidatei-me via online, 
preenchi o questionário e 
escrevi uma pequena carta 
de apresentação. Fui cha-
mada para duas entrevis-
tas e, finalmente, no dia 27 
de Março, recebi a boa no-
tícia de ter sido a escolhida.

Qual é, concretamente, 
a missão de um embaixa-
dor?

A missão de um embaixa-
dor passa pela divulgação e 
apoio à comunicação das 
várias oportunidades de 
estágio e de carreira profis-
sional nas instituições eu-
ropeias na sua faculdade 
e a todos os portugueses, 
sem excepções etárias. Pa-
ra mais, aliando a proacti-
vidade à nossa missão, en-
quanto grupo decidimos 
que devíamos aprofundar 
o papel da EU Careers e 
procuramos, também, in-
formar as pessoas sobre a 
importância e o funciona-
mento das várias institui-
ções, fomentando a liga-
ção dos cidadãos portu-
gueses à União Europeia.

O facto de vivermos 
num mundo onde tudo 
é global, proporcionado 
pelas novas tecnologias, 
dá importância acresci-
da à vossa missão?  

Claramente! Andamos 
de mãos dadas com as re-
des sociais. Oferecidas pe-
las novas tecnologias, são 
o nosso principal meio de 
divulgação e de contacto 
com público em geral, sen-
do essenciais para a trans-
missão da nossa mensa-
gem. Contudo, como vive-
mos num mundo globa-
lizado, convivemos com 
excesso de informação 
que, como resultado, ge-
ra desinformação. A pro-
pagação de ideias erradas 
em relação às instituições 
europeias e às oportuni-
dades de carreira são uma 
constante. Por exemplo, 
hoje em dia muitos acre-
ditam que estas últimas 
estão reservas à elite da 
sociedade, o que não cor-
responde, de todo, à ver-
dade. A globalização vin-
ca assim a importância da 
nossa missão, pois apenas 
partilhamos informação 
europeia fidedigna de for-
ma clara, simples e acessí-
vel a todos.

Aos “20+2 anos” de idade, Vitória Sá é uma das sete embai-
xadoras, a nível nacional, das carreiras da União Europeia. 
A estudante do mestrado em Economia Internacional e 
Estudos Europeus tem como principal missão a divulgação 
e apoio à comunicação das várias oportunidades de estágio 
e de carreira profissional em instituições europeias, mas o 
grupo a que pertence quer ir mais longe neste projecto. 
Determinada e dinâmica, Vitória Sá não tem dúvidas das 
potencialidades do concelho de Pombal, mas lamenta que 
não se criem oportunidades para os jovens licenciados aqui 
se fixarem. A partir da próxima edição, a embaixadora assi-
na, no Pombal Jornal, a coluna “A União Europeia falada em 
Português”. 

E quais têm sido os 
grandes desafios deste 
papel?

Acima de tudo, a orga-
nização e a gestão do meu 
tempo, pois divido-me en-
tre outras actividades ex-
tra-curriculares e a facul-
dade. É uma missão que re-
quer disciplina e ambição. 
A necessidade de estabe-
lecer contactos com enti-
dades, com faculdades e a 
obrigatoriedade de comu-
nicar com pessoas torna-
se num grande desafio ao 
meu eu mais envergonha-
do e acanhado. Os nervos 
sempre fizeram questão 
de estar presentes ao lon-
go do meu percurso e, ao 
ter de dar palestras sobre o 
projecto, tanto on-line co-
mo presencialmente, sou 
obrigada a sair da zona de 
conforto e, consequente-
mente, a crescer. Na verda-
de, são estes desafios que 
me vislumbram neste pro-
cesso, confrontam-me com 
actividades que me deixam 
desconfortável e me obri-
gam a dar mais de mim.

Que passos importan-
tes considera já terem si-
do dados por este grupo 
de embaixadores?

Felizmente, vamos so-
mando pequenas grandes 
conquistas. Durante os três 
primeiros meses do nosso 
mandato, iniciado a 3 de 
Outubro, conseguimos es-
tabelecer parcerias impor-
tantes com entidades de 
recrutamento e de desen-
volvimento pessoal direc-
cionadas especificamente 
aos jovens universitários, 
como por exemplo a Spark 
Agency, a ELSA (European 
Law Student Association) 
UMinho e a Speak and 
Lead. Temos tido, também, 
sucesso na ampliação das 
nossas redes sociais, local 
onde é feita grande parte 
da divulgação das oportu-
nidades. Alcançamos, em 
Dezembro, os 3000 segui-
dores no Instagram e, atra-
vés dos contactos que te-
mos estabelecido, aos pou-
cos vamos somando à nos-
sa agenda várias sessões e 
webinars de esclarecimen-
to sobre as oportunidades 
de carreira na União Euro-
peia.  

Pretendem levar a vos-
sa mensagem a outros es-
tudantes, que não apenas 
os universitários, certo? 
Como é que vão desen-
volver esse trabalho?

Sim, é um objectivo con-
sensual entre todos nós. 
Acreditamos na conscien-
cialização das massas e que 
quanto mais cedo os jovens 
se aperceberem da mão re-
pleta de possibilidades que 
têm na União Europeia, 
melhor. Esta é a forma mais 
acertada de contribuirmos 
para o aumento da repre-
sentação portuguesa nas 
instituições europeias a 
longo prazo. Para tal, te-
mos em mente a passagem 
por algumas escolas secun-
dárias, através do estabele-

cimento de relações com 
as suas associações de es-
tudantes.

O gosto pela temáti-
ca da União Europeia foi 
despoletado pela forma-
ção académica ou o inte-
resse da Vitória nesta ma-
téria não é de agora?

Ter aprofundado os 
meus conhecimentos so-
bre a história da humani-
dade durante o secundá-
rio lançou a sementinha 
do gosto pela União Euro-
peia. Fascinou-me enten-
der como o pós II Guerra 
Mundial amenizou o clima 
para que as principais po-
tências europeias fossem 
capazes de se unir e de for-
mar a Comunidade Euro-
peia, por uma Europa mais 
forte. Portanto, sim, o gosto 
e a curiosidade pela temá-
tica da União Europeia fo-
ram despoletados, essen-
cialmente, pela Escola Se-
cundária e pela Academia.

Mas olhando para a sua 
geração, percebe-se que a 
União Europeia é um as-
sunto que suscita pouco 
interesse. No seu enten-
der, onde é que reside o 
problema? Será que há 
falhas na comunicação, 
até por parte das institui-
ções?

De facto, é barulhenta a 
forma como nos apercebe-
mos que a minha geração e 
as vindouras demonstram 
pouco interesse pela União 
Europeia e pela activida-
de política em geral. No 
meu entender, trata-se de 
um problema de estrutu-
ra e que acaba por ser sis-
témico. Em primeiro lugar, 
grande parte dos nossos 
pais não teve qualquer tipo 
de formação ou não acom-
panhou o desenvolvimen-
to e a entrada de Portugal 
na União Europeia. Logo, 
para além de não enten-
derem a sua importância 
e funcionamento, não cul-
tivam ‘à mesa’ (como tra-
dicionalmente trocamos 
ideias em Portugal) a par-
tilha de informação sobre 
a comunidade europeia 
com os mais novos. Em se-
gundo lugar, um problema 
de estrutura, pois o ensino 
português devia ser alvo 

de algumas remodelações, 
ou seja, substituir a mobí-
lia velha e carunchosa por 
mobília nova. Sendo que, 
uma das grandes dificulda-
des do ensino é manter-se 
actual e sincronizado com 
a realidade, acredito que a 
formação e consciencializa-
ção dos jovens em relação à 
União Europeia deveria co-
meçar no 2º e 3º ciclos. Esta 
aprendizagem pode passar 
pela adaptação das velhas 
disciplinas de Educação Cí-
vica e de Cidadania ou, en-
tão, pela incorporação de 
uma nova disciplina, actual 
e capaz de abordar temas 
importantes, como o fun-
cionamento da União Euro-
peia, para o benefício futu-
ro dos mais novos e, conse-
quentemente, do país. 

Por outro lado, a União 
Europeia também não é 
inocente no problema da 
desinformação. Apesar de 

ser uma falha já identifica-
da e consistentemente dis-
cutida, as instituições não 
foram ainda capazes de 
eliminar lacunas informa-
tivas, nem de melhorar os 
seus canais de divulgação e 
de propagação.

Da realidade com que 
já contactou, quais são os 
grandes problemas com 
que se debatem, à chega-
da, os jovens que come-
çam a trabalhar noutros 
países da União Euro-
peia?

Felizmente, e devido a to-
do o trabalho desenvolvido 
pela União Europeia, os jo-
vens que se aventuram por 
outros Estados-membros 
não enfrentam problemas, 
mas sim desafios. Graças à 
cidadania europeia qual-
quer cidadão português 
usufrui do direito à saúde e 
à livre circulação de traba-

lhadores, caso seja dotado 
de um contrato de trabalho. 
Cumprindo estas obriga-
ções, não serão impostas a 
um jovem que comece a tra-
balhar noutro Estado-mem-
bro qualquer tipo dificul-
dade de acesso à saúde ou 
barreira ao estabelecimen-
to de residência permanen-
te, deverá ser tratado como 
cidadão nacional do país pa-
ra que emigrou. Por conse-
guinte, qualquer jovem aca-
bado de chegar a outro país 
da União Europeia enfren-
tará apenas o desafio de se 
adaptar a um ambiente mul-
ti-cultural, a uma nova roti-
na e a uma cultura estran-
geira.

Assim sendo, que con-
selhos deixa a quem am-
biciona sair de Portugal 
e fazer carreira noutro 
país?

O ponto de partida é 

Pombalense integra grupo de sete jovens 

Vitória Sá, 
a embaixadora 
que abre portas 
a carreiras 
na União Europeia 

“Faltam oportunidades 
para os recém-licenciados”

Numa Europa sem fron-
teiras, há também quem 
sonhe fazer carreira pró-
ximo das suas raízes. Aos 
olhos da Vitória, quais 
são as potencialidades e 
debilidades do concelho 
de Pombal, no que toca 
a perspectivas de futuro 
para as gerações mais jo-
vens? A resposta traz um 
misto de optimismo e de 
lamento.

“Olho para Pombal com 
esperança na melhoria da 

oferta de oportunidades 
em relação às perspecti-
vas de futuro para nós. 
Somos uma cidade com 
bastante indústria, o que 
é sinónimo de emprego, 
e com várias oportunida-
des de negócio. Estamos 
em constante crescimen-
to e vamos sendo brinda-
dos com inúmeras inicia-
tivas sócio-culturais ao 
longo do ano”, começa 
por dizer. Todavia, acres-
centa Vitória Sá, “faltam 

oportunidades para os re-
cém-licenciados, na casa 
dos 20, tanto profissionais 
como de entretenimen-
to, tornando Pombal pou-
co atractivo à fixação de 
população jovem qualifi-
cada”. 

Uma realidade que, no 
entender da jovem, faz 
com que Pombal não apos-
te “na criação de oportu-
nidades nas profissões do 
futuro”, nomeadamen-
te “marketing digital, IT, 

comunicação, engenha-
rias, gestão, entre outras”. 
Nessa medida, “verifica-se 
uma tendência centrípe-
ta dos nossos estudantes 
para Lisboa, onde se lo-
calizam os grandes escri-
tórios de multinacionais, 
de consultoras, do sec-
tor bancário, da comuni-
cação, dos media, e que 
concentram em si grande 
parte das oportunidades 
de estágios e de progra-
mas de trainees”, constata.
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aprender uma nova língua. Ac-
tualmente, falar inglês abre imen-
sas portas e dá-nos a liberdade de 
fazer carreira em qualquer país 
do mundo. Se ambicionam fazer 

carreira dentro da União, além 
do inglês, é sempre uma grande 
mais-valia desenvolver conheci-
mentos de francês (a língua ma-
terna da União Europeia) e de ale-

mão. De seguida, é sempre bom 
pesquisar sobre o país em ques-
tão e procurar responder às per-
guntas: o que é que ele nos ofe-
rece, é atractivo? Que oportuni-

dades diferentes do nosso 
país nos dá? Seguidamen-
te, é importante contactar 
com alguém que lá viva e 
trabalhe, de modo a ter-
mos um testemunho real 
e alguém que nos guie. Por 
fim, aconselho a irem de es-
pírito aberto e com vonta-
de de trabalhar, dado que 
as diferenças culturais en-
tre os vários povos da Eu-
ropa se fazem realmente 
sentir, principalmente en-
tre os países do Sul e do 
Norte. Para uma melhor 
integração e criação de re-
lações inter-pessoais, é im-
portante que estejamos 
dispostos a adaptar-nos às 
diferenças. E claro, que não 
tenham medo de partir à 
aventura. 

Onde é que as pessoas 
vos podem encontrar?

O nosso trabalho é ac-
tivamente divulgado nas 
nossas plataformas digitais, 
como no instagram -  @eu-
careersportugal, no Face-
book – EU Careers Portugal 
e no LinkedIn – EU Careers 
Portugal. É lá que, semanal-
mente, publicamos as no-
vas oportunidades profis-
sionais na União Europeia, 
as várias sessões de escla-
recimento e webinars em 
conjunto com as faculda-
des nacionais (onde apro-
veitamos para tirar todas as 
dúvidas dos interessados) 

e, também, onde partilhamos fac-
tos e datas importantes sobre a 
história europeia. Somos muito 
activos nas redes e estamos ple-

namente disponíveis para escla-
recer todo o tipo de questões que 
possam surgir. Para mais, podem 
também contactar-nos através do 
nosso email: eucareersportugal@
gmail.com.

A ideia de que os postos de 
trabalho na União Europeia se 
destinam apenas a jovens for-
mados em Direito ou Economia 
e Gestão faz algum sentido?

Não, trata-se de uma ideia er-
rada. Claro que economistas e ju-
ristas, advogados, etc., são muito 
necessários nas instituições euro-
peias, mas na realidade basta ape-
nas ter uma licenciatura concluí-
da, sem qualquer discriminação 
da área de formação, para um ci-
dadão português se poder candi-
datar a uma vaga de trabalho na 
União Europeia. Além do mais, a 
União é dotada de várias institui-
ções, como a Agência Europeia de 
Segurança Marítima, a Autoridade 
Europeia de Segurança Alimentar 
ou a Agência Europeia de Coope-
ração dos Reguladores da Energia, 
entre muitas outras, que procu-
ram profissionais das mais diver-
sas áreas. Desta forma, a oferta da 
União Europeia é bastante trans-
versal a todos os sectores educa-
cionais, e não é por estudares His-
tória da Arte que um dia não po-
derás vir a ser um importante bu-
rocrata na Comissão Europeia.

Quando é que termina o 
mandato dos sete embaixado-
res?

O mandato dos sete embaixa-
dores tem a duração de um ano 
lectivo, ou seja, tendo iniciado a 3 
de Outubro de 2020, terminará a 
3 de Outubro de 2021.

Dona de uma personalidade 
determinada 
Vitória Sá ainda não imagina o que o futuro lhe reser-

va, mas desde pequena que assume, com determinação, 
as rédeas daquilo que lhe dá prazer. Aos “20+2 anos”, co-
mo faz questão de dizer, a menina que Pombal viu cres-
cer divide-se actualmente entre Pombal e a capital, onde 
estuda desde os 18 anos. “Passei pela Faculdade de Le-
tras, em que destaco a bela vista para o Estádio de Alva-
lade e onde me licenciei em Estudos Europeus. De letras 
saltei para números e, neste momento, sou aluna do 
ISEG (Instituto Superior de Engenharia e Gestão), uma 
faculdade com um panorama privilegiado para a Assem-
bleia da República e na qual frequento o mestrado em 
Economia Internacional e Estudos Europeus”

Desde que se recorda, Vitória diz que sempre foi “bas-
tante activa” e que “parar é mau sinal para mim”. Com 
apenas três anos começou “e só parei aos 17”, de tal mo-
do que, aos 19, “percebi que gostava tanto de praia que 
queria trabalhar nela”. Passou, então a ocupar as férias 
de Verão como nadadora-salvadora, acumulando expe-
riências em várias praias do país. “Actualmente jogo fu-
tebol, leio alguns livros, mimo os meus gatos e perco-me 
pelos posts das redes sociais”, conta.

Mas não fica por aqui. “Desde nova que sonhava em 
ser como a Rihanna, mas a minha mãe sempre me man-
teve os pés bem assentes na terra. Deixo assim claro que 
sou uma grande amante de música e das artes”, mas as-
sume ter “poucos sonhos estáticos”. Vitória “já quis ser 
jogadora de futsal profissional, já quis ser professora e 
já quis ser pintora”, mas actualmente assume não ter 
nada bem definido nesse campo. “No presente não sei 
bem o que quero ser, mas sei que quero escrever e que, 
acima de tudo, quero ter a possibilidade de um dia co-
nhecer os quatro cantos do mundo, de viajar e de contac-
tar com novas culturas. Estou sempre pronta para uma 
nova aventura e para diminuir o desconhecido”, revela a 
jovem pombalense.

Apesar das indefinições, sabe o caminho que gostaria 
de trilhar. “Gosto também de acreditar que um dia con-
seguirei ter possibilidades para ajudar a inverter as desi-
gualdades sociais com que ainda nos debatemos, desde 
a corrupção, com passagem pela pobreza e até à igualda-
de de género/étnica”.
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UMA CAMPANHA 
TRISTE

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Publiquei, neste jornal, em 3.out.2013, uma 
crónica intitulada “Uma Campanha Ale-

gre”, a propósito das eleições autárquicas 
no nosso Concelho. Agora, em contraponto, 
refiro-me, como não podia deixar de ser, à 
recente campanha eleitoral para as eleições 
presidenciais. É evidente que, tendo-se desen-
rolado no pico da pandemia, nunca poderia 
ser uma campanha alegre. Mas, além desse 
aspeto, houve outras circunstâncias que con-
tribuíram, decisivamente, para lhes retirar 
interesse e desmotivar e desinteressar os por-
tugueses, cidadãos eleitores, naturalmente 
preocupados em eleger para o mais alto cargo 
político da Nação, uma personalidade, um es-
tadista, que fosse protagonista ativo, compe-
tente e capaz de ajudar a resolver os proble-
mas do País, acumulados ao longo de várias 
décadas de laxismo e de incompetência.

Constatámos diversas circunstâncias e as-
petos inusuais, pouco ou nada referidos, 

quer pelos candidatos, quer pela comunica-
ção social, o que não é de estranhar, dado que 
vivemos numa época em que o que era anor-
mal nos bons velhos tempos é agora normal, o 
chamado novo normal, que, em muitos casos, 
parece ser uma espécie de pandemia moral, 
que procura mudar os costumes, as mentali-
dades e os valores, de um modo que nos deixa 
muitas preocupações para o futuro.

Os debates, entre os candidatos, poderiam 
ter sido interessantes, mas isso constituiu 

a exceção e não a regra. Muitas vezes roçaram 
a banalidade, resultando numa pura perda de 
tempo. Relativamente ao presidente, agora 
também candidato, tiveram a vantagem 
de levantar problemas e expor situações 
que não foram resolvidos, dada a colagem 
excessiva do presidente aos governos da 
“geringonça”, ou seja, em vez de ser árbitro 
e obrigar a “jogar bem”, expulsando os “joga-
dores” que se portaram mal e não estiveram 
à altura das necessidades, através do seu ma-
gistério de influência, deixou que se mantives-
sem em campo, para mal dos portugueses.

Saltou à vista a falta de educação de uma 
candidata que, em pleno debate, tratava 

o candidato adversário por “este senhor”, 
sem nunca referi o nome. A falta de tolerân-
cia democrática pelas ideias dos outros, se 
divergentes, era evidente e estava de acordo 
com o opositor que dizia que, se fosse elei-
to, não seria o presidente de todos os portu-
gueses. Falta de democraticidade e de espí-
rito democrático, falta de nível para serem 
presidentes da república. Curiosamente, 
ficaram em segundo e terceiro lugar.

Não valerá a pena falar nos debates ternu-
rentos entre certos candidatos(as), não 

parecendo adversários, mas antes “compag-
nons de route”. A “geringonça” trouxe com-
portamentos inimagináveis, como seja, candi-
datos de extrema esquerda bajularem quem 
antes era apelidado de direita, agora social.

Mas, o que surpreende é o capitalismo da 
extrema esquerda. Os seus candidatos 

tinham orçamentos enormes, apesar da crise 
e do enjoo habitual quando se fala de capital. 
João Ferreira (PCP): 450.000 € e Marisa Ma-
tias (BE): 256.617 €. Os outros candidatos: An-
dré Ventura: 163.000 €, Ana Gomes: 53.500 
€, Tiago Mayan: 38.450 €, Marcelo Rebelo de 
Sousa: 25.000 € e Vitorino Silva: 16.000 €. 
Conclui-se que a extrema esquerda, em capi-
tal, bate a direita, o centro e todos os outros. 
Grandes capitalistas (quando falam sempre 
em pequeno e médio), pequenos na votação, 
parece estarmos em presença de maus inves-
timentos, embora isso dependa da origem do 
capital. Nesta ótica orçamental, é interessan-
te analisar o “preço” ou “custo” de cada voto 
(valores em euros): Marcelo RS (0,01), Ana G 
(0,10), Vitorino S (0,13), Tiago M (0,29), André 
V (0,33), Marisa M (1,56) e João F (2,49). Como 
a subvenção estatal só é paga a quem tiver 
mais de 5%, o Estado poupou mais de 3 mi-
lhões de euros nestas eleições.

O tratamento foi feito em vários tons, mas 
destacou-se o presidente/candidato que 

tratava os adversários, por exemplo, por se-
nhor deputado, senhora embaixadora e 
era tratado por presidente. Como todos 
estavam ali como candidatos, este deveria 
ter sido o título a utilizar, antes do nome e 
apelido, como é normal. A qualidade de ci-
dadãos, agora candidatos, era igual, porque 

Os meus pais tinham uma loja de roupa e 
desde cedo, eu e a minha irmã, éramos “con-
vidados” a ir ajudar para a loja nas férias 
escolares. Apesar de, na altura, não achar o 
“convite” muito apetecível (o chamamento 
da brincadeira era muito forte), olhando 
para trás, reconheço que foi uma fase im-
portante. Para além de me ajudar a compre-
ender e a valorizar o trabalho, fortaleceu a 
minha capacidade de escutar, comunicar e 
aprender. Lembro-me de tantas e tantas his-
tórias (algumas absolutamente deliciosas) 
que só um contacto próximo e continuado 
com o público me poderia oferecer. Lem-
bro-me de expressões utilizadas por alguns 
clientes às quais não estava habituado. Por 
exemplo: roupa para semanar e roupa para 
domingar. Estas expressões eram utilizadas 
pelas pessoas das aldeias quando queriam 
roupa para utilizar no trabalho (semanar) 
ou para usar no lazer (domingar). A primei-
ra era uma roupa mais resistente, mais escu-
ra e, necessariamente, mais barata. A segun-
da seria uma roupa mais delicada, garrida e 
pelas quais os clientes não se importavam 
de “abrir os cordões à bolsa”, desde que 
ficassem bonitos. A roupa para domingar 
deveria ser capaz de transformar o mais 
rústico camafeu num Rodolfo Valentino ou 
numa Agnes Ayres. Mas, muitas vezes, um 
inusitado pendant, uma peúguinha branca 
ou uma camisa demasiado afraldada, de-
nunciavam que o conteúdo não combinava 

Aníbal Cardona
Consultor/Formador

o perfume da serpentária 

com o “embrulho”.
A roupita domingueira que esta extrema-

direita que temos, tão prolixa na defesa da 
decência e do justicialismo, por desmazelo 
no atavio, tem deixado perceber ao que vem 
e por quem vem. Recordo-me de um artigo 
que li no Público, há um par de anos, basea-
do num inquérito feito porta-a-porta na Ale-
manha e em França, acerca das motivações 
das suas populações para votarem em parti-
dos de extrema-direita. A esmagadora maio-
ria dos inquiridos não manifestava inclina-
ções xenófobas, racistas ou discriminatórias 
contra refugiados, imigrantes ou minorias 
étnicas, mas sim preocupações com as suas 
condições de vida, justificando esse voto 
como um protesto em relação ao sistema 
político vigente que consideravam incapaz 
de dar uma resposta cabal a essas inquieta-
ções. A insatisfação e a revolta, pelo seu ca-
rácter emotivo, são facilmente passíveis de 
manipulação, especialmente em contextos 
culturais menos robustos. O populismo é 
capaz de cavalgar estas emoções. A sua deri-
va Excepcionalista procura nos “diferentes” 
e nos vulneráveis, a culpa de todos os males, 
instigando a divisão e o ódio. Serão os pouco 
mais de 1% da despesa que a Segurança So-
cial dedica ao Rendimento Social de Inserção 
(PORDATA 2017) que promove a ruína do país 
e a injustiça? Será este um custo demasiado 
elevado para a preservação da dignidade das 
pessoas e da paz social?

A corrupção é reconhecidamente um fla-
gelo que a todos atormenta. Como tal, o seu 
combate teria de figurar no discurso fácil do 
comentador Ventura. A colocação em causa 
do funcionamento do sistema judicial é o ca-
minho mais curto para o estabelecimento de 
um Estado autoritário. Por outras palavras, a 
propalada “ditadura das pessoas de bem”. Só 
por vício de perspectiva é que se poderá afir-
mar que a corrupção chegou a Portugal com 
a democracia. Durante a ditadura, tanto o po-
der político como económico e social, concen-
trava-se e perenizava-se em muito poucos, e o 
elevador social estava, para quase todos, en-
cravado entre a cave e o rés-do-chão. Haverá 
maior indício de corrupção? O que mudou foi 
a percepção da corrupção por parte dos cida-
dãos. Antes, o poder dominante obstaculizava 
a informação através do instrumento da cen-
sura, tornando a corrupção ignota. Em liber-
dade, a tabloidização da informação olha para 
o escândalo e a corrupção como uma apetecí-
vel oportunidade de vender uma boa história. 

Para além dos delírios Absolutistas e Napo-
leónicos, o pensamento político do comen-
tador de bola tem a estrutura de um saco de 
vento. Às segundas, quartas e sextas propõe a 
privatização de tudo. Às terças, quintas e sába-
dos, parece que não (ao domingo vai à missa 
pedir desculpa). Propõe uma taxa única para 
o IRS mas não a consegue explicar. Talvez por 
ser um plágio atabalhoado do programa da IL 
(Revelou-se muito melhor a copiar o imaginá-

rio nacionalista do Estado Novo e a “gesticulá-
ria” do Trump. DEPRIMENTE!

A legitimação da mutilação e a auto-con-
sagração divina do comentador escancaram 
por completo a tampa do baú sem fundo do 
abjecto e da demência. Interessará a alguém 
esta anacrónica “4.ª República” que o comen-
tador clama (para além dos seus “donos” e dos 
“portugueses de bem”)? Verão os cidadãos 
comuns (mesmo os que agitam alienada-
mente estas bandeiras) algum dos seus re-
ais problemas resolvidos? O argumento que 
oiço com frequência na rua é o de que “isto 
precisa de um abanão”. Não posso deixar de 
lhes dar alguma razão. Mas valerá a pena in-
cendiar a casa para acabar com as térmitas? 
Como se demonstrou no dia 6 de Janeiro em 
Washington, A DEMOCRACIA É FRÁGIL. A 
sua conquista foi dura e morosa. A sua per-
da pode ser num estalar de dedos.

A democracia, no seu regular funcionamen-
to, terá lugar para uma direita patriótica (não 
nacionalista), tradicionalista, clerical e legi-
timista. Não, com certeza, para este lamen-
tável folclore malcriado, perigosamente 
mentiroso, divisionista, xenófobo, pseudo-
justicialista e incongruente. Uma sociedade 
que se alicerce no ódio será, por definição, 
uma sociedade falhada. Meio milhão de por-
tugueses são de outra opinião. É o apelo da 
berrante roupita “contrafeita”.

*O autor deste artigo acha que o novo acordo 
ortográfico está muito mal vestido.

Roupita 
para domingar*

todos somos iguais enquanto cidadãos, com 
os mesmos direitos e deveres.

O problema principal do País, que se vem 
arrastando e aumentando, é o da dívi-

da pública, agora agravado pela pandemia. 
Curiosamente, ninguém tratou este tema, 
ninguém responsabilizou os presidentes 
da república pelo seu aumento. Todos os 
anteriores e o atual, deixaram os governos 
gastar, aumentar os défices orçamentais, 
fazer crescer a dívida, até chegar aos va-
lores estratosféricos atuais. É mais fácil e 
mais popular esquecer a realidade, meter 
a cabeça na areia, empurrar os problemas 
para a frente com a barriga (cheia), não cui-
dando do futuro, esquecendo as próximas 
gerações (de barriga vazia?), que terão que 
pagar esta pesada herança.

A curiosidade instalada prende-se com 
o facto de não se saber se Marcelo vai 

continuar, no segundo mandato, com o “go-
verno ao colo” ou se, como tem sucedido no 
segundo mandato dos seus antecessores, é 
mais duro e mais exigente. Claro que a pan-
demia veio complicar as coisas, mas espera-
se que siga o exemplo dos anteriores, para 
bem do País e para evitar que continuemos 
a caminhar para a cauda da Europa em ní-
vel de vida e de riqueza, para “orgulho” dos 
socialistas e progressistas que preferem a 
constituição (sagrada) e o estatismo, ao pro-
gresso, esquecendo o futuro.



pub:
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Investimento municipal de 170 mil euros

Largo da Estação 
de Albergaria dos Doze 
vai ser requalificado

O Município de Pombal 
vai investir mais de 170 mil 
euros na requalificação do 
Largo da Estação de Alber-
garia dos Doze, que é servi-
da pela linha ferroviária do 
Norte. Esta obra, que será 
feita em articulação com 
a Infraestruturas de Portu-
gal, era uma ambição com 
mais de 20 anos.

“Trata-se de uma zona 
bastante desqualificada 
que ficará agora melhora-
da e com um cariz clara-
mente urbano”, salienta 
uma nota da Câmara Muni-
cipal, que aprovou a aber-
tura do concurso público 
da empreitada, na última 

reunião de executivo, reali-
zada a 15 de Janeiro.

A intervenção, que tem 
previsto um prazo de exe-
cução de 120 dias, vai 
abranger uma área supe-
rior a três mil metros qua-
drados, que compreende 
o largo defronte ao edifí-
cio da Estação, bem como 
os terrenos confinantes, 
que são propriedade da In-
fraestruturas de Portugal.

De acordo com a autar-
quia, o projecto prevê a 
criação de 25 novos lugares 
de estacionamento, uma 
zona de paragem de cur-
ta duração “Kiss & Ride” e 
um novo parqueamento de 

bicicletas e motociclos, es-
tacionamento para táxis e 
para condutores com mo-
bilidade reduzida e gestan-
tes, bem como quatro luga-
res com possibilidade de 
recarga para veículos eléc-
tricos. A requalificação in-
clui também a melhoria da 
iluminação pública e a ar-
borização de todo o espa-
ço, de forma a ensombrar 
os lugares de estaciona-
mento.

Além disso, serão cria-
dos percursos acessíveis 
entre os passeios, a zona 
do cais e o edifício da Esta-
ção, da mesma forma que 
será restaurado o fontaná-

rio existente, datado dos 
anos 30.

Já a circulação automó-
vel será feita em senti-
do único que, desde a rua 
principal, percorre o esta-
cionamento criado, conti-
nuando no mesmo sentido 
sem possibilidade de inver-
ter o sentido de marcha.

Por fim, a obra prevê ain-
da dotar aquela área de 
equipamentos de recolha 
diferenciada de resíduos 
sólidos, através da coloca-
ção de dois ecopontos qua-
druplos, um na entrada do 
edifício de passageiros e 
outro no acesso ao cais de 
passageiros.

A Iniciativa Liberal é o primeiro partido em Portugal 
liberal na economia, na política e nos costumes.

O que leva um partido a assumir orgulhosamente um 
epíteto que fazia parte do vocabulário político nacional 
como uma espécie de insulto? O que é afinal isso de ser 
liberal?

Não é possível explicar num artigo de jornal, mas farei 
uma abordagem do ponto de vista da distribuição do 
poder.

Um liberal acredita que o indivíduo está no centro 
da ação política. Não como alvo, mas como agente. É ao 
indivíduo que em primeiro lugar pertence o poder (e a 
responsabilidade) para tomar decisões sobre a sua própria 
vida. É o indivíduo que tem o poder de decidir como gastar 
o seu dinheiro, com quem e como se relaciona, quais os 
seus hábitos de vida, etc. Um liberal acredita na liberdade 
individual.

Mas há um largo espectro de assuntos em que o indi-
víduo não consegue ser autossuficiente (o fornecimento 
de bens essenciais, o lazer, a educação, etc.) ou, que por 
serem assuntos de interesse de muitos indivíduos, é mais 
eficiente procurar soluções comuns. Surgem então as or-
ganizações voluntárias de indivíduos, como as associações. 
Ou respostas de mercado para uma necessidade comum, 
as empresas. Um liberal acredita numa sociedade civil e 
numa economia livres e fortes.

Num patamar seguinte, existem áreas nas quais nem o 
indivíduo autonomamente nem organizações espontâneas 
e voluntárias conseguem dar resposta. Aí surge a necessi-
dade do Estado.

Um liberal acredita que quando chegamos a este pata-
mar, o poder deve estar o mais próximo possível do seu 
detentor original, o indivíduo.

Um liberal acredita na importância das freguesias e dos 
municípios. Um liberal acredita num poder descentraliza-
do e próximo das pessoas. 

Mas um liberal acredita também que quando delega 
poder no Estado, deve poder controlar a forma como este 
o usa. Um liberal acredita na transparência das decisões 
políticas, no escrutínio e na responsabilização.

Um liberal acredita também que quando o Estado 
intervém, o deve fazer prejudicando o mínimo possível a li-
berdade individual. Haverá áreas em que isso significa uma 
atividade apenas de regulação, noutras o financiamento e, 
só num último patamar a prestação direta do serviço. Um 
liberal acredita na liberdade de escolha.

Por exemplo, todos concordaremos que o Estado deve 
ter um papel na educação e na saúde. Mas deve exercê-lo 
estritamente onde é necessário: na regulação, no financia-
mento e na prestação onde tal seja essencial (por exemplo, 
zonas ou áreas de intervenção nas quais não exista nem 
seja viável um prestador privado). Na generalidade dos 
casos a prestação do serviço pode ser prestado pela socie-
dade civil, cabendo a cada um escolher o seu prestador, 
mantendo o Estado os papéis de regulação e financiamen-
to.

Um liberal acredita num Estado forte e ágil nas suas fun-
ções essenciais, como a justiça, a regulação, a segurança ou 
a proteção civil.

Mas acredita também num Estado que não se sobrepo-
nha aos seus cidadãos e que lhes dê liberdade para realiza-
rem o seu potencial e para procurarem a sua felicidade.

Será que és liberal e não sabias? Mantém-te atento às 
redes sociais da Iniciativa Liberal Pombal e vem descobrir.

Nuno Filipe Agostinho Carrasqueira Enfermeiro                                              
Porta voz da Iniciativa Liberal Pombal 

Acordos de colaboração com freguesias

Câmara comparticipa 
intervenções 
em Meirinhas e Carriço 

A Câmara Municipal de 
Pombal vai comparticipar 
diversas intervenções nas 
freguesias de Meirinhas e 
Carriço com um valor to-
tal de 100 mil euros. Para 
isso, o executivo aprovou, 
na sua última reunião, a ce-
lebração de acordos de co-
laboração com as respecti-
vas Juntas de Freguesia.

No caso da Junta de Fre-
guesia das Meirinhas, o 
acordo de colaboração es-
tabelece um apoio supe-

rior a 11 mil euros para fi-
nanciar os arranjos urba-
nísticos no Largo da Fonte 
da Hortinha. “Trata-se de 
uma intervenção que con-
templou a colocação de 
gradeamento, drenagem 
de águas pluviais, calceta-
mento do espaço, instala-
ção de três bancos, planta-
ção de árvores e a criação 
de um canteiro, para além 
da recuperação e pintu-
ra da Fonte da Hortinha”, 
explica uma nota da autar-

quia. 
Já com a Junta de Fre-

guesia do Carriço será ce-
lebrado um acordo de co-
laboração destinado à am-
pliação do cemitério de 
Claras, o qual compreen-
de um apoio financeiro 
de 84.501 euros. O projec-
to surge no âmbito de um 
processo iniciado no final 
de 2018 com a aquisição do 
terreno necessário, seguin-
do-se o processo de legali-
zação que terminou recen-

temente com a publicação 
no Diário da República do 
despacho de reconheci-
mento de interesse público 
por parte do ministro do 
Ambiente e da Acção Cli-
mática. 

O Carriço vai ainda rece-
ber uma verba superior a 
cinco mil euros, que se des-
tina a suportar as despesas 
com os trabalhos realizados 
no âmbito das obras de sa-
neamento da zona norte da 
freguesia.

PRIMEIRO ESTRANHA-SE, 
DEPOIS ENTRANHA-SE

Ser liberal 
é acreditar 
nas pessoas

●●O projecto prevê a criação de 25 novos lugares de estacionamento
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José Manuel Carraca tinha 74 anos 

Morreu o director de informação 
da Rádio Clube de Pombal

O director de informa-
ção da Rádio Clube de 
Pombal (RCP) morreu no 
dia 14 de Janeiro, aos 74 
anos. José Manuel Carraca 
deu os primeiros na profis-
são em meados dos anos 
sessenta, tendo sido um 
dos fundadores da coope-
rativa RCP, emissora onde 
era também, actualmente, 
responsável pela secção 
de Desporto. 

Para além do percurso 
no jornalismo, onde co-
laborou com órgãos de 
comunicação social na-
cionais e regionais, José 
Manuel Carraca foi fun-
cionário administrativo 
da Escola Secundária de 
Pombal, onde promoveu o 
jornal “Ecos do Corredor”, 
sendo revisor dos textos aí 
publicados.

A história de vida de Jo-
sé Manuel Carraca conta 
também com ligações ao 
associativismo, com desta-
que para a presidência do 
Núcleo do Desporto Ama-
dor de Pombal. Foi ainda 
sócio do Sporting Clube de 
Pombal.

Em 2015, numa entre-
vista ao Pombal Jornal por 
ocasião do Dia Mundial da 

Foi com esta paixão que 
o José Carraca abraçou 
o jornalismo há mais de 
meio século. Até aos últi-
mos dias… As suas últimas 
palavras aos microfones 
da 97fm foram precisa-
mente sobre o surto pan-
démico que tem marcado 
a actualidade a nível glo-
bal e que nos viria a mar-
car, a nível pessoal e insti-
tucional, pela perda deste 
amigo.

Ele, como poucos, vivia 
para o jornalismo e para 
o seu (nosso) Rádio Clu-
be de Pombal. Fazia-o com 
a missão de serviço que 
empreendia diariamente 
atrás dos microfones da 
97fm e que era justamen-
te reconhecida por todos. 
Era uma referência na co-
municação social do con-
celho. Ele era “a voz” da 
nossa rádio.

Exerceu funções como 
jornalista de diversos tí-
tulos da imprensa escrita 
local e nacional. Mas isso 
não o preenchia. A 23 de 
Outubro de 1986, 14 pes-
soas fundavam a coopera-
tiva Rádio Clube de Pom-
bal. José Manuel Carra-
ca Neves (para os amigos, 

Rádio, recordou a entra-
da no mundo do jornalis-
mo e, muito em concreto, 
a ligação à Rádio Clube de 
Pombal, o crescimento da 
emissora, fruto do ‘amor 
à camisola’ de muitos do 
que passaram por lá.

A voz de José Manuel 
Carraca fica, para sempre, 
ligada a programas que 
marcaram a história da Rá-
dio Clube de Pombal como 
“A Melga no Quarto”, “Do 
Minho ao Algarve”, “Pom-
bal em Festa”, “Tudo em 
Pijama”, “Miscelânia Musi-
cal”, “Uma Hora de Fados” 
ou “Carapaus do Arunca”.

Ao Pombal Jornal, e em 
jeito de homenagem, “os 
Amigos do Rádio Clube 
de Pombal” enviaram um 
texto que seguidamente 
transcrevemos.

Carraca, 
a voz da rádio

Os jornalistas são 
os trabalhadores 

manuais, os operários 
da palavra. O 

jornalismo só pode s
er literatura quando é 

apaixonado. 
(Marguerite Duras)

PUB

Carraca ou apenas Zé) foi 
um deles.

Desde então, foram mui-
tas as horas de estúdio, de 
exteriores, de coordena-
ção e de direcção de pes-
soas dedicadas à nobre 
causa de informar.

Várias são as vozes co-
nhecidas da rádio que se 
podem congratular pelo 
facto de terem sido orien-
tadas pelo Carraca. E foi 
nesse percurso que se es-
creveu também a histó-
ria da rádio em Pombal e 
que permanece como um 
espólio para memória fu-
tura. 

Vertical, sereno, dialo-
gante, humilde e conci-
liador. Uma mão cheia de 
atributos a que podería-
mos juntar muitos outros, 
mas estes eram facilmen-
te identificados logo numa 
primeira impressão.

O seu inconfundível tim-
bre de voz é um patrimó-
nio imaterial e que jamais 
será apagado dos registos 
da rádio e, sobretudo, da 
nossa mente e dos nossos 
corações.

Até sempre, Carraca!
Os amigos do Rádio 

Clube de Pombal
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Associação foi constituída no dia 20 deste mês

AMAGO quer contribuir para 
o desenvolvimento da Guia

É com o propósito de va-
lorizar o território que nas-
ceu, no dia 20 deste mês, a 
Associação de Moradores 
e Amigos da Guia e Oeste 
(AMAGO), um projecto que 
foi publicamente apresen-
tado dois dias antes, na ses-
são da Assembleia de Fre-
guesia da União de Fregue-
sias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, pela voz da pre-
sidente da direcção, Beatriz 
Branco.

“A Associação de Morado-
res e Amigos da Guia Oeste 
surge com o propósito de 
identificar falhas ou neces-
sidades na Guia, promoven-
do as acções necessárias pa-
ra colmatar essas falhas e 
necessidades previamente 
identificadas”, avançou a di-
rigente, numa nota enviada 
à imprensa esta terça-feira à 
tarde.

A AMAGo assume-se co-
mo “um grupo de cidadãos 
interessados e preocupados 
com a nossa terra” e que 
tem como “foco” da sua ac-
ção o “crescimento e desen-
volvimento sustentável des-
ta vila”.

“A nossa esperança assen-
ta na premissa de que jun-
tos conseguiremos mais e 
melhor para a nossa Guia e, 
como guienses que somos, 
convidamos todos os nossos 
conterrâneos a juntarem-se 
a nós nesta missão de fazer a 
Guia maior e melhor”, desa-
fia Beatriz Branco.

Entre as principais ban-
deiras da associação estão a 
requalificação da Fonte das 
cabecinhas “como espaço 
verde de excelência no qual 
se pode vir a tornar”. Por ou-
tro lado, a AMAGO reivindi-
ca também “aquilo cuja sua 
ausência é flagrante: o par-

●● HIC ET NUNC

OS POLÍTICOS 
SÃO TODOS IGUAIS

Esta é uma frase muito ouvida em qualquer conversa na 
qual se abordem temas da nossa realidade sócio-política, 
com amigos, no trabalho ou mesmo em pequenos diálogos 
furtuitos.

Analisando o seu significado nada tem de mal se não 
fosse o tom perjurativo com que normalmente é profe-
rida. Com o desenrolar da conversa podemos escutar 
mais algumas afirmações igualmente esclarecedoras, “só 
estão lá para se governar”, “só pensam neles”, “são todos 
uns ladrões”, “nunca nenhum vai preso” ou melhor ainda 
“esse só foi preso para nós pensarmos que a justiça é para 
todos”.

Perante esta percepção da realidade que muitos Portu-
gueses possuem, o que faz a nossa classe política? Mantém 
práticas descaradas de compadrio e de nepotismo, rejeita 
aprofundar o quadro legislativo de forma a permitir um 
combate da corrupção mais eficaz nomeadamente preven-
do a criminalização do enriquecimento ilícito, permite que 
a justiça se descredibelize sistematicamente sem corrigir 
os seus erros estruturais, concluindo, priveligia a manu-
tenção de um status quo que facilita a actuação de uma 
determinada teia de interesses, em que alguns agentes 
continuam a engordar como hienas famintas, com uma 
fome de poder e de controlo das instituições que nunca 
está saciada.

Isto significa que a afirmação em causa é verdadeira? 
NÃO! 

Alguns políticos mais ou menos famosos são exemplos 
de indiscutível idoneidade moral e verticalidade política, 
contribuindo de forma abnegada para uma melhor socie-
dade. Exemplos como os de António Barreto ou Adriano 
Moreira ajudam a comprovar se necessário for que exis-
tem bons exemplos na política. 

Os nossos políticos não são extra terrestres, imanam 
da nossa sociedade. Por vezes o seu percurso inclui essas 
escolas de correção moral e de virtudes, que são as juven-
tudes partidárias; porém, noutras ocasiões, mesmo sem 
essa formação, a ganância natural do ser humano faz com 
que rapidamente se adaptem à máquina existente como se 
fossem uma peça original da engrenagem. Os nossos polí-
ticos são igualmente sérios a todos os exemplos que temos 
na nossa sociedade em convivência diária. O aluno que 
rouba o teste e que o vende aos colegas na net, o doutor 
que baseia a sua tese no plágio, o cidadão que furja uma 
declaração à seguradora, (….) Todos estes são exemplos 
entre milhares que se podem observar na nossa sociedade 
de condutas nas quais a ganância e a desonestidade ven-
cem, condutas reprováveis, pelo menos para mim e que 
em nada são diferentes das que José Sócrates ou Ricardo 
Salgado são acusados.

Perante isto o que faz o povo? Alguns elegem políticos 
condenados como foi o caso da reeleição de Isaltino 
Morais! Quem votou nele? Extra terrestres? Não, cidadãos 
Portugueses! 

No entanto creio que no nosso País não seremos 10 mi-
lhões de desonestos, aldrabões, mentirosos, ou outros mi-
mos com que normalmente alguns apelidam os políticos.

(…versão on line….) 
Não fiquemos a aguardar por um qualquer Dom Sebas-

tião ou por um auto proclamado puro lusitano que vai 
limpar o País dos impuros, como se fosse esse o nosso pro-
blema. A vida, sendo efémera, merece que tenhamos uma 
postura mais informada e ponderada, merece ação em vez 
de reação, merece comprometimento e não indiferença, 
merece opiniões amadurecidas nas redes sociais, merece 
mais de todos nós!

Basta que uma pequena parte dos mais de quatro mi-
lhões de abstencionistas das últimas legistativas se interes-
se pela actividade política para que a mudança se dê, sem 
cortes com o passado mas aprendendo com os seu erros. 
Para isso basta ler, estudar e opinar. Participar em fóruns, 
grupos de trabalho, associações e partidos políticos dando 
o seu contributo de forma honrada e desinteressada. 

Sejamos todos dignos do maior mandato que todos 
recebemos, o da VIDA! 

Telmo Lopes Responsável Comercial                                              
Militante CDS-PP

Câmara atribui mais de 37 mil euros a associações

Centro Recreativo 
da Charneca 
vai receber 20 mil euros  

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na sua 
última reunião, atribuir 
apoios financeiros num va-
lor global superior a 37 mil 
euros a três associações do 
concelho, destinados a com-
participar obras nas respec-
tivas instalações. 

A maior tranche vai pa-
ra o Centro Sócio Cultural, 
Recreativo e Folclórico da 
Charneca, que recebe uma 
verba de 20 mil euros, des-

tinada a obras de requalifi-
cação do seu edifício sede, 
orçadas em cerca de 36.500 
euros. Em causa estão “di-
versos trabalhos para me-
lhorar as condições da sala 
de ensaios e bar de apoio”, 
refere uma nota da autar-
quia. O executivo aprovou 
ainda a atribuição de um 
apoio financeiro superior 
a 11 mil euros à Associação 
de Recreio, Desporto, Edu-
cação e Cultura da Macha-

da (ARDEC). Este valor des-
tina-se a comparticipar as 
obras de beneficiação no re-
cinto polidesportivo de pi-
so sintético. A requalifica-
ção deste espaço desportivo 
vai permitir a sua utilização 
por parte da Academia Ha-
ppyBall, Desporto, Cultural 
e Recreio – Associação, no 
âmbito de um compromisso 
estabelecido entre as duas 
colectividades. 

Por sua vez, a Associação 

de Pensionistas, Reforma-
dos e Aposentados de Pom-
bal (APRAP) será apoiada 
com uma verba a rondar os 
6 mil euros, corresponden-
te ao custo de aquisição e 
instalação de uma caldei-
ra para aquecimento das 
suas instalações, com vista 
a “melhorar as condições de 
aquecimento na área de ba-
nhos dos utentes, bem co-
mo de climatização do edifí-
cio”, explica a edilidade.

que infantil para as nossas 
famílias”, sem esquecer “a 
necessidade da requalifica-
ção da ‘praça fechada’ e de 
toda a sua zona envolvente”. 
Por outro lado, acrescenta a 
nota de imprensa assinada 
por Beatriz Branco, “apoia-
mos as empresas que dete-
nham uma cultura ambien-
talmente responsável e que 
se pretendam implementar 
ou já se encontrem sediadas 
na Zona Industrial da Guia”.

Para a dirigente associati-

va, “são tudo investimentos 
que permitem a fixação das 
famílias, famílias essas que 
procuram cada vez mais es-
tes equipamentos e infra-es-
truturas na hora de tomar a 
decisão de onde viverão o 
resto das suas vidas”.

Na linha dos desafios que 
têm pela frente incluem-se 
também os serviços públi-
cos e, neste campo, a AMA-
Go promete estar atenta ao 
seu funcionamento “e á for-
ma como são gastos os nos-

sos recursos, exigindo dos 
mesmos uma gestão susten-
tável e equilibrada”.

Beatriz Branco conside-
ra que “é nestas questões 
que a massa associativa se 
assume como uma ferra-
menta fulcral para o desen-
volvimento das localidades, 
onde muitas vezes os exe-
cutivos estão de olhos pos-
tos na gestão corrente dos 
territórios, o que não lhes 
permite pensar estrategica-
mente nas melhores solu-
ções para os territórios que 
administram”. Nessa medi-
da, acredita que “é aqui que 
as associações como a Asso-
ciação de Moradores e Ami-
gos da Guia Oeste actuam 
positivamente, quer seja na 
apresentação de propostas, 
quer na identificação dos 
problemas ou em encon-
trar soluções”.

Independentemente dos 
planos traçados, a AMAGO 
não tem estado de ‘braços 
cruzados’ e, apesar da cur-
ta existência, já participou 
“na acção promovida pela 
Junta de Freguesia no últi-
mo Natal, ‘Cabazes de Natal 
Solidários’, onde doámos 
37,5kg de bens alimentícios, 
que foram distribuídos pe-
las famílias sinalizadas da 
nossa União de Freguesias”.

“É o nosso objectivo con-
tinuar a contribuir para, e 
com a comunidade local, de 
uma forma construtiva e so-
lidária, fomentando a coe-
são e valorização do nosso 
território”, salienta Beatriz 
Branco.

“Vamos defender sempre 
o desenvolvimento susten-
tável da nossa terra, com 
os olhos postos no futuro 
e nas gerações vindouras”, 
conclui.

foto: pedroferraz.com
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Junta de Freguesia de Almagreira

O que ficou 
por concretizar em 2020?

Questionado sobre o 
que lamenta ter ficado 
por concretizar em 2020, 
Humberto Lopes é pe-
remptório: “sem dúvida, a 
implementação da creche 
na Assanha da Paz”. Para 
o presidente da Junta de 
Freguesia de Almagreira, 
“trata-se de um projecto 
estruturante para o futu-
ro da freguesia de Alma-
greira, uma vez que na 
nossa freguesia os pais ou 
futuros pais não possuem 
este tipo de oferta, quer 
no sector público, quer 
no sector privado”. 

O autarca considera 
que a obra representa 
“um apoio efectivo ao au-
mento da natalidade, que 
o próprio Estado já de-
veria oferecer há muitos 
anos às famílias, integran-
do as creches e o pré-esco-
lar no ensino obrigatório 
e oficial”. Nessa medida, 
garante que “tudo iremos 
fazer para concretizar es-
te projecto em 2021, apro-
veitando as excelentes 
condições físicas existen-
tes no Pólo Escolar de As-
sanha da Paz, que conta 
atualmente apenas com o 
ensino pré-escolar e tem 
um enorme potencial de 
crescimento como apoio 
às famílias que trabalham 
no Parque Industrial Ma-
nuel da Mota”.

 Apesar de a creche não 
ter avançado, o líder do 
executivo almagreirense 
mostra-se satisfeito com o 
papel crucial de projectos 
como o da Comissão So-
cial Inter-Freguesias. Pa-
ra Humberto Lopes, o Ga-
binete Especializado de 
Acção Social (GEAS) “te-
ve um papel determinan-
te na coordenação e no 
acompanhamento no ter-
reno de todas as acções 
de informação, formação 
e ajuda à população mais 
vulnerável desde o início 
da pandemia provocada 
pelo COVID-19”.

“Enquanto vários servi-
ços da administração cen-
tral e local encerraram 
portas e colocaram os 
seus técnicos em teletra-
balho, seguindo os seus 
planos de contingência, 
as Juntas de Freguesia fi-
caram no terreno com os 
seus colaboradores a fa-
zer um trabalho diário de 
acompanhamento e a aju-
dar os que mais necessita-
vam e não tinham a quem 
recorrer”, salienta o pre-
sidente. Neste âmbito, 
aquele responsável real-
ça o papel da campanha 
“Nós Vamos Por Si”, “uma 
das iniciativas em desta-
que e que ainda hoje está 
no terreno, porque conti-
nuamos a ter procura”.

Já em termos de obra fí-
sica, Humberto Lopes afir-
ma que o ano de 2020 fi-
cou marcado pela con-
clusão das instalações sa-
nitárias do Parque Verde 
de Almagreira, “que vie-
ram dignificar todo aque-
le espaço lindíssimo e com 
enorme potencial de cres-
cimento”. A par disso “ser-
vem de apoio à centena de 
alunos que frequentam o 
Centro Escolar de Alma-
greira e que utilizam o 
Parque Verde para as suas 
actividades ao ar livre que, 
na minha opinião, devem 
ser mais fomentadas nas 
nossas escolas”. 

O presidente da jun-
ta lembra, contudo, que 
a concretização daque-
la obra “só foi possível 
com o apoio financeiro 
do Município de Pombal, 
a quem tenho de agrade-
cer por estar ao lado da 
Junta de Freguesia na po-
tenciação deste patrimó-
nio público, numa estra-
tégia que visa a melhoria 
do nosso ambiente, com 
a criação de um bosque 
com espécies autóctones 
e do corredor ribeirinho, 
com ligação ao Museu Et-
nográfico de Almagrei-
ra, integrado no projecto 
“Eco-Freguesias”, ao mes-
mo tempo que cria um 
espaço propício ao Turis-
mo de Natureza, que fica-
rá ligado no futuro ao Rio 
Arunca”.

No campo das obras rea-
lizadas, o autarca aponta, 
de igual modo, a adapta-
ção da antiga escola pri-
mária dos Penedos em ha-
bitação social, “uma vez 

que era uma obra espe-
rada há vários anos e que 
visa, de imediato, acolher 
um habitante daquele lu-
gar que vive numa ‘cons-
trução’ sem as mínimas 
condições de habitabili-
dade”. 

Uma obra promovida 
pelo Município de Pom-
bal “que foi sensível a es-
ta pretensão e percebeu 
que, também ao nível das 
freguesias, teremos de 
arranjar soluções a cur-
to prazo para conseguir 
mais habitações sociais, 
face à situação económi-
ca que, infelizmente, o 
país já está a viver”, e que 
tem tido reflexos também 
na freguesia de Almagrei-
ra. “No último ano, já sen-
timos essa pressão e ti-
vemos vários pedidos de 
alojamento, pelo que es-
peramos que este proble-
ma se venha a agravar em 
2021 com a continuação 
da pandemia”, constata.

Ano 
atípico
2020 fica irremediavel-

mente marcado pela che-
gada da pandemia e pelas 
consequências que, desde 
então, se têm feito sentir, 
a todos os níveis. “Foi um 
ano muito estranho e atí-
pico”, aponta Humberto 
Lopes.

“A maior dificuldade 
foi, sem dúvida, ter de li-
dar com algo completa-
mente desconhecido nu-
ma área como a saúde, 
já por si com muitos pro-
blemas crónicos na nos-
sa freguesia, nos últimos 
20 anos, nomeadamente 

por falta de recursos hu-
manos no Pólo de Saúde. 
Quando pensávamos que 
a situação estava estabi-
lizada, chegou um vírus 
e virou tudo ao contrá-
rio”, começa por recor-
dar o autarca, para dar 
conta dos constrangimen-
tos neste domínio. “Com o 
encerramento do Pólo de 
Saúde, as pessoas começa-
ram a ficar mais ansiosas 
e preocupadas, uma vez 
que também eram acon-
selhadas a não ir à urgên-
cia do Hospital de Pom-
bal. Tinham de ligar pa-
ra um número de telefo-
ne para marcar consultas 
virtuais, ou enviar email e 
em casos graves ligar para 
a tal Saúde 24”. Algo que, 
segundo diz, “ainda hoje, 
não é muito fácil de en-
tender para a maioria da 
nossa população que não 
tem esses recursos, aten-
dendo, nomeadamente, à 
sua idade avançada”. Nes-
te campo, o papel da Jun-
ta de Freguesia foi deter-
minante. “Lembro os pri-
meiros casos positivos de 
COVID-19 na freguesia e 
a dificuldade de articula-
ção e acesso à informação 
da Saúde Pública, que, nu-
ma primeira fase, não via 
as freguesias como en-
tidades parceiras nesta 
‘guerra’”, lamenta, em jei-
to de desabafo.

Prioridades 
para o último 
ano de mandato
Para aquele que é o últi-

mo ano do actual manda-
to, Humberto Lopes vol-
ta a colocar a creche da 

Assanha da Paz na linha 
das prioridades. A esta, 
o autarca almagreirense 
acresce a obra de remo-
delação da sede da Jun-
ta de Freguesia, “que visa 
melhorar as condições fí-
sicas de atendimento na 
secretaria da junta, onde 
funciona também o Bal-
cão do Cidadão e os Cor-
reios”. Uma intervenção 
que pretende, por outro 
lado, “melhorar as con-
dições de acessibilidade 
aos nossos fregueses, do-
tando o edifico de insta-
lações sanitárias específi-
cas para o público e para 
os colaboradores da Jun-
ta, aumentando a área da 
secretaria e assim dignifi-
car as condições de traba-
lho e criar uma sala de es-
pera com as devidas con-
dições para os nossos fre-
gueses, tudo ao nível do 
rés-do-chão”. Por sua vez, 
no piso superior, o objec-
tivo é aumentar e melho-
rar o espaço da Loja So-
cial, bem como do Salão 
Nobre da Junta, “ao qual 
será dada a dignidade que 
aquele espaço merece”, 
salienta o líder do execu-
tivo. O gabinete onde fun-
ciona o GEAS também se-
rá alvo de melhorias, bem 
como as instalações sani-
tárias, construídas já nos 
anos oitenta.

Mas 2021 “vai ser tam-
bém o ano do arranque 
das obras de saneamento 
básico nos lugares do sul 
e poente da nossa fregue-
sia, num investimento do 
Município de Pombal de 
mais de seis milhões de 
euros”, adianta Humber-

to Lopes. Uma empreita-
da que o autarca diz que 
“irá afectar os arruamen-
tos de lugares como As-
sanha da Paz, Barros da 
Paz, Reguengo, Sazes, Es-
pinheiras, Meias Vides, 
Penedos, Gregórios, São 
João da Ribeira, Bonitos 
e Barbas Novas”, situação 
para a qual pede a “com-
preensão de todos os mo-
radores e utilizadores das 
vias que irão ser interven-
cionadas”.

“Na minha opinião, tra-
ta-se de um mal menor, 
com o objectivo de atin-
gir um bem maior, a co-
bertura a 100% da rede 
de saneamento básico na 
freguesia de Almagreira. 
Para isso é necessário co-
meçar já a desenvolver os 
projectos para os lugares 
a norte e nascente, como a 
Portela, Carrascos, Chãs e 
Vale Nabal, sem esquecer 
os Pingarelhos”, defende.

Das obras a concreti-
zar este ano, Humberto 
Lopes destaca, ainda, a 
obra de requalificação da 
Rua Principal de Lagares, 
cujos trabalhos já tive-
ram início no final do ano 
2020 e serão concluídos 
em 2021. Um investimen-
to superior a 100 mil eu-
ros, comparticipado pe-
lo Município de Pombal, 
e que, segundo o autar-
ca, pretende dotar aque-
la movimentada via de 
comunicação de melho-
res condições de seguran-
ça rodoviária e pedonal, 
com a construção de pas-
seios e implementação de 
medidas de acalmia de 
tráfego.

●●A conclusão das instalações sanitárias do Parque Verde foi uma das obras marcantes do ano que terminou



Assembleia Municipal aprovou documento por unanimidade

Almagreira aprova orçamento 
superior a meio milhão de euros

 A Junta de Freguesia de 
Almagreira aprovou por 
unanimidade, na sessão da 
Assembleia realizada a 30 
de Dezembro, aquele que 
é “o maior orçamento da 
sua história”, revelou o pre-
sidente do executivo. Para 
2021, a autarquia liderada 
por Humberto Lopes vai ge-
rir um orçamento no valor 
de 576.300 euros, dos quais 
60 por cento (344.950 eu-
ros) serão canalizados para 
o pagamento de despesas 
correntes, “nomeadamen-
te com recursos humanos 
e equipamentos”, esclarece 
o presidente da autarquia, 
o que evidencia, segundo 
refere, “que a Junta de Fre-
guesia se assume como uma 

entidade prestadora de ser-
viços de proximidade à co-
munidade”. Os restantes 40 
por cento do orçamento, 
correspondentes a 231.350 
euros, “são destinados a des-
pesa de capital, isto é, inves-
timentos em obras, nomea-
damente na melhoria dos 
espaços públicos dentro dos 
lugares da freguesia, bem 
como toponímica, sinaliza-
ção e recuperação de fontes 
e fontanários”, revela ainda 
o autarca.

Naquela que foi a primei-
ra sessão da Assembleia de 
Freguesia com transmissão, 
em directo, via Facebook, 
e não presencial, Humber-
to Lopes destaca o interes-
se manifestado pelos que 

assistiram, em particular os 
emigrantes espalhados por 
vários países, “alguns deles 
com pedidos efectivos à Jun-
ta e a quem aproveito, uma 
vez mais, para agradecer o 
interesse demonstrado no 
desenvolvimento da sua ter-
ra natal, apesar de viverem 
a maior parte do ano bem 
longe daqui”.

A última sessão daquele 
órgão ficou também marca-
da pela aprovação, por una-
nimidade, do Projecto de 
Apoio à Natalidade “Cheque 
Bebé 2021”. Uma iniciativa 
que “visa apoiar de uma for-
ma efectiva todos os nasci-
mentos de bebés residentes 
na freguesia de Almagreira 
com um valor de 100€, que 

poderá ser gasto em com-
pras no nosso comércio lo-
cal, em artigos de puericul-
tura, à semelhança do que 
já acontece noutras fregue-
sias do nosso concelho”, ex-
plica Humberto Lopes. 

“Entendemos que se tra-
ta de um sinal simbólico 
que uma entidade pública, 
como a Junta de Freguesia, 
pode dar às nossas famílias, 
mas com grande significa-
do, uma vez que o aumen-
to da natalidade deveria ser 
o verdadeiro desígnio na-
cional, num país cada vez 
mais velho e onde o ‘equilí-
brio inter-geracional’ é cada 
vez menor e insustentável”, 
acrescenta.

A passagem de algumas 
competências do Municí-
pio para a gestão directa da 
Junta de Freguesia foi outro 
dos assuntos que marcaram 
a última sessão de 2020 da-
quele órgão. Trata-se, se-
gundo o autarca almagrei-
rense, de uma “mudança de 
paradigma, que aconteceu 
a nível nacional, depois de 
uma longa batalha da Asso-
ciação Nacional de Fregue-
sias com a ANM Associação 
Nacional de Municípios”, 
que abre portas à possibi-
lidade de as freguesias pas-
sarem a receber, em 2021, 
“verbas transferidas direc-
tamente do orçamento ge-
ral do Estado para realizar 

tarefas”, ainda que muitas 
delas já fossem executa-
das pelas juntas de fregue-
sia, ao abrigo de acordos 
de execução estabelecidos 
com os municípios. 

“Com esta medida, as 
juntas de freguesias tor-
nam-se mais independen-
tes dos municípios, não 
estando sujeitas a crité-
rios políticos na avaliação 
e concretização de alguns 
projectos, situação que não 
se passava em Pombal, on-
de todas as juntas, na mi-
nha opinião, eram e conti-
nuarão a ser tratadas com 
os mesmos critérios pelo 
executivo municipal, inde-
pendentemente da sua cor 
partidária”, constata o mes-
mo responsável.

No mesmo âmbito, e dos 
assuntos analisados na 
mesma assembleia, Hum-
berto Lopes realça, ainda, 
a aprovação, também por 
unanimidade, da alteração 
ao acordo de execução es-
tabelecido entre o muni-
cípios e todas as juntas de 
freguesia do concelho, pa-
ra a realização dos traba-
lhos de corte selectivo, ao 
qual foi “acrescentado o 
abate de árvores nas faixas 
de gestão de combustível 
identificadas no Plano Mu-
nicipal de Defesa da Flores-
ta Contra Incêndios, de for-
ma a cumprir a legislação 

em vigor nesta matéria”.
“Aproveito para agrade-

cer a todos os proprietários 
que têm estado a colaborar 
com a Junta de Freguesia 
no abate das referidas ár-
vores, promovendo, desta 
forma, a sua valorização e 
criando, desde já, melho-
res condições de circula-
ção e segurança rodoviária 
nas vias intervencionadas, 
nomeadamente perante 
situações de tempestades 
que nos tem fustigado cada 
vez com maior frequência 
e severidade”. Nesta maté-
ria, a Junta de Freguesia já 
assumiu, segundo avança 
o autarca, o compromisso, 
em parceria com o Gabine-
te Técnico Florestal do Mu-
nicípio, de reflorestar as re-
feridas faixas com espécies 
autóctones, cumprindo os 
afastamentos legais, de for-
ma a potenciar a rentabi-
lidade desses terrenos e a 
impedir a proliferação de 
espécies invasoras como a 
acácia.

O presidente da Junta de 
Freguesia de Almagreira 
aproveita a oportunidade 
para desejar “um excelente 
ano 2021, cheio de saúde, 
paz e esperança na recupe-
ração da nossa liberdade, 
que só irá ser possível com 
a ajuda de todos. É por to-
dos vós que continuaremos 
a trabalhar”.
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Vencedora do Prémio Dr. Aires Ferreira Pinto

Almagreira reconhece 
mérito académico de Tânia Costa
Carina Gonçalves

Tânia Costa venceu a edi-
ção de 2020 do Prémio Dr. 
Aires Ferreira Pinto, que 
anualmente reconhece e 
premeia o mérito académi-
co de um recém-licenciado 
da freguesia de Almagreira.

A distinção, que conta 
com o patrocínio de Aires 
Ferreira Pinto, Sérgio Bri-
to e da Junta de Freguesia 
de Almagreira, visa “reco-
nhecer e premiar o mérito 
e o esforço de um almagrei-
rense em termos académi-
cos”, explicou o presidente 
da Junta, adiantando que o 
Prémio Dr. Aires Ferreira 
Pinto, que vai já na 13.ª edi-
ção, surgiu como objectivo 
de “incentivar os jovens a 
estudar e tirarem um cur-
so superior”, pois na altu-
ra “em aldeias muito rurais 
como Almagreira haviam 
poucos alunos a seguir es-
tudos”.

“Ao longo destes anos 

temos premiado pessoas 
de áreas muito diferentes 
e com prestações sociais 
também muito diferentes”, 
ainda assim, quase sempre 
“jovens com um grande en-
volvimento em termos de 
voluntariado e associativis-
mo”, salientou Humberto 
Lopes.

Em 2020, a iniciativa 
contou com a participa-
ção de três jovens que ter-
minaram a sua formação 
superior no ano lectivo 
2018/2019. À semelhança 
dos anos anteriores, o júri 
do concurso, composto pe-
lo coordenador do prémio, 
Sérgio Matias, bem como 

um representante da Junta 
de Freguesia de Almagreira 
e outro do jornal Horizon-
te, avaliaram o currículo 
dos concorrentes, a média 
final de curso e a sua partici-
pação na vida social (acções 
de voluntariado e associa-
tivismo). Analisadas estas 
três categorias, sobressaiu 

o currículo de Tânia Costa 
pelo seu percurso académi-
co, participação associativa 
e integração em equipas de 
voluntariado a nível nacio-
nal e internacional.

Para Tânia Costa, que se 
candidatou ao Prémio Dr. 
Aires Ferreira Pinto por 
incentivo da mãe, “esta é 
uma iniciativa importante 
que dá reconhecimento ao 
esforço e ao mérito dos alu-
nos da freguesia”. Além dis-
so, é “um apoio financeiro 
importante, especialmente 
para quem acaba de tirar o 
seu curso e começa à pro-
cura trabalho”.

Por outro lado, esta dis-
tinção “é também impor-
tante para o meu currículo, 
porque, apesar de não ser 
um prémio conhecido, não 
deixa de ser uma forma de 
reconhecimento do meu 
percurso académico”.

De salientar que Tânia 
Costa, residente em Assa-
nha da Paz, estudou Bio-

logia na Universidade de 
Coimbra e concluiu o mes-
trado em Biologia da Con-
servação na Universidade 
de Lisboa, com uma média 
final de 18 valores. Do seu 
percurso académico desta-
ca-se ainda a sua participa-
ção no programa Erasmus, 
que a levou até à Universi-
dade de Würzburg, na Ale-
manha. Mais recentemente 
publicou um artigo científi-
co na revista Plos One.

Em termos profissionais, 
esta almagreirense está a 
dar os primeiros passos, es-
tando actualmente a fazer 
o seu estágio profissional 
no Centro de Interpretação 
Ambiental de Leiria.

Refira-se que enquanto 
vencedora do Prémio Dr. 
Aires Ferreira Pinto, Tânia 
Costa recebe um diploma, 
bem como uma quantia 
monetária de 1.100 euros e 
uma estadia de uma sema-
na para quatro pessoas no 
Algarve.

●●Tânia Costa licenciou-se em Biologia e está a concluir o mestrado em Biologia da Conservação

●●A última assembleia de 2020 teve transmissão em directo nas redes sociais
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Membros da Assembleia de Freguesia de Pombal criticam intervenção

O que está a ser feito no IC2 são “remendos”
 “A obra do IC2 é uma 

oportunidade única de 
unirmos a rede urbana de 
Pombal”. As palavras são 
de Aníbal Cardona e foram 
proferidas na última sessão 
da Assembleia de Fregue-
sia de Pombal, realizada a 
30 de Dezembro, no decur-
so da qual recordou o pare-
cer que foi elaborado por 
aquele executivo, com o 
contributo de todas as for-
ças partidárias. “Esse pare-
cer foi enviado à Câmara 
Municipal de Pombal, en-
tretanto começaram os tra-
balhos e nós ainda não te-
mos qualquer informação 
relativamente a este pro-
jecto”, lamenta o membro 
daquele órgão, eleito pe-
lo Partido Socialista (PS). 
Além disso, “Pombal é cre-
dor da Infra-Estruturas de 
Portugal”, uma vez que “a 
rotunda do Alto do Cabaço 
foi construída com meios 
da Câmara Municipal”, 
apontou Aníbal Cardona.

“Não tenho visto nas As-
sembleias Municipais, de-
pois da nossa entrega do 
parecer, este assunto tra-
tado, que é nuclear para o 
nosso território”, salientou. 
“Este densificar da nos-
sa malha urbana é funda-
mental para descentrali-
zar a concentração de de-
terminado tipo de serviços 
e comércio”. O socialista 
considera “importante que 
aquela intervenção sirva 
este propósito”, o qual de-
veria ser “de forma repetiti-
va lembrado” ao executivo 
camarário. “As obras come-
çaram e nós não sabemos, 

da o contributo dado pa-
ra “as obras, que podiam 
ser feitas para melhorar 
as condições do IC2 e pa-
ra dar mais condições à po-
pulação”. Contudo, “nunca 
soubemos o que é que esse 
parecer deu, quando é que 
realmente vão começar as 
obras, e penso que o Muni-
cípio de Pombal é pacífico” 
nessa matéria.

Para Sílvia João, “o Sr. 
Presidente [da Junta de 
Freguesia] tem a obriga-
ção de ser persistente com 
o município” e, nas Assem-
bleias Municipais, “ser mais 

de uma forma objectiva, se 
aquilo é só pôr um tapete 
ou é para criar um elo de 
ligação entre os vários nú-
cleos do nosso território”, 
advertiu Aníbal Cardona. O 
eleito pelo PS defende que 
a “solução” apresentada no 
parecer entregue à câma-
ra “podia derrubar aquela 
barreira”.

As críticas foram parti-
lhadas por Sílvia João, do 
CDS-PP. “Para mim, o que 
está a ser feito são remen-
dos”. A representante cen-
trista na Assembleia de 
Freguesia de Pombal recor-

incisivo”, exigindo que as 
“necessidades” da popula-
ção sejam “resolvidas”.

Em resposta às palavras 
de Aníbal Cardona e Sílvia 
João, o presidente da Jun-
ta de Freguesia começou 
por dizer que “subscreve as 
preocupações” expostas. 
Pedro Pimpão confirmou 
que o parecer foi elabora-
do “com os contributos de 
todos” e entregue à Câma-
ra Municipal. Porém, “nes-
te momento, não sei qual é 
o ponto de situação do pro-
cesso”.

Apesar disso, o autar-

ca social-democrata recor-
dou as intervenções que 
fez em diversos fóruns, a 
última delas em Feverei-
ro de 2020, “onde fiz ques-
tão de dizer que, indepen-
dentemente do avanço do 
projecto, havia uma obra 
que era prioritária: a liga-
ção pedonal junto à Rua do 
Seixo”. Para Pedro Pimpão, 
aquela “é uma intervenção 
já sugerida há muito tem-
po, necessária para garan-
tir a salvaguarda da vida 
humana, porque é o sítio 
com mais atropelamentos 
no IC2, junto à zona urba-
na”. 

“Fiz questão de salien-
tar que esta intervenção – 
e aí corroboro as palavras 
do Aníbal - deve maiorita-
riamente ser um traçado 
urbano” para que “quem 
atravessa o IC2 junto à ci-
dade de Pombal” perce-
ba “que está no núcleo ur-
bano”. Por outro lado, “em 
termos de segurança rodo-
viária, vai beneficiar muito, 
para além da ligação entre 
as duas zonas da cidade”, 
frisa.

A par disso, acrescentou 
Pedro Pimpão, “aquilo que 
vos posso garantir é que 
nós fizemos finca-pé, no-
meadamente na zona de 
Flandes, de ser perspecti-
vada uma ligação à Char-
neca” com o intuito de “ter 
aqui uma futura circular”.

Sobre esta matéria, o au-
tarca adiantou, ainda, que 
nas Grandes Opções do 
Plano da Câmara Munici-
pal “está a rubrica aberta 
para a ligação do IC2 à zona 

●●Presidente da Junta defende ligação pedonal junto à Rua do Seixo 

da Charneca e que na Zona 
Industrial (ZI) da Formiga 
está também já prevista a 
ligação directa do IC2 à ZI 
Formiga, para evitar que 
os pesados de mercadorias 
tenham que fazer o que fa-
zem hoje: passar o tabulei-
ro do IC2, irem à Copom-
bal para depois entrarem 
no IC2”, explica. “São pro-
jectos que estão a ser pers-
pectivados”, anunciou aos 
membros daquele órgão.

Nessa medida, Pedro 
Pimpão afirma que o IC2 
“tem sido uma matéria on-
de eu não me tenho cansa-
do de alertar para a urgên-
cia da intervenção”, mas 
não tem dúvidas de que 
“nos últimos meses houve 
uma confusão”, uma vez 
que “a intervenção que foi 
feita não tem nada a ver 
com isto”, mas trata-se, an-
tes, de “um reconhecimen-
to da Infra-Estruturas de 
Portugal de que a estrada 
estava de tal forma em es-
tado tão miserável que eles 
tiveram que reparar”. Um 
dado que leva Pedro Pim-
pão a corroborar das pala-
vras de Sílvia João: “aquilo 
são remendos, no sentido 
de tapar os buracos, mas 
não é a intervenção que es-
tá prevista para efectiva re-
qualificação do IC2”.

Pedro Pimpão deixou a 
promessa de o executivo 
a que preside “continuar 
a interceder”, junto da câ-
mara e da Infra-Estruturas 
de Portugal, “para que este 
projecto avance, no senti-
do daquilo que foi a nossa 
proposta”.

Carla Mariza, do PS, alertou para situação

Cidade tem pouca iluminação 
O assunto não é novo, 

mas voltou à Assembleia 
de Freguesia de Pombal, 
pela voz de Carla Mariza. 
A eleita pelo Partido Socia-
lista (PS) criticou a falta de 
iluminação na cidade, de-
nunciando que “há sítios 
que são escuros e o escuro 

aumenta a criminalidade”. 
O problema estende-se, 
nas palavras de Carla Mari-
za, às passadeiras, junto às 
quais também “não há” ilu-
minação. Além disso, a “sina-
lização das passadeiras não 
é boa” e alguma está inclusi-
vamente “mal colocada”, ad-

vertiu a eleita pelos socialis-
tas, que alertou, igualmente, 
para a necessidade da “lim-
peza de passeios”. Situações 
que levaram Carla Mariza a 
solicitar ao presidente da 
junta e ao restante executi-
vo para que sejam “persis-
tentes” e “acutilantes” na 

Assembleia Municipal.
O assunto foi também 

abordado por Sílvia João, 
do CDS-PP, que, sobre a si-
nalização das passadeiras, 
considera que “o que tem 
sido feito não é suficiente”, 
uma vez que algumas delas 
“continuam a não ser visí-

veis”.
Em resposta, o presiden-

te da Junta de Freguesia ga-
rantiu que “a iluminação 
na cidade, juntamente com 
o IC2, tem sido outro dos 
assuntos com que eu me 
tenho debatido constan-
temente, nas assembleias 

municipais e fora delas”. 
Pedro Pimpão adiantou 
que “houve um reforço da 
pintura na maioria das pas-
sadeiras, mas para nós não 
chega. Acho que devemos 
continuar a batalhar juntos 
relativamente a esta maté-
ria”.



Documento aprovado por maioria e com duas abstenções

Freguesia de Vermoil 
aprovou orçamento 
de 439 mil euros
Carina Gonçalves

A Junta de Freguesia de 
Vermoil vai contar em 2021 
com um orçamento de 439 
mil euros. O documento 
foi aprovado, por maioria e 
com duas abstenções, na úl-
tima sessão de assembleia 
de freguesia.

A autarquia destina 37,11% 
do orçamento para despe-
sas com pessoal, o que equi-
vale a perto de 163 mil euros. 
A aquisição de bens e servi-
ços totalizam 20,62%, ou se-
ja, 90.550 euros.

No que toca ao investi-
mento, que totaliza 143.350 
euros, destacam-se a execu-
ção de passeios pedonais, 
bermas, pluviais e concor-
dâncias, onde a Junta de Fre-
guesia estima gastar 35 mil 
euros. Além disso, merece 
igualmente destaque a re-
qualificação da sede de fre-
guesia, para a qual são desti-
nados 30 mil euros, bem co-
mo a requalificação da zona 
envolvente à Igreja Nova de 
Vermoil (20 mil euros) e a 
reabilitação do polidesporti-
vo (11 mil euros).

Na sessão de assembleia 
de freguesia, o presidente da 
Junta, destacou ainda a ver-
ba destinada à compra de 

●●20 mil euros destinam-se à requalificação da zona envolvente à 
Igreja Nova

terrenos para o alargamen-
to do cemitério de Vermoil 
(cinco mil euros) e a cons-
trução de ossários (três mil 

Investimento de 150 mil euros 

Concelho de Pombal 
tem mais cinco parques 
de recolha de “monstros”

O concelho de Pombal 
tem em funcionamento 
mais cinco parques de re-
colha de “monstros”, distri-
buídos por Abiul, Albergaria 
dos Doze, Redinha, Santia-
go de Litém e Vermoil. A im-
plementação destes novos 
equipamentos representou 
um investimento do Municí-
pio de Pombal na ordem dos 
150 mil euros.

De acordo com uma nota 
da Câmara Municipal, a ini-
ciativa “vem dar resposta a 
uma necessidade há muito 
sentida, de dotar as fregue-
sias com condições de re-
colha de resíduos domés-
ticos volumosos que, pela 
sua dimensão, volume, for-
ma ou peso, não podem ser 
recolhidos pelos meios nor-
mais de remoção como, por 
exemplo, móveis, colchões, 
electrodomésticos e alcati-
fas/ tapetes”. 

Por outro lado, “estes no-
vos equipamentos procu-
ram disciplinar a má utiliza-
ção que, de uma forma ge-

ral, é dada aos contentores 
de resíduos que têm estado 
disponíveis para este fim e 
que tão má imagem dão do 
nosso concelho”, adianta a 
autarquia. 

Todavia, não serão acei-
tes resíduos provenientes de 
construções e demolições; 
pneus e quaisquer outros re-
síduos provenientes de ofici-
nas; resíduos perigosos (te-
lhas lusalite, tintas, lã de ro-
cha, entre outros); resíduos 
industriais; cartões, plásti-
cos diversos; lixos domésti-

cos; resíduos verdes (relvas, 
palmeiras, ramos, etc…), en-
tre outros.

“Os respectivos espaços, 
destinados exclusivamente 
a utilizadores domésticos, 
estão devidamente mura-
dos e vedados, estando do-
tados de um contentor des-
tinado ao depósito dos re-
síduos”, refere a edilidade, 
salientando que estes locais 
estão equipados com um sis-
tema de videovigilância com 
vista a “vigiar o uso, evitan-
do uma utilização abusiva 
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ou irregular”. 
De acordo com as regras 

anunciadas no local, é ex-
pressamente proibido e pu-
nível com coima, depositar 
qualquer tipo de resíduos 
fora do contentor, bem co-
mo no espaço interior e ex-
terior do recinto. É igual-
mente proibido furtar, des-
truir, vandalizar ou danificar 
os equipamentos existentes 
no espaço, bem como o fur-
to de resíduos existentes no 
parque de recolha. 

O funcionamento de ca-
da parque, assim como o 
seu horário de abertura, é 
assegurado pelas respecti-
vas Juntas de Freguesia, em 
articulação com a Câmara 
Municipal de Pombal. Já o 
sucesso destes novos equi-
pamentos “depende do sen-
tido de responsabilidade e 
consciencialização de cada 
utilizador”, cabendo a cada 
um dos cidadãos, enquanto 
utilizadores, cumprir com 
as boas práticas de utiliza-
ção, conclui a autarquia. 

euros). 
Além disso, Daniel Ferrei-

ra revelou que o executivo 
está a pensar adquirir “um 
equipamento na ordem dos 
50 mil euros para limpeza e 
abertura de valas, bem co-
mo carregamento de mate-
riais”. Para este investimen-
to estão reservados dois mil 
euros do orçamento, toda-
via para a aquisição desta 
máquina, a Junta de Fregue-
sia estima beneficiar de um 
apoio da Câmara Municipal 
de Pombal, pelo que, a con-
cretizar-se, o “orçamenta au-
mentará em 10%”.

Por outro lado, o autarca 
afirmou que espera ver o or-
çamento “reforçado com al-
guns acordos e protocolos a 
assinar com o município”.

Relativamente ao Plano 
Orçamental Plurianual para 
os anos 2022, 2023 e 2024, 
o executivo de freguesia op-
tou por deixar em branco, 
uma vez que “teremos um 
novo executivo e não deve-
remos estar a dar nota das 
suas prioridades e investi-
mentos”, concluiu o presi-
dente da Junta.

O actual presidente da di-
recção do Centro Social de 
Vilã Cã morreu no sábado 
passado, aos 66 anos de ida-
de. O anúncio do falecimen-
to de Manuel Júlio foi fei-
to pela própria instituição, 
através da sua página de 
Facebook, onde lamentou a 
perda do dirigente que foi, 
também, um dos fundado-
res da IPSS.

“O Centro Social de Vila 
Cã, a freguesia de Vila Cã 
[de onde era natural] e o 
concelho de Pombal perde-
ram sábado, 23, o Dr. Ma-

nuel Júlio”, escreve a ins-
tituição, que destaca, na 
homenagem que lhe diri-
ge, a participação activa do 
dirigente na vida das ins-
tituições locais. “Ao longo 
de vinte anos nunca dei-
xou de ser parte integran-
te do Centro Social de Vila 
Cã, causa que sabemos que 
muito acarinhava. Desem-
penhou várias funções nos 
órgãos sociais, das quais se 
destacam a presidência do 
Conselho Fiscal e as várias 
funções desempenhadas na 
direção, da qual era actual-
mente presidente”, realça 
a IPSS.

Nessa medida, “será sem-
pre recordado como um 
homem bom, dedicado, 
sensato e generoso. Des-
tacando-se a par das suas 
qualidades pessoais, as suas 
inquestionáveis qualidades 
profissionais”, enaltece a 
instituição, que se compro-
mete “a honrar e perpetuar 
a obra e a memória do Dr. 
Manuel Júlio”.

Manuel Júlio era um dos fundadores 

Morreu o presidente 
do Centro Social 
de Vila Cã

O Comando Territorial de 
Leiria da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), através 
do Núcleo de Investigação 
e Apoio a Vítimas Específi-
cas (NIAVE), deteve, no dia 
19 deste mês, um homem 
de 28 anos por violência 
doméstica, na freguesia das 
Meirinhas.

“No decorrer de uma in-
vestigação, os militares apu-
raram que o suspeito in-
fligiu maus-tratos verbais, 
psicológicos e ameaças de 
morte, durante a relação 
de oito anos que mantinha 
com a vítima, sua compa-
nheira de 24 anos, chegan-
do a agredi-la fisicamente 
quando esta pôs termo à re-
lação”, refere a GNR em co-
municado. “O suspeito con-
tinuou a dirigir-lhe maus-
tratos verbais, psicológicos 

e ameaças de morte, sendo 
igualmente suspeito de ter 
ateado fogo a dois veícu-
los da vítima”, acrescenta a 
mesma nota.

A GNR refere ainda que o 
detido, “numa tentativa de 
provocar medo e inquieta-
ção na vítima, deslocou-se 
recentemente à sua resi-
dência, tendo para o efeito 
violado a obrigação de per-
manência na sua habitação 
que se encontrava a cum-
prir actualmente, imposta 
por sentença judicial”.

O detido, com antece-
dentes criminais por furto 
qualificado e condução sem 
habilitação legal, foi presen-
te a primeiro interrogatório 
no dia 19, no Tribunal Judi-
cial de Leiria, ficando sujei-
to à medida de coacção de 
prisão preventiva.

Suspeito tem 28 anos 

Homem detido 
nas Meirinhas por 
violência doméstica 

A Junta de Freguesia do 
Carriço anunciou esta se-
mana que procedeu ao en-
cerramento dos cemitérios 
da freguesia, “em conformi-
dade com as directivas da 
Direcção-Geral da Saúde”. 
No caso das cerimónias fú-
nebres, apenas é permitida 
a presença de 20 pessoas.

Também os serviços de 
secretaria da Junta de Fre-
guesia estarão encerrados 
até dia 7 de Fevereiro, de 
acordo com a avaliação da 
Autoridade de Saúde Públi-
ca. Em caso de urgência, os 
cidadãos deverão utilizar os 
meios disponíveis, telefone 
ou email.

Medida cautelar

Cemitérios do Carriço 
encerrados  
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Certame realiza-se a 30 e 31 de Janeiro

Ansião realiza Feira dos 
Pinhões em formato digital

A Centenária Feira dos Pi-
nhões está de volta nos dias 
30 e 31 de Janeiro, mas es-
te ano em formato digital 
e adaptada à situação pan-
démica. Durante estes dois 
dias, os canais de comuni-
cação da Câmara Munici-
pal de Ansião (site e redes 
sociais) levam até aos visi-
tantes tudo o que o certame 
tem de melhor: a gastrono-
mia e a cultura. Já os produ-
tos locais poderão ser ad-
quiridos numa loja online, 
que será lançada nesta oca-
sião.

Por estes dias, o apelo é 
para que as pessoas fiquem 
em casa para tentar travar 
a propagação do coronaví-
rus. Ainda assim, é possível 
visitar a Feira dos Pinhões, 
que por esta altura enchia 
as ruas da vila de Ansião 
de expositores que traziam 
com eles os aromas e sabo-
res dos produtos endóge-
nos da região.

Mas, este ano, trocam-se 
os papéis e é a feira que vai 
até aos visitantes em modo 
virtual. Desta forma, sem 
sair de casa, as pessoas po-
dem ver todo o certame on-
line, adquirir produtos en-
dógenos e assistir à progra-
mação cultural. Afinal, mes-
mo em formato digital, a 
Feira dos Pinhões continua 
a valorizar e a promover a 

produção local, a gastrono-
mia e a cultura.

Neste sentido, os produ-
tos endógenos estarão dis-
poníveis através de uma 
loja online, que será lança-
da nesta ocasião. “O Muni-
cípio de Ansião, através da 
Adilcan [Associação de De-
senvolvimento e Iniciati-
vas Locais do Concelho de 
Ansião], está a trabalhar 
no lançamento de uma lo-
ja online, que será apresen-
tada neste fim-de-semana”, 
com vista a “permitir a ven-
da dos produtos endóge-
nos durante a Feira dos Pi-

nhões”, revelou o presiden-
te da autarquia, adiantando 
que “esta loja online conti-
nuará depois disponível pa-
ra que a população em ge-
ral possa adquirir os nossos 
produtos sempre quiser”.

A gastronomia fará tam-
bém parte do cartaz des-
te certame, salientou Antó-
nio José Domingues, adian-
tando que no domingo (31) 
“teremos o show cooking ‘À 
mesa com o rei Pinhão’, que 
será dinamizado pelo chefe 
de cozinha António Alexan-
dre, que foi convidado para 
trabalhar o pinhão, dando 

algumas ideias de ementas 
e sugestões de pratos à base 
de pinhão”.

Já o programa cultural 
ficará a cargo do Teatro 
Olimpo que irá fazer uma 
recriação histórica sobre o 
aparecimento da Feira dos 
Pinhões, cuja tradição nas-
ceu na Constantina no sé-
culo XVII. O programa cul-
tural inclui ainda um docu-
mentário igualmente sobre 
a Centenária Feira dos Pi-
nhões, que será apresenta-
do por Cláudia Santos, his-
toriadora e funcionária do 
município.

“A situação pandémica 
em Ansião é muito grave e 
está descontrolada”, reve-
lou o presidente da Câma-
ra, sublinhando que “temos 
mais de 300 casos activos”. 
Por isso, António Domin-
gues vai reunir-se com os 
agentes de saúde, as forças 
de segurança e a protecção 
civil, com vista a tomar “me-
didas rápidas e urgentes” 
para conter a pandemia.

“Neste momento, a situa-
ção pandémica no concelho é 
muito grave e preocupante”, 
lamentou o autarca, adiantan-
do que há “mais de 300 casos 
activos, o que para um conce-
lho da nossa dimensão coloca-
nos em valores estratosféricos”.

Com o registo de “alguns sur-
tos e o vírus dissimulado um 
pouco por toda a comunida-
de”, “a situação pandémica no 
concelho é muito grave e está 
descontrolada”, reiterou An-
tónio José Domingues, anun-
ciando que vai reunir-se 
com os agentes de saúde, as 
forças de segurança e a Pro-
tecção Civil, com o intuito de 
“fazer o ponto de situação e 
criar medidas rápidas e urgen-
tes para conter a pandemia”.

Esta decisão surge depois de 
perceber que “sozinhos os ser-
viços de saúde conseguem fa-
zer o acompanhamento e con-

trolo dos casos”, pelo que “é 
preciso intensificar o contro-
lo e acompanhar os contac-
tos efectuados”. Por isso, “es-
ta reunião será exactamente 
para tomar algumas medi-
das robustecidas, concretas 
e objectivas para tentarmos 
conter esta propagação”.

Neste sentido, “o Município 
de Ansião vai alocar alguns re-
cursos humanos para fazer 
o acompanhamento dos ca-
sos positivos e em isolamen-
to profiláctico”, sensibilizan-
do-os a não sair de casa para 
não propagar ainda mais o ví-
rus. Esta medida pretende as-
segurar que pessoas suspei-
tas e infectadas com covid-19 
saiam de casa, como “infeliz-
mente tem acontecido”.

“Não só não é admissível, 
como não há necessidade 
nenhuma dessas pessoas 
saírem de casa, porque o 
Município de Ansião tem as 
equipas do CLDS e de acção 
social disponíveis para fazer 
compras e entregas ao do-
micílio”, considera António 
José Domingues.

De referir que na passada 
segunda-feira (dia 25), o con-
celho registava 333 casos po-
sitivos de covid-19, dos quais 
29 eram novos casos. Além 
disso, havia ainda a registar 
um morto e sete recuperados.

Concelho tem mais de 300 casos activos

Ansião toma medidas 
para controlar 
situação pandémica 
“muito grave”
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“Vamos acreditar que vai ser possível cumprir com o que é exigido para haver subidas e descidas de divisão” 

Associação de Futebol de Leiria 
focada em encontrar soluções para o futuro

Com os clubes a recu-
sarem jogar a meio da 
semana e alguns, a não 
concordarem que exista 
classificação final apenas 
com uma volta realizada, 
qual o futuro das provas 
distritais?

Tudo vai depender da 
evolução da Pandemia e 
das autorizações da Direc-
ção Geral da Saúde, Go-
verno e Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF) pa-
ra o reinício das competi-
ções. Assim, a Associação 
de Futebol de Leiria (AFL) 
tem realizado reuniões, 
via zoom, com os clubes 
para que todos possamos 
encontrar a melhor opção 
possível, gerindo da me-
lhor forma, as dificuldades 
que os clubes têm apre-
sentado e a importância 
de não se perder mais uma 
época desportiva como foi 
o caso da época passada.

A AFL tem algum apoio 
da FPF para esta questão 
que se agrava com o pas-
sar do tempo?

 A AF Leiria em conjun-
to com as outras ADR´s 
tem apresentado à FPF, as 
grandes dificuldades que 
os clubes estão a passar, 
sempre com o intuito de 
sensibilizar a FPF para es-
ta realidade muito difícil 
com que se deparam. Os 
vários agentes desportivos 
dos clubes, têm sido inex-
cedíveis na sua constante 
luta para ultrapassar todos 
os obstáculos que tem sur-
gido. A AF Leiria em todas 
as suas comunicações seja 
ao nível governamental, se-
ja com a FPF, tudo tem feito 
para que exista um apoio 
que possa minimizar es-
sas dificuldades. A própria 
AF Leiria ao longo da épo-
ca proporcionou variados 
apoios aos clubes: Descon-
tos de 100% na Filiação dos 
Clubes, 30% na inscrição 

Numa fase bastante difícil de gerir, o Pombal Jornal questionou a Associação de Futebol de Leiria sobre as questões mais 
vulgares, que prontamente respondeu, manifestando todo o seu empenho na resolução dos problemas

de equipas, cerca de 30% 
na inscrição de jogadores 
e cerca de 27,5% no valor 
do seguro. Para além dis-
to, reduziu em 50% o valor 
da Taxa de jogo dos senio-
res e 100% no valor da taxa 
de jogo da prova de senio-
res de Sub’21. Recentemen-
te, distribuiu uma verba de 
27.500,00€ pelos clubes fi-
liados de acordo com o nú-
mero de jogadores inscri-
tos na época 2019/2020 e 
manteve todos os apoios 
do seu plano de atividades, 
nomeadamente, oferta de 
bolas, apoio à certificação, 
aquisição de viaturas, re-
qualificação de infraestru-
turas desportivas, etc...

Se a FPF insiste na con-
tinuidade do Campeona-
to de Portugal, devido a 
algumas normas excecio-
nais da DGS, qual a expli-
cação que dá às associa-
ções para pararem com 
as suas competições?

Tem haver com o que 
saiu no Decreto Lei nº. 3-
A/2021 de 14/janeiro do 
Conselho de Ministros que 
refere no seu artigo 34.º o 
seguinte:

Atividade física e despor-
tiva

1 — Apenas é permitida a 
atividade física e o treino 
de desportos individuais 
ao ar livre, assim como to-
das as atividades de trei-
no e competições profis-
sionais e equiparadas, sem 
público e no cumprimento 
das orientações da DGS.

2 — Para efeitos do pre-
sente decreto, são equi-
paradas a atividades pro-
fissionais as atividades de 
atletas de alto rendimen-
to, de seleções nacionais 
das modalidades olímpicas 
e paralímpicas, da primei-
ra divisão nacional ou de 
competição de nível com-
petitivo correspondente de 
todas as modalidades dos 

escalões de seniores mas-
culino e feminino, os que 
participem em campeona-
tos internacionais a ativi-
dade de acompanhantes 
destes atletas em despor-
to adaptado, bem como as 
respetivas equipas técnicas 
e de arbitragem.

Resulta deste decreto 
que as provas que poderão 
ser disputadas são as equi-
paradas aos profissionais e 
essas são as primeiras divi-
sões de cada federação.

Na opinião da AFL a 
FPF está a ignorar os clu-
bes distritais?

Não, fundamentalmente 
porque foi concedido pe-
la FPF a todas as ADR’s do 
País um empréstimo no va-
lor de 90.000,00 €, desti-
nado a apoiar todos os clu-
bes distritais através da im-
plementação de medidas 
a definir por cada Associa-
ção de Futebol. 

AFL COM 
UM ESFORÇO
SUPLEMENTAR PARA
FAZER FACE À ÉPOCA

Haverá possibilidade 

de indemnizar os clubes, 
caso não se termine a pri-
meira volta dos campeo-
natos? 

Como numa anterior en-
trevista referi a questão co-
locada não está bem for-
mulada, porque a mesma 
deve centrar-se nos apoios 
já concedidos ou outros 
que eventualmente pos-
sam ainda ser atribuídos. 
Os dois últimos datam de 
dezembro e são relativos a 
um apoio pelo número de 
jogadores inscritos na épo-
ca 2019/2020 e a prorroga-
ção até final da época (no 
caso de não poder haver 
espetadores nos jogos) do 
apoio de redução de 50% 
nas taxas de jogo na con-
dição de visitado. Convém 
referir neste contexto dos 
jogos que a taxa de jogo da 
AF Leiria não sofre altera-
ções há cerca de 20 anos e 
serve praticamente para os 
pagamentos dos árbitros 
que realizam os mesmos.

Neste contexto devo ain-
da esclarecer que todos os 
apoios já concedidos pe-
la AF Leiria anteriormente 
referidos constituem para 
a nossa Associação um es-

forço suplementar e para o 
qual se recorreu a um em-
préstimo de 90.000,00 € à 
FPF.

 Vamos acreditar que vai 
ser possível cumprir com 
o que é exigido para ha-
ver subidas e descidas de 
divisão para como já disse 
acima, não se perder mais 
uma época completa.

COM O AGRAVAR 
DA PANDEMIA NÃO
FAZ SENTIDO INSISTIR
NA FORMAÇÃO

A FPF alguma vez se 
pronunciou perante as 
suas associações sobre a 
Formação? 

A FPF também está de-
pendente das decisões da 
DGS e do Governo no que 
concerne a este ponto. No 
entanto, por aquilo que se 
sabe, estava previsto para 
o passado mês de outubro 
a retoma da formação e no 
próximo mês de março es-
tá previsto também que se 
possa iniciar a formação, 
com os escalões mais no-
vos e assim sucessivamen-
te. No entanto e com a trá-
gica evolução da pandemia 
em Portugal, teremos que 
aguardar pelas delibera-
ções das Autoridades até 
conseguirmos ultrapassar 
esta fase terrível que todos 
atravessamos.

Com mais este agrava-
mento de casos, a Forma-
ção terá mesmo chegado 
ao fim, para uma época 
que nem sequer come-
çou?

Quanto a nós tudo terá a 
ver com o tempo que ire-
mos demorar para ultra-
passar esta 3ª vaga. Con-
tinuamos a acreditar que 
ainda vai ser possível haver 
alguma retoma na forma-
ção, não nos moldes habi-
tuais, mas em soluções di-
ferentes e adequadas. Por-

PUB

tugal já nos habitou que 
nos piores momentos se 
une e consegue ultrapassar 
todos os obstáculos e acre-
ditamos que vai ser assim 
com a pandemia e quando 
isso acontecer a AF Leiria 
cá estará, como sempre es-
teve, para ajudar os Clubes 
na Retoma.

O Pombal Jornal 
recorda a classificação 

do principal campeonato 
da AFL após a sua para-
gem. Uma das soluções 
em estudo, será apenas, 
a realização do campeo-

nato a uma volta par 
apurar o vencedor. Tudo 
dependerá do evoluir da 
pandemia nas próximas 

semanas.

SÉNIORES - DIV. HONRA
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 7	 6	 0	 1	 20-8	 18
2 Peniche	 6	 5	 1	 0	 19-6	 16
3 Mirense	 8	 5	 1	 2	 16-9	 16
4 Vieirense	 8	 4	 2	 2	 19-6	 14
5 Portomosense	 7	 4	 2	 1	 15-5	 14
6 Marrazes	 8	 3	 4	 1	 11-7	 13
7 Marinhense ’B’	 7	 3	 3	 1	 18-8	 12
8 Guiense	 8	 4	 0	 4	 14-10	 12
9 Alqu. Serra	 8	 3	 1	 4	 15-11	 10
10 Alegre Unido	 8	 3	 1	 4	 10-17	 10
11 Alcobaça	 7	 2	 3	 2	 9-13	 9
12 Fig. Vinhos	 6	 2	 1	 3	 8-12	 7
13 Moita do Boi	8	 2	 1	 5	 9-22	 7
14 Bombarral.	 8	 1	 2	 5	 8-17	 5
15 GD Pelariga	 6	 0	 0	 6	 1-11	 0
16 C.C Ansião	 6	 0	 0	 6	 1-31	 0

10.ª jornada - data a definir
Figueiró dos Vinhos - Bombarralense
Portomosense - Marrazes
Marinhense ‘B’ - Alegre Unido
C.C Ansião - Moita do Boi
GD Pelariga - Alqueidão da Serra
Peniche - Sp. Pombal
Vieirense - Guiense
Mirense - Alcobaça

11.ª JORNADA - data a definir
Moita do Boi - Vieirense
Marinhense ‘B’ - GD Peniche
Alcobaça - C.C Ansião
Guiense - Figueiró dos Vinhos
Bombarralense - GD Pelariga
Marrazes - Mirense
Sp. Pombal - Portomosense
Alegre Unido - Alqueidão da Serra

12.ª jornada - data a definir
Figueiró dos Vinhos - Moita do Boi
Portomosense - Marinhense ‘B’
C.C Ansião - Marrazes
GD Pelariga - Guiense
Peniche - Alegre Unido
Vieirense - Alcobaça
Mirense - Sp. Pombal
Alqueidão Serra - Bombarralense

●●O futebol amador continua dependente do evoluir da pandemia
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Futsal e futebol de onze com jogos em suspenso

Futebol feminino com margem para terminar
As competições femini-

nas do Nacional da Tercei-
ra Divisão de Futebol de 11 
e do distrital de futsal, da-
do o número limitado de 
equipas, apresentam algu-
ma margem para que as 
competições se realizem 
até ao fim. No futsal, de-
corre o campeonato mais 
curto da história com ape-
nas cinco equipas. Antes da 
maior tempestade da pan-
demia, já se tinham realiza-
do dois jogos. O derbie em 
que o Núcleo Sportinguis-
tas de Pombal teninha ven-
cido o Grupo Desportivo 
da Ilha por 6-0 e o D.Fuas 
de Porto de Mós foi vencer 

ao reduto do Pocarça por 
5-2. Por enquanto, os jogos 
estão suspensos e vão re-
gressar com um jogo bem 
interessante entre o Núcleo 
Sportinguistas de Pombal 
que vai receber o D. Fuas. 
O campeão distrital terá 
acesso ao campeonato na-
cional da segunda divisão, 
a não ser, que acontençam 
reformulações nos qua-
dros competitivos por par-
te da Federação Portugue-
sa de Futebol.

No futebol de onze, a 
competição está pratica-
mente na viragem da pri-
meira para a sua volta da 
prova. O Nacional da Ter-

Formação sénior feminina de futebol de onze afastada da Taça de Portugal pelo Correlhã de Ponte de Lima

Grupo Desportivo da Ilha sonhou mas não 
acordou para a realidade da eliminatória

●●A Ilha jogou no passado domingo e venceu a Estação

Ainda o jogo da segunda 
eliminatória estava em es-
tudo, já o Grupo Desporti-
vo da Ilha, anunciava nas 
suas redes socias o encon-
tro da eliminatória seguin-
te. O sonho já estava foca-
do na recepção ao Boavis-
ta, que no passado chegou 
a somar títulos nacionais. A 
publicidade ao desafio era 
elucidativa, mas, ainda fal-
tava receber e vencer a As-
sociação Desportiva e Cul-
tural da Correlhã de Ponte 
Lima. O nome da equipa da 
Série ‘A’, da terceira divisão, 
não era sonante, mas den-

tro de campo, mostrou uma 
realidade bem diferente. A 
formação do Ilha sob as or-
dens de Mauro Rosa, que 
vive intensamente esta mo-
dalidade, acusava demasia-
do nervosismo, dada a im-
portância que se tinha co-
locado no encontro. Para o 
11 inicial, o treinador esco-
lheu Beatriz Passagem pa-
ra a baliza, Ana Domingues, 
Inês Simões, Cintia Lopes, 
Inês Santos, Marta Simões, 
Fabiana Santos, Marisa Pa-
taca, Tânia Gameiro, Lilia-
na Vieira que sairia aos 65 
minutos para entrar Danie-

la Silva. Beatriz Ferreira saia 
aos 80 minutos, para entrar 
Carolina Lopes. Não chega-
ram a ser utilizadas, a guar-
da-redes Ariana Lavos, Ema 
Dias, Patrícia Nunes, Cátia 
Ramos e Inês Cavaleiro.

A jovem e inexperiente 
Carlota Silva era a árbitra 
escolhida, para uma parti-
da que se tornou bastante 
simples de gerir. A forma-
ção adversária bem cedo 
mostrava as suas intenções. 
Controle do jogo, com uma 
linha defensiva bem segura 
e aos poucos espreitar a ja-
nela de oportunidade.

Por sua vez, a formação 
local mantinha a sua matriz 
de jogo que em determina-
dos momentos arrepiava, 
dada a sua forma de sair a 
jogar, permitir que o aversá-
rio conquiste bolas em zo-
nas mais adiantadas.

No final dos primeiros 45 
minutos, a melhor oportu-
nidade tinha pertencido ao 
Correlhã. No regresso dos 
balneários, o Ilha aumenta-
va a  sua intensidade e até  
conseguia ganhar espaços, 
mas o problema, residia no 
momento da decisão para 
a finalização. As jogadoras 

CAMPEONATO nacional
iii divisão - fut. 11 fem.
6.ª jornada 
Académica SF - Meirinhas				   1-9
GD Ilha - Estação					     2-0
‘Os Vidreiros’ - Souselas				    0-1
Esperança - Sp. Pombal			             adiado 
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Souselas	 6	 6	 0	 0	 18-0	 18
2 Vidreiros	 6	 5	 0	 1	 26-5	 15
3 Meirinhas	 6	 4	 0	 2	 23-3	 12
4 Ilha	 5	 3	 0	 2	 12-11	 9
5 Estação	 6	 1	 1	 4	 4-11	 4
6 Esperança	 5	 1	 0	 4	 7-22	 3
7 Académica SF	 4	 0	 1	 3	 4-26	 1
8 Sp. Pombal	 4	 0	 0	 4	 0-16	 0

7.ª jornada ainda a definir
Souselas - Académica SF
Sp. Pombal - ‘Os Vidreiros’
Estação - Esperança
Meirinhas - Ilha

8.ª jornada ainda a definir
Souselas - Meirinhas
Esperança - Ilha
Sp. Pombal - Académica SF
Estação - ‘Os Vidreiros’

CAMPEONATO
FUTSAL FEMININO
1.ª jornada 
Alvorninha - Ilha				              adiado
Pocariça - D. Fuas    					     2-5
Folgou - Núcleo Sportinguistas de Pombal

2.ª jornada  
Ilha - Núcleo Sportinguistas de Pombal	 0-6
D. Fuas - Alvorninha				             adiado	
Folgou - Pocariça

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 N.Spt. Pombal	1	 1	 0	 0	 6-0	 3
2 D. Fuas	 1	 1	 0	 0	 5-2	 3
3 Alvorninha	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Pocariça	 1	 0	 0	 1	 2-5	 0
5 Ilha	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0

3.ª jornada ainda a definir
Alvorninha - Pocariça
Núcleo Sportinguistas de Pombal - D. Fuas
Folga - D. Fuas

4.ª jornada ainda a definir
Pocariça - Núcleo Sportinguistas Pombal 
D. Fuas - Ilha
Folga - Alvorninha

acusavam demasiadas incer-
tezas e optavam sempre por 
rematar em vez de pensar o 
momento. O Correlhã com 
um sistema de jogo equili-
brado e pensado seria pre-
miado os 70 minutos. Lan-
ce de ataque pela esquerda, 
um primeiro remate bem 
defendido por Beatriz Pas-
sagem, mas a intensidade 
visitante seria determinan-
te para ganhar a segunda 
bola e marcar o único golo 
do encontro.

Com 20 minutos para jo-
gar, o Ilha ainda reagia, mas 
as pernas já não permitiam 

grandes aventuras às suas 
jogadoras mais esclarecidas, 
algumas já, em claras dificul-
dades físicas.

De facto, para quem as-
sistiu ao jogo (supostamente, 
apenas os elementos equipa-
rados para o assunto), ficou 
com a clara percepção que 
o Correlhã estava ao alcance 
do Ilha. No entanto, foi mes-
mo uma daquelas tardes, 
que até não poderia haver 
jogo, segundo a DGS, o fute-
bol amador estava proibido, 
em que a excepção só faltou 
mesmo ao Ilha para chegar 
ao sonho do Boavista.  

ceira Divisão conta com 
três equipas concelhias, 
tendo as Meirinhas na úl-
tima jornada somado uma 
goleada por 9-1, no Cam-
po Santa Cruz em Coimbra 
frente à Académica/SF. Ao 
intervalo já vencia por 5-
0, com Filipa Santos a mar-
car logo no primeiro minu-
to e aos nove minutos, Tâ-
nia Santos ampliava para 
2-0. Antes do final do pri-
meiro tempo, Liliana Nu-
nes bisava e Joana Serrano 
marcava outro golo. Na se-
gunda metade, Tânia San-
tos voltava a marcar, ago-
ra aos 48 minutos. As locais 
reduziam para 6-1 e Liliana 

Nunes aumentava para 7-1. 
Inês Lucas assinava o oita-
vo e a fechar, Joana Serrano 
bisava e ditava o 9-1.

As Meirinhas que se 
mantém no terceiro lugar.

Uma jornada em que o 
Sporting de Pombal devido 
a casos COVID, adiou o seu 
jogo em Coimbra, frente ao 
Esperança.

Tanto a competição de 
futsal, com o calendário 
mais curto da sua histó-
ria como o futebol de on-
ze, mesmo que a competi-
ção só regresse em Março, 
haverá ainda tempo, para 
a conclusão das restantes 
jornadas.
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Colectividade mantém plano de crescimento no futebol de formação

Academia HappyBall aposta 
nas potencialidades da Machada

A Academia HappyBall, 
Desporto, Cultura e Re-
creio, fundada a 9 de Ju-
nho de 2020, assinou um 
protocolo de cooperação 
com a Associação de Re-
creio, Desporto, Educação 
e Cultura da Machada (AR-
DEC). Em causa, uma parce-
ria desportiva que permite 
a utilização do seu campo 
de futebol de cinco em rel-
va sintética, na formação 
de crianças desde os qua-
tro anos. A Academia Ha-
ppyBall que já existe desde 
2004, só agora se federou, 
de forma a manter o seu 
plano de crescimento, que 
tem tido muita aceitação na 
apredizagem ao futebol de 
base. Desta forma, a Acade-
mia com origem em Pom-
bal, dará uma maior visibili-
dade à ARDEC e ao mesmo 
tempo procurará cimentar 
a sua posição com um tra-
balho de excelência.

Na assinatura do docu-
mento, marcou presença, 
Pedro Martins, vereador 
do desporto da Câmara 
Municipal de Pombal, que 
elogiou este acordo «mos-
trando o entendimento en-
tre duas partes, para o bem 
do desporto» no concelho. 
Realçou que o Município 
apoiará esta posição, em 
que a ARDEC receberá um 
valor superior a 10 mil eu-
ros para melhoramentos 
no seu espaço desportivo.  

Nelson Pereira, presiden-
te da Junta de Freguesia da 
Pelariga, também mostrou 
a sua «gratidão por esta 
cooperação», que «poderá 
ser bastante benéfica para 
todos e em particular para 
a Machada, dando-lhe uma 

maior visibilidade».
Alexandre Mendes, pre-

sidente da ARDEC, tam-
bém espera que esta par-
ceria resulte e que a sua 
colectividade também saia 
vencedora.

História 
e projecto 
HappyBall 
Joaquim Silva, respon-

sável pela Academia, ex-
plicou que o projecto da 
mesma é uma interliga-
ção entre «família – escola 
- futebol», em que a «nossa 
identidade passa por pro-
mover a pratica desporti-
va em ambiente saudável, 
potenciando atletas», sen-
do «o nosso principal ob-
jetivo, a obtenção de resul-
tados desportivos sem per-

der a nossa identidade»
Assim, «apostamos na 

formação desportiva e 
académica, porque só te-
mos uma certeza; 96% dos 
atletas não vão ser jogado-
res de futebol profissio-
nal de forma a conseguir 
garantir riqueza para to-
da a vida jogando apenas 
até aos 30 anos. Mesmo 
os atletas que têm capaci-
dades para ser jogadores 
profissionais precisam de 
um plano “B” -  todos nós 
conhecemos casos de jo-
gadores que foram estre-
las de futebol, ganharam 
milhões e que ficaram fali-
dos depois de deixar o fu-
tebol, ou dos  jovens que 
por lesões ou doenças ti-
veram de deixar o futebol. 
Todos estes fazem parte 

Numa altura bem complicada para o desporto de formação, 
a Academia HappyBall rubricou um protocolo com a ARDEC da Machada

dos restantes 4%.», enume-
ra Joaquim Silva.

A Academia HappyBall, 
«nao vende ilusões, nem ti-
ramos os sonhos aos miú-
dos, só queremos que se-
jam felizes a jogar futebol, 
porque até ao 12º ano a es-
cola é obrigatória e nes-
ta fase apostar todas as fi-
chas no futebol só serve 
para criar desinteresse pe-
los estudos.»

Joaquim Silva com o se-
gundo nível de treinador 
mantém a sua ideia de que 
«os atletas devem manter 
o sonho mas ter um plano 
“B” para o caso de correr 
mal e o plano “B” é a For-
mação Académica. Quere-
mos ser os melhores alia-
dos dos pais na educação 
dos seus filhos», reforça.

IMPORTÂNCIA 
DO CAMPO 
DA MACHADA
Sobre o novo local para a 

iniciação ao futebol de ba-
se, Joaquim Silva explicou 
que «o campo de futebol da 
Machada  será muito impor-
tante para o nosso desen-
volvimento sobretudo pa-
ra os escalões mais jovens.
Acreditamos que este pro-
tocolo com a ARDEC será 
muito importante para nós 
e para a Machada». Assim, 
agradecemos a ARDEC e 
ao Alexandre seu presiden-
te, por todos os esforços em 
avançar com este protocolo 
desde o primeiro dia. Agra-
decemos também à Câma-
ra Municipal pelo esforço e 
pela colaboração que nos 
tem dado através do Verea-

dor Pedro Martins, que tem 
sido incansável.»

Regresso aos 
treinos quando
for possível
Enquanto os sinais da 

pandemia não abranda-
rem, não é possível avan-
çar com as datas para o re-
gresso dos treinos. Com es-
te acordo com a ARDEC es-
tá definido que os escalões 
de futebol de cinco que 
são, Petizes ‘A’ e ‘B’ (nasci-
dos 2014/15), Traquinas ‘B’ 
(nascidos 2013), Traquinas 
‘A’ (nascidos 2012) vão trei-
nar na Machada, enquan-
to o futebol de sete vai uti-
lizar o Parque Radical em 
Pombal e o futebol de on-
ze, com o escalão de inicia-
dos vai treinar em Flandes.

Com a saída da equipa técnica, Ivo Santos orientou a equipa no último jogo antes da paragem das provas

Grupo Desportivo Pelariga continua em branco
O Grupo Desportivo da 

Pelariga que através dos 
seus directores desportivos 
sempre defendeu a realiza-
ção do campeonato sénior 
da Divisão de Honra, ape-
sar do cenário negro pinta-
do pela pandemia, não está 
a ser muito feliz, nesta tem-
porada bastante atípica. Em 
seis jogos realizados ainda 
não conseguiu somar qual-
quer ponto. Iniciou a prova 
com o derbie em casa com o 
Pombal, perdendo por 1-0, 
para depois, dois jogos fo-
ra, na Marinha Grande e em 
Porto de Mós, com cenário 
idêntico. Mais um resulta-
do tangencial em casa com 
o Mirense e o primeiro golo 

marcado na presente épo-
ca, acontecia em Figueiró 
dos Vinhos, a 13 de Dezem-
bro. Tomás Santos aos 56 
minutos dava vantagem ao 
Pelariga. Contudo, os locais, 
na ponta final davam a cam-
balhota no jogo. Um resulta-
do que acabaria por ditar a 
saída da equipa técnica, na-
tural de Coimbra, ficando o 
grupo entregue a Ivo San-
tos, ex-treinador dos junio-
res e dos iniciados. Contudo, 
o grupo voltaria a ser infeliz, 
agora na Bajouca, surgindo 
depois a suspensão dos en-
contros.  Sem competição 
desde 20 de Dezembro, as 
regras para o seu  regresso 
ainda são incertas.●●Formação que alinhou na Bajouca, sob orientação do novo treinador Ivo Santos. A equipa sofria o golo a dois minutos do final do jogo

FOTO: André Malheiro / Onde Certa FM

●●Vereador Pedro Martins, Alexandre Mendes (ARDEC), Nelson Pereira (presidente de junta) e Joaquim Silva (Academia HappyBall) na assinatura do protocolo 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1977/78

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Boavista	 24	 18	 2	 4	 64-19	 62
2 Cast.ª Pera	 24	 17	 4	 3	 65-27	 62
3 Grupo D.Ranha	24	 13	 6	 5	 47-29	 56
4 Chão de Couce	24	 13	 6	 5	 49-28	 56
5 C.C Ansião	 24	 14	 3	 7	 46-24	 55
6 “O Abelha”	 24	 2	 2	 10	 47-46	 50
7 Bidoeirense	 24	 10	 5	 9	 33-32	 49
8 Santa Eufémia	24	 9	 4	 11	 46-35	 46
9 GDA Alvaiázere	24	 5	 10	 9	 43-52	 44
10 Almagreira	 24	 7	 5	 12	 41-49	 43
11 Moita do Boi	 24	 7	 4	 13	 35-52	 42
12 ADAC Charneca	24	 1	 4	 19	 20-73	 30
13 CD de Abiul	 24	 2	 1	 21	 32-101	 29

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1978/79

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião	 22	 18	 3	 1	 61-15	 61
2 GDA Alvaiázere	22	15	 4	 3	 49-17	 56
3 Cast.ª Pera	 22	 14	 4	 4	 58-20	 54
4 Chão de Couce	22	 13	 2	 7	 45-34	 50
5 Almagreira	 22	 8	 10	 4	 40-24	 48
6 Pedr. Grande	 22	 6	 9	 7	 36-48	 43
7 ADAC Charneca	22	 8	 3	 11	 35-42	 41
8 Pousaflores	 22	 6	 3	 13	 25-54	 37
9 CD de Abiul	 22	 4	 6	 12	 24-47	 36
10 AR Albergaria	22	 6	 2	 14	 26-47	 36
11 GD Pelariga	 22	 2	 8	 12	 23-45	 34
12 Ramalhais	 22	 4	 2	 16	 21-50	 32

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1979/80

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Almagreira	 20	 11	 7	 2	 45-30	 49
2 Ramalhais	 20	 10	 4	 6	 26-16	 44
3 Avelarense	 20	 8	 8	 4	 37-25	 44
4 GD Pelariga	 20	 9	 6	 5	 29-20	 44
5 Chão de Couce	20	 9	 5	 6	 27-26	 43
6 Pedr. Grande	 20	 8	 4	 8	 32-33	 40
7 AD Ranha	 20	 6	 7	 7	 35-32	 39
8 Albergaria	 20	 8	 3	 9	 31-41	 39
9 CD de Abiul	 20	 5	 7	 8	 29-33	 37
10 Pousaflores	 20	 3	 5	 12	 14-38	 31
11 ADAC Charneca	20	 1	 7	 12	 12-37	 29

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1980/81

CLASSIFICAÇÃO
1 Atlético Clube Avelarense
2 Clube Caçadores de Ansião
3 Grupo Desportivo Pelariga
4 Ass. Desportiva Figueiró dos Vinhos 
5 Lusitano Ginásio Chão de Couce
6 Grupo Desp. Cult. Pedrogão Grande
7 Assoc. Desp. Recr. Cultural Ramalhais
8 Associação Desp. Cult. Redinha
9 Clube Desportivo Abiul
10 Grupo Desp. Rec. Pousaflores
11 Associação Rec. Cult. Desp. Albergaria
12 Assoc. Desp. A.C Charneca

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1981/82

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião	 22	 16	 4	 2	 56-17	 58
2 Figueiró Vinhos	22	 17	 2	 3	 64-24	 58
3 ARCUDA	 22	 15	 1	 6	 44-29	 53
4 CD de Abiul	 22	 10	 7	 5	 35-31	 49
5 GD Pelariga	 22	 10	 6	 6	 26-16	 48
6 Ramalhais	 22	 7	 5	 10	 27-35	 41
7 Chão Couce	 22	 6	 7	 9	 30-37	 41
8 Pedr. Grande	 22	 7	 4	 11	 28-34	 40
9 ADAC Charneca	22	 6	 6	 10	 24-34	 40
10 Cabaços	 22	 3	 10	 9	 16-29	 38
11 ADC Redinha	22	 5	 5	 12	 24-41	 37
12 Pousaflores	 22	 0	 3	 19	 13-60	 25

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1982/83

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos	22	 13	 7	 2	 52-24	 55
2 ARCUDA	 22	 14	 2	 6	 68-38	 52
3 Pedr. Grande	 22	 13	 4	 5	 49-32	 52
4 GD Pelariga	 22	 11	 6	 6	 31-26	 49
5 Cast.ª Pera	 22	 10	 4	 8	 44-30	 46
6 CD de Abiul	 22	 10	 3	 9	 38-35	 45
7 Cabaços	 22	 10	 2	 10	 43-45	 44
8 Almagreira	 22	 7	 7	 8	 33-35	 43
9 ADC Redinha	 22	 7	 5	 10	 22-43	 41
10 Pousaflores	 22	 4	 4	 14	 20-40	 34
11 Ramalhais	 22	 4	 4	 14	 22-44	 34
12 Chão Couce	 22	 3	 5	 14	 20-50	 33

Fruto da persistência dos professores Manuel Ferreira e Carlos Oliveira

Clube Desportivo de Abiul 
resistiu durante seis temporadas

●●Equipa do segundo ano do Abiul no seu campo com os balneários ao fundo. Na foto, em cima, Arlindo, José, Trindade, Nuno Campos que 
seria treinador/jogador, (mais tarde, seria médico da selecção nacional), Carlos Oliveira (fundador ainda vivo), Carlos e Fernando. Em baixo, 
Pinheiro, Abel, Vítor, Luís Simões, Zé Mendes, Artur e Barros. A maioria ou quase totalidade dos jogadores transitaram do primeiro ano.

Ano de 1977, altura da re-
volução no futebol. No dis-
trito de Leiria, antes do 25 
de Abril DE 1974, apenas 
seis equipas formavam um 
campeonato, para na tem-
porada de 1976/1977 se ini-
ciar a mudança, começan-
do a existir pela primeira 
vez na história, duas divi-
sões de futebol. Na época 
de 1977/19978, surgia o Clu-
be Desportivo de Abiul, 
juntando-se aos outros 
clubes concelhios, Spor-
ting Clube de Pombal, já 
veterano nestas andanças 
e os novatos, ACUREDE da 
Guia, Grupo Desportivo da 
Pelariga, ARCUDA de Al-
bergaria dos Doze, Grupo 
Desportivo da Ilha, ADAC 
Charneca, Grupo Desporti-
vo da Ranha, Associação de 
Almagreira e Associação da 
Moita do Boi, sendo estas 
as primeiras formações da 
região de Pombal. 

Quanto ao Clube Des-
portivo de Abiul, surgia pe-
la dedicação e persistência 
do professor Manuel Fer-
reira, natural da aldeia de 
Vale Perneto, no limite da 
freguesia, tendo o apoio do 
seu colega de escola, Carlos 
Oliveira a que se juntaram 
Mário Rua e o Padre Cruz 
(o pároco apenas no seu pri-
meiro ano). Posteriormen-
te, surgiriam outras pes-
soas que colaborariam vo-
luntariamente, como foi 
Amilcar Gonçalves.

Incentivar o dinamismo 
e a prática desportiva na 
sede de freguesia, estavam 
na génese da criação do 
clube, que contava com o 
apoio de Aniano Carvalho 
que cedia o terreno para os 
jogos. António Carrasquei-
ra (ex-presidente de junta 
recentemente), teve papel 
decisivo na terraplanagem 
do campo e o seu conse-
quente acrescento para re-
ceber jogos oficiais. As se-
mentes estavam lançadas 
e as dificuldades surgiam 
pela ausência de jogadores 
de Abiul, originando a que 
a equipa contasse com pes-
soas de lugares mais afasta-
dos, como Almoster, Pom-
bal, Vila Câ e Leiria. Com 
a ausência de iluminação 
artificial no campo de jo-
gos, resultava outro contra-
tempo para os treinos se-

manais, levando a comitiva 
até Pombal para prepara-
rem os encontros. Contu-
do, com a enorme força de 
vontade de toda a direcção 
e dos atletas, a equipa con-
seguia honrar o seu esfor-
ço. Na origem, com pou-
co mais de 15 atletas, em 
que os seus fundadores 
também jogavam, o gru-
po seria treinado por Fer-
nando Cadima, professor 
de educação física, a resi-
dir em Leiria. O primeiro 
jogo oficial seria a 16 de 
Outubro de 1977, nas Col-
meias, frente a “O Abelha”, 
ditando um desaire por 9-
0. Mas, com o decorrer do 
campeonato, os processos 
melhoravam e no derbie 
com a ADAC da Charneca, 
o Abiul vencia por 3-1, nos 
seus três primeiros pontos 
dos seus seis anos de histó-
ria. Em 1978/1979, a equipa 
crescia em termos compe-
titivos e em 12 equipas, ter-
minava a prova em nono 
lugar. Uma temporada em 
que surgia a outra equipa 
da freguesia, a Associação 
do Ramalhais. Curiosa-
mente, o primeiro encon-
tro entre ambos, ditava um 
campo com mais de 100 

pessoas a assistir e o Abiul 
vencia em casa e perdia 
no Ramalhais. O Abiul que 
na segunda época ficaria à 
frente dos seus vizinhos, 
Ramalhais, Albergaria dos 
Doze e Pelariga, numa tem-
porada em que surgiram 
muitas equipas do norte do 
distrito. Então, as desloca-
ções até Pedrogão Grande 
e Castanheira de Pera eram 
uma verdadeira aventura. 

Em termos de resultados, 
o melhor período seria 
nos dois últimos anos de 
existência, em que o Clube 
Desportivo de Abiul benefi-
ciava de uma série de joga-
dores que já tinham joga-
do nas competições nacio-
nais pelo Sporting Clube 
de Pombal. Manuel Matias 
(que recentemente foi pre-
sidente do SC Pombal), foi 
treinador e jogador nos 

dois últimos anos de histó-
ria do clube. Em 1981/1982, 
a equipa concluía em 
quarto lugar no campeo-
nato e era eliminada nos 
quartos de final da Ta-
ça Distrital pelo 22/Junho 
Amor. Uma época em que 
o Ansião seria vencedor de 
série, ficando o Figueiró 
dos Vinhos em segundo 
lugar, ARCUDA em tercei-
ro e logo a seguir o Abiul. 

A boa prestação continua-
va em 1982/1983 e seria o 
final de uma história, que 
tinha iniciado de uma for-
ma natural e terminava 
da mesma forma. Carlos 
Oliveira, o único fundador 
ainda vivo, recordou a o 
Pombal Jornal, que a sua 
vida profissional já não lhe 
dava tanta disponibilidade, 
o mesmo sucedendo com 
os outros colegas, nos últi-
mos anos do clube, levando 
ao seu termo. O ex-dirigente 
também não esquece a fal-
ta de apoios, «apenas a Câ-
mara Municipal de Pombal 
colaborava com o clube. As 
nossas receitas resultavam 
do peditório feito aquando 
dos jogos, bailes organiza-
dos pelos jogadores e quer-
messes aquando das festas 
locais», enumera. Os tem-
pos eram outros «e só mes-
mo a dedicação e carolice 
das pessoas permitia que as 
coisas funcionassem. Con-
seguiamos reunir dinheiro 
para os equipamentos, bo-
tas para os atletas que pre-
cisavam e ainda para os 
jantares e lanches. Quiló-
metros e mais quilómetros 
que voluntariamente nos 
faziamos para transportar 
os atletas para os jogos e 
treinos», exemplifica Car-
los Oliveira. Contudo, um 
vício saudável que per-
durará na história de um 
Clube Desportivo de Abiul 
que promoveu o desporto 
e apoiou o comércio local, 
durante seis épocas.

●●Uma das primeiras equipas. Na foto, “Serrão”, o segundo treinador do Abiul, o guarda-redes Arlindo, Pinheiro, Manso, Manuel Trindade, Car-
los Oliveira, Alfredo Marques, Zé Mendes, Barros e Amilcar como delegado ao jogo. Em baixo, Licinio, Luís Simões (capitão de equipa), Trindade, 
o pequenino Mário Gonçalves (que cedeu ao Pombal Jornal esta foto), Abel, João e Fernando Cadima (o primeiro treinador do clube)
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Associação está a crescer de forma sustentada, tendo na época passada 14 equipas inscritas e 207 jogadores

Associação Recreativa das Meirinhas 
promove desenvolvimento da freguesia

Como presidente, co-
mo é que tem estado a 
viver esta situação total-
mente atípica?

Penso que a minha preo-
cupação será também a 
preocupação de todos os 
dirigentes de todos os clu-
bes que possuem futebol. 

Neste momento vivemos 
uma situação jamais vivida 
e na incerteza do que nos 
reserva o futuro. 

Em Agosto e Setembro 
prevíamos que a época de-
corresse dentro da norma-
lidade e preparamos a épo-
ca para que tal aconteces-
se. Infelizmente as coisas 
não correram como era ex-
pectável e tivemos que nos 
adptar de forma a poder-
mos desenvolver o traba-
lho da melhor forma pos-
sível. 

Não tem sido fácil, mas 
temos lutado com as armas 
possíveis. 

As Meirinhas que es-
tava a crescer a todos os 
níveis de época para épo-
ca, como é que está a ge-
rir este ‘travão’ forçado? 
O que é que se pode espe-
rar para o futuro dos es-
calões de formação? Te-
me que possa perder bas-
tantes atletas?

Efectivamente estáva-
mos a crescer de forma sus-
tentada, prova disso o fac-
to de na época passada ter-
mos 14 equipas inscritas e 
207 jogadores. 

Desde Março do ano pas-
sado que nos vimos priva-
dos de continuar a nossa 
actividade dentro da nor-
malidade que se projecta. 

Prevemos, caso os esca-
lões de formação não se-
jam autorizados a treinar e 
jogar futebol na sua normal 
essência, que haja abando-
nos por parte de alguns jo-
gadores, ou everdando por 
actividades desportivas in-
dividuais ou o abandono 
de toda a actividade des-
portiva. 

Esperamos que esta últi-
ma hipótese não seja a que 
venha a acontecer, mas 
neste momento já teme-
mos o pior. 

Qual a sua opinião so-
bre o que falta da pro-
va de séniores? Acredi-
ta que ainda é possível 
haver uma solução final, 
com subidas e descidas?

Neste momento será ain-
da prematuro estar a colo-
car em cima da mesa uma 
decisão final sobre o cam-
peonato distrital de senio-
res. 

Na nossa opinião, saber 
efectivamente se vai haver 
renovação do estado de 
emergência e se o confina-
mento continua e até quan-
do. Depois, mediante es-
tas situações, equacionar a 
melhor forma de continua-
rem os campeonatos

Os clubes começam a 
defender a realização do 
campeonato apenas a 
uma volta, qual a sua opi-
nião?

A resposta a esta questão 
não foge da dada na ques-
tão anterior. 

Como referimos, as pró-
ximas semanas serão de-
cisivas para o futuro dos 
campeonatos

Na eventualidade de 
não ser possível realizar o 
campeonato na totalida-
de, pensamos que a Asso-
ciação de Futebol de Leiria 
e os clubes encontrarão a 
melhor solução. Mas neste 

momento tudo são meras 
possibilidades. 

No meio de tantas in-
certezas e numa fase bas-

Desde a temporada 2014/2015 que Paulo Pereira colabora no crescimento da colectividade, juntamente com a sua equipa 
de trabalho, que é a maior de sempre na presente época que está a ser atípica. Em entrevista faz uma análise global.

SÉNIORES - i DIVISÃO
6.ª jornada 
Avelarense - Santo Amaro			   1-1 
Alvaiázere - Chão Couce       		           adiado
Motor Clube - Ilha					     2-3
Sp. Pombal ‘B’ - Unidos				    1-1
Pedroguense - Meirinhas			   0-1
Matamourisquense - Caseirinhos	 3-3

	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Motor Clube	 6	 4	 1	 1	 17-8	 13
2 Meirinhas	 5	 3	 2	 0	 12-5	 11
3 Avelarense	 6	 3	 2	 1	 12-8	 11
4 Sp. Pombal ‘B’	 5	 3	 1	 1	 7-4	 10
5	Santo Amaro	 6	 2	 3	 1	 9-6	 9
6 GD Ilha	 6	 2	 2	 2	 12-13	 8
7 Alvaiázere	 4	 1	 2	 1	 4-2	 5
8 Chão Couce	 4	 1	 2	 1	 6-6	 5
9 Pedroguense	 6	 1	 2	 3	 5-7	 5
10 Unidos	 5	 0	 4	 1	 4-7	 4
11 Matamourisq.	5	 0	 2	 3	 5-12	 2
12 Caseirinhos	 6	 0	 1	 5	 7-22	 1

7.ª jornada - data a definir
Meirinhas - Avelarense  
Chão de Couce - Unidos
Santo Amaro - Motor Clube 
Caseirinhos - Sp. Pombal ‘B’ 
Alvaiázere - Pedroguense 
GD Ilha - Matamourisquense

8.ª jornada - data a definir
Avelarense - Alvaiázere  
Pedroguense - Chão de Couce 
Motor Clube - Meirinhas
Sp. Pombal ‘B’ - GD Ilha
Unidos - Caseirinhos
Matamourisquense - Santo Amaro

9.ª jornada - data a definir
Meirinhas - Matamourisquense
Alvaiázere - Motor Clube
Ilha - Unidos
Santo Amaro - Sp. Pombal ‘B’
Chão de Couce - Caseirinhos
Pedroguense - Avelarense

tante crítica de casos Co-
vid, como é que vê os seus 
jogadores? Continuam a 
ter motivação?

A motivação existe sem-

pre, tal como o receio de 
acontecer algo em termos 
de saúde. 

Mas os jogadores têm ti-
do um comportamento 
exemplar no que toca ao 
cumprimento das medidas 
e regras da dgs e do minis-
tério da saúde. 

Até à data não tivemos 
nenhum caso positivo mas 
equipas que estão em com-
petição, situação que nos 
deixa mais descansados e 
que tudo está a ser feito e 
cumprido dentro das re-
gras estabelecidas. 

Utilizando um espaço 
municipal, em que está 
proibido de o utilizar, co-
mo é que está e vai decor-
rer as semanas de confi-
namento em que não há 
treinos?

Efectivamente não é 
uma situação agradável ter 
de suspender a actividade 
física, mas temos de acatar 
e aceitar, pois será para o 
bem de todos. 

Os treinadores têm ins-
truções para criar planos 
de treino indivualizado e 
será para já a forma en-
contrada para manterem o 
exercício físico. 

FUTEBOL 
FEMININO 
É PARA 
CONTINUAR

Teme que esta situação 
possa complicar o futuro 
do futebol feminino na 
associação?

Pensamos que não vai 
comprometer. O futebol fe-
minino será para continuar 
na Associação das Meiri-
nhas.

Fomos o primeiro clube 
do concelho de Pombal a 
ter uma equipa de futebol 

de 11 nos campeonatos ca-
cionais. Já lá vão cinco épo-
cas e será paga manter e se 
possível reforçar, o grupo 
de jogadoras.

A finalizar, uma mensa-
gem para os sócios e em-
presas que apoiam a co-
lectividade?

Com esta situação pan-
demica, além dos clubes, 
os sócios são quem tem so-
frido demasiado com a me-
didas impostas, nomeada-
mente a não presença de 
público nos estádios. 

Os sócios têm sido o nos-
so 12.º jogador e pedimos 
mais um tempo de paciên-
cia, pois depressa virá o 
tempo que nos vão acom-
panhar novamente. 

Aos sócios das empresas 
que nos têm apoiado, uma 
palavra de agradecimen-
to, que mesmo na situação 
desfavoravel que muitos 
negócios está a atravessar 
e dentro das suas possibili-
dades, continuam a apoiar 
a Associação Recreativa 
das meirinhas. 

Neste ciclo bastante 
apartado, não esquecer o 
apoio dado pela Camara de 
Pombal e pela Junta de Fre-
guesia das Meirinhas, deci-
sivo para a nossa continui-
dade.

O Pombal Jornal 
recorda a classificação 

de séniores masculinos, 
que por enquanto 

tem os jogos suspensos

●●A equipa sénior ainda ambiciona chegar à Divisão de Honra
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Cartório Notarial de Ansião, a cargo da Notária 
Lic. Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de cinco de Março 
de dois mil e um, lavrada de folhas 116 a folhas 117 verso, do livro de escri-
turas diversas 157-D, António Fernandes do Couto, solteiro, maior, natu-
ral da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, que intervém na 
qualidade de PRESIDENTE DA DIRECÇÃO da Associação “SOCIEDADE 
CULTURAL, DESPORTIVA E RECREATIVA FILARMÓNICA ILHENSE”, 
declarou:-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que a “SOCIEDADE CULTURAL, DESPORTIVA E RECREATIVA FILAR-
MÓNICA ILHENSE”, que representa é dona e legítima possuidora, há mais 
de vinte anos, com exclusão de outrem, de um prédio urbano composto 
por casa ampla destinada  a casa de ensaios com a superfície coberta de 
quarenta e dois metros quadrados, sito no dito lugar e freguesia da Ilha, a 
confrontar de norte com largo da capela, do sul com escola, do nascente 
com terreno da escola e do poente com rua, inscrito na matiz respectiva da 
dita freguesia da Mata Mourisca, em nome da justificante, anteriormente 
designada por Filarmónica Ilhense, sob o artigo 1.532, com o valor patri-
monial de 4.993$00, a que atribui o valor de CEM MIL ESCUDOS, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal.------------------------------------------
Que o referido prédio veio à posse da “SOCIEDADE CULTURAL, DESPOR-
TIVA E RECREATIVA FILARMÓNICA ILHENSE”, por volta do ano de mil 
novecentos e vinte seis, por lhe ter sido doado por Manuel Cardoso e mulher, 
Emília Silva, residente que foram no dito lugar e freguesia da Ilha, acto esse 
que nunca chegou a ser formalizado.------------------------------------------------------------ 
Que desde aquela data, porém, a “SOCIEDADE CULTURAL, DESPORTIVA 
E RECREATIVA FILARMÓNICA ILHENSE”, tem possuído o mencionado 
prédio em nome próprio e sobre ele tem exercido todos os actos materiais 
que caracterizam a posse , designadamente a defesa  e conservação da pro-
priedade, nele desenvolvendo todas as actividades que constituem o seu 
escopo, dele retirando, enfim, todos os rendimentos inerentes à sua natu-
reza e pagando pontualmente as contribuições e impostos por ele devidos, 
de uma forma contínua, pacífica, pública e de boa fé, sem oposição de 
quem quer que seja.--------------------------------------------------------------------------------------  
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIÃO, que invoca na impos-
sibilidade de comprovar o referido domínio e posse pelos meios extraju-
diciais normais.-------------------------------------------------------------------------------------------

CONFERIDA. Está conforme.
Ansião, 06 de Janeiro de 2021

A Notária, Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares
Pombal Jornal, n.º 198 de 28 Janeiro de 2021

TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
SEDE DA REDACÇÃO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal

DIRECTORA: Manuela Frias ( TE-971)
pombaljornal@gmail.com

REDACÇÃO: 
Manuela Frias (TE - 971), 

COLABORADORES: Nuno Oliveira;
Carina Gonçalves; Ana Laura Duarte

O Estatuto Editorial do Pombal Jornal está disponível em
www.pombaljornal.pt

PERIODICIDADE: Quinzenário	 
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas
IMPRESSÃO: Sweet Sparrow, Lda; Avª da República nr 6 1 º Esq
1050-191 Lisboa - Portugal
Email: gestao@lusoiberia.eu        |      Contribuinte: 513534989
REGISTO NA ERC: 126310  | DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE E EDITOR 5%: Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda.; 
NIPC 509 905 269; 
Sede: Rua Principal, R/Ch Dtº, Costa das Casinhas, 3100-032 Abiul
GERÊNCIA: Paulo César Jesus Simões

Arrenda-se PADARIA 
nos arredores
 de Pombal.
Cont.: 914 129 477

VENDE-SE 
2.500m2 (1€/m2) 
c/ Levantamento 
Topográfico.
Cont.: 933 613 846

PRECISA-SE senhora para 
realizar TRABALHOS DO-
MÉSTICOS em habitação na 
Mata Mourisca. Tempo inteiro 
e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com carta 
de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342

ARRENDA-SE
Quarto com WC privativo, 
internet, todo mobilado, centro 
da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Apartamento T2 
em Pombal. Bem situado. 
Cont.: 918 623 826.

VENDO Mercedes, modelo 
300ie, caixa automática, de 
Dezembro de 1998, em bom 
estado. Cont. 914 091 405

C O N V Í V I O
Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

Precisa-se 
Mecânico 

e ou Ajudante de Mecânico 
p/ empresa de obras públicas.

Cont.: 236 215 548

LUANA 
furacão, 
doçura 
de prazer 
gostoso, a tua 
namoradi-
nha, 100% 
carinhosa, cheirosa, beijo-
queira, adora 69 e algo+. Faço 
gostoso, c/prazer,  n/calmas…
Cont.: 919 121 970

Senhora quarentona, 
boazona, sensual, atende em 
privado só por marcação. Não 
atende números privados.
Cont.: 912 855 705

Procuro companheira, 
entre os 60 e os 65 anos, para 
partilhar vida comigo.
Cont.: 964 077 912

Cavalheiro viúvo, 
procura senhora, até 60 anos 
de idade, para vida a dois. 
Assunto sério.
Cont.: 967 857 787

ARRENDA-SE casa T3, rés-do-
chão, no lugar de Barrocas, Rua 
de S. José, nº18 (freguesia de 
Pombal). Boas acessibilidades. 
A cerca de 2km da cidade de 
Pombal.
Cont.: 236 213 440

Arrenda-se quarto 
individual, c/ TV e internet, 
aquecimento, dois WC e cozi-
nha equipada. Estacionamento 
privado. 
Cont.: 964 003 046

Empresa de Materiais 
admite comercial 
de vendas
Cont.: 910 365 215

Mestre Cheick
15 anos de experiência, 

recebe todas as 
pessoas com problemas emocionais, 

psicológicos,
profissionais e monetários.

Resultados Positivos a 100%

Contacte:  920 172 743

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 16/12/2020, exarada a folhas 11, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 35, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Bis-
carrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu 
em representação da Junta da Freguesia de Carriço, NIPC 507.696.395, com 
sede na Avenida da Igreja, nº 1, lugar e freguesia de Carriço, concelho de 
Pombal, o seu respectivo Presidente da Junta de Freguesia, o qual declarou 
que a “Freguesia de Carriço” com exclusão de outrém, é dona e legíti-
ma possuidora do prédio rústico, terra de cultura, com a área de 422 m2, 
sito em Alhais, freguesia de Carriço, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com José Rolo, do sul com Vala Hidráulica, do nascente com Rua do 
Osso da Baleia e do poente com Paulo Carvalheiro, inscrito na matriz, da 
freguesia de Louriçal, sob o artigo 41.656, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse da 
Freguesia de Carriço, já em tempos imemoriais, por doação feita por ci-
dadãos da freguesia, pertencendo a esta, pelo menos desde a data da sua 
criação, no ano de 1960; Que, desde essa data, de facto, a “Freguesia de 
Carriço” passou a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
plantando árvores, retirando todas as utilidades do prédio, pagando os im-
postos desde a sua inscrição matricial, posse que sempre foi exercida pe-
los sucessivos executivos, de forma a “Freguesia de Carriço” considerar tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sem-
pre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 59 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a “Freguesia 
de Carriço”, adquiriu o mencionado prédio para seu património, por usu-
capião, que o representante da justificante invoca, por não lhe ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Dezembro de 2020

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 20/01/2021, exarada a folhas 29, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 36, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Daniel Feliciano António, NIF 134.996.810 e mulher 
Maria Madalena Marques Bento António, NIF 134.996.828, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das 
freguesias de São Simão de Litém e Pombal, ambas do concelho de Pom-
bal, habitualmente residentes na Rua Quinta da Casinha, nº 23, Pombal, 
declararam, que por escritura de Justificação outorgada no dia 22/11/2019, 
exarada a folhas 39, do Livro de Notas nº 23, deste Cartório, disseram que 
eram donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um pré-
dio rústico, terra de semeadura, com a área de 246 m2, sito em Quinta da 
Casinha, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e nascente 
com herdeiros de Manuel da Conceição Gonçalves, do sul com Rua Quinta 
da Casinha e do poente com José Encarnação Ferro, inscrito na matriz sob 
o artigo 36.530, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal. Que, o referido prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por 
doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1998, por Rosa 
Guilhermina, viúva, residente que foi na Quinta da Casinha, Pombal. Enfer-
ma a citada escritura de erro quanto à área, pois, o prédio sempre teve 522 
m2, e não 246 m2, como constava da inscrição matricial e ficou a constar 
da descrição predial, o que verificaram após levantamento topográfico. No 
presente, o prédio tem a área de 522 m2, confronta do norte com Câmara 
Municipal, do sul com Rua Quinta da Casinha, do nascente com herdeiros 
de Manuel da Conceição Gonçalves e do poente com José Encarnação Fer-
ro, está situado em Quinta da Casinha, dita freguesia de Pombal, inscrito na 
matriz sob o artigo 36.530, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número 30658/Pombal, e registado definitivamente a seu 
favor pela Ap. 1085, de 17/01/2020; Que não possuem, ou em tempo algum 
possuíram qualquer prédio rústico contíguo a este, o qual sempre man-
teve a mesma configuração e área, ficando a diferença desta a dever-se a 
simples erro de medição, face aos critérios antigamente praticados; Que 
estão na posse do referido terreno com a área de 522 m2, desde 1998, lim-
pando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria, posse esta que, exercida ao longo de 
mais de 22 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; e, que, nes-
tes termos rectificam aquela escritura de Justificação quanto à área e ac-
tualização de confrontações, ratificando-a em tudo o mais. Está conforme.
Pombal, 20 de Janeiro de 2021

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal, n.º 198 de 28 Janeiro de 2021

Oferta Emprego 
Construção 

Metálica
Para Montagens

Chefe de equipa

Serralheiro

Auxiliar com / sem experiência

           
                          916 196 469 

Senhor reformado, com 
casa e carro próprios, sincero, 
ex-emigrante, com uma vida 
tranquila, pretende conhecer 
senhora, sem encargos, dos 60 
aos 70 anos, preferencialmente 
emigrante ou ex-emigrante 
francesa, com carta de condu-
ção disposta a fazer vida a dois. 
Cont.: 933 205 715
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26 JANEIRO A 1 FEV.
vilhena
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

02 a 08 FEVEREIRO
paiva
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

09 A 15 FEVereiro
barros
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica 
Cont: 236 212 037

PUB

Opinião

A alimentação e o Covid 19

BOLETIM ASSINATURA
Anual em papel 
20€ Nacional	 |   55€ Europa 		  | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAL em papel 
      10€ Nacional	 |   27,5€ Europa 		 | 35€ Resto do Mundo

Digital		 compra edição online
      15€			  1€*
			   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:				  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:			   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS - faça ou renove a assinatura
Ajude a imprensa regional no seu trabalho 

por uma informação séria e rigorosa 

COM APENAS UMA CONSULTA PODE FICAR FELIZ
QIUALQUER QUE SEJA O SEU PROBLEMA CONTACTE

PROFESSOR SALIMU
GRANDE VIDENTE MÉDIUM AFRICANO

Resultados em 7 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 
horas. Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser 

amado ou se o amado a deixou, ele irá correr atrás de si perdidamente 
apaixonado. Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência 

sexual, doença desconhecida mesmo em casos desesperados.

SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulte-nos pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por 
correspondência, não hesite em contactar-me se quer mudar de vida

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS POSSIBILIDADES
927 597 493 | 913 577 085 (WHATSAPP)
CONSULTAS POR MARCAÇÃO TODOS OS DIAS, DAS 8H ÀS 23H

EM POMBAL E PERTO DO CENTRO DE SAÚDE - LEIRIA

O Coronavírus (CO-
VID-19) é o tema do mo-
mento de todos os portu-
gueses, da sociedade, do 
mundo e a pensar que te-
mos de estar novamente 
confinados devido à evo-
lução da pandemia.  Neste 
momento, apesar das di-
ficuldades e dos desafios 
que todos atravessamos, 
estamos melhor prepara-
dos do que há uns meses 
a esta parte. Houve apren-
dizagens e melhorias que 
foram realizadas, uma das 
quais foi a melhoria da 
qualidade da alimentação 
de algumas famílias confi-
nadas (aumento do consu-
mo de fruta, legumes, sopa, 
peixe), de acordo com os 
últimos estudos realizados.

A preocupação das famí-
lias com alimentação sau-
dável, nesta fase de confi-
namento ganha especial 
importância, devido ao seu 
impacto na saúde, bem-es-
tar e na parte imunológica, 
e daí ter aumentado a pro-
cura de informação sobre 
alimentação, bem como o 
tempo para preparar refei-
ções.   

Também se sabe, que 
actualmente existe muita 
contra informação, e gos-
taria de clarificar que ne-
nhum alimento tem poten-
cial de curar esta doença, 
pelo que qualquer infor-
mação que seja divulgada 
nesse sentido é claramente 
falsa. No entanto, não quer 
dizer que a alimentação 
não é importante, ela pode 
afetar o nosso sistema imu-
nitário (as nossas defesas).

 A alimentação ajuda a 
tornar-nos imunocompe-
tentes, ou seja, dito de uma 
forma simples, se nos ali-
mentarmos de uma forma 
correta, com uma alimen-
tação variada e equilibrada 
que nos forneça todos os 
nutrientes que o organis-
mo necessita, conseguimos 
melhorar o funcionamen-
to das nossas defesas, den-
tro das capacidades indivi-
duais de cada um. E isto é 
particularmente importan-

te no contexto atual, pois 
o COVID-19 é um vírus que 
pode ser destruído pelo 
nosso sistema imunitário.

Actualmente sabe-se que 
são vários nutrientes que 
têm um papel decisivo no 
funcionamento do siste-
ma imunitário. Destacaria 
três vitaminas A (ex: fíga-
do, ovos, tomate, cenou-
ra, agrião, abóbora, couve, 
batata doce), C (ex: kiwi, la-
ranja, salsa, grelos, couve, 
agrião, morangos) e D (ex: 
óleo de fígado de bacalhau, 
peixes gordos, solha, ovos, 
cereais fortificados em 
vit.D). Estas três vitaminas 
são fundamentais não ape-
nas para proteger as nossas 
células de agressões exter-
nas, mas também no fun-
cionamento dos glóbulos 
brancos. Ao nível dos mi-
nerais, destaco o zinco (ex: 
carnes vermelhas, marisco, 

leguminosas, frutos secos, 
linhaça, lacticínios)e o se-
lénio (ex: peixe, lacticínios, 
ovos) que, juntamente com 
as vitaminas referidas ante-
riormente, são indispensá-
veis para a ação eficaz dos 
glóbulos brancos.

Por fim, refiro a gordura 
ómega 3 (ex: sardinha, ca-
vala, atum, salmão, aren-
que) que parece ter um pa-
pel muito importante na 
resposta inflamatória.

De acordo com alguns 
estudos realizados no pe-
ríodo anterior de confina-
mento, verificou-se que em 
crianças confinadas com 

excesso de peso ou obesi-
dade, aumentaram de pe-
so, o mesmo se verificou 
em adultos. Por isso, tente 
manter o peso da família, 
em caso de excesso de pe-
so ou obesidade, é aconse-
lhável reduzir alguns qui-
los, de modo lento e natu-
ral.

A obesidade aumenta 
o risco de morte por Co-
vid-19 em 48%, de acordo 
com um estudo recente pu-
blicado Obesity Reviews. 
Outra conclusão deste es-
tudo, é que quanto maior é 
o Índice de Massa Corporal 
tanto maiores poderão ser 
as complicações da infeção 
pelo novo coronavírus.

Devido ao excesso de 
gordura, a pessoa obesa, 
apresenta lipoinflamação, 
sendo responsável pelo de-
sequilíbrio da resposta do 
sistema imunológico, es-
tando directamente com 
uma imunidade mais bai-
xa.

Concluindo, é claro que 
a alimentação pode ter im-
pacto directo no funciona-

mento das nossas defesas, 
sendo este mais um argu-
mento a valorizar. Variar 
na alimentação, ter cuida-
do em fazer boas escolhas 
alimentares é claramente 
decisivo para evitar que o 
sistema imunitário não fi-
que fragilizado, e deste mo-
do nos preparamos da me-
lhor forma para combater 
o coronavírus. Também de 
acordo com a ciência, pare-
cem existir evidências que 
a prática de exercício físico, 
a qualidade do sono, a hi-
dratação equilibrada, uma 
boa higiene oral, rir e a di-
minuição do stress, tam-
bém contribuem de forma 
muito importante para o 
correto funcionamento do 
sistema imunitário.

Para que tudo isto seja 
possível, é muito importan-
te criar “novas” rotinas (de 
trabalho, educação com os 
filhos, alimentação saudá-
vel, exercício físico, diver-
são, lazer, etc).

Proteja-se e fique 
em segurança!

Até breve! 

António Cordeiro
Nutricionista
CP 0728N
anto_cordeiro@sapo.pt
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FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

 

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt
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desta forma o seu falecimento. A sua família agradece 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem por 
vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Armando 
da Silva Graça

N: 09/12/1928 “92 anos” 
F: 23/01/2021
Guia

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.
Viúvo de: Arménia Maria de Carvalho
Filho de: Manuel da Graça e Emília Tomázia
Pai de: José Luís Carvalho Graça, Artur Carvalho da Silva 
e Rui Carvalho da Silva 

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

AGRADECIMENTO
Alcides Neves
Ramalho

81 anos
F: 10/01/2021
Pombal

Seu filho, nora, netos e demais família agradece a todas 
as pessoas que os apoiaram neste momento de gran-
de dor, assim como a todas as pessoas que assistiram 
e acompanharam ao funeral do seu ente querido, bem 
hajam muito obrigado. Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Maria Emília
da Silva Duarte

79 anos
F: 10/01/2021
Lagares - Almagreira

Seus filhos e sua filha, noras, genro, netos, bisnetos e de-
mais família agradece a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral 
do seu ente querido, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Russo



AGRADECIMENTO
Maria de Fátima da 
Conceição Pereira 
Jorge Albuquerque 
N: 17/09/1950 “70 anos” 
F: 10/01/2021
Pombal

Seu Marido Senhor Belarmino Coutinho de Albuquer-
que, sua Filha Senhora Cecília Jorge Albuquerque, Seu 
Genro, Sua Neta e restantes Familiares cumprem o dolo-
roso dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Ilídio
da Silva

N: 16/10/1932 “88 anos” 
F: 20/01/2021
Lameiros - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Leonilde da Conceição Marques, 
Seu Irmão, Seus Cunhados, Seus Sobrinhos e Restantes 
familiares cumprem o doloroso dever de comunicar des-
ta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.
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Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Celestino Gameiro 
Lopes

N: 11/11/1961 “59 anos” 
F: 07/01/2021
Souto - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Laura do Carmo Gonçalves Lopes, 
Seus Filhos Senhores Jorge Miguel Gonçalves Lopes, Mar-
co Paulo Gonçalves Lopes e José Carlos Gonçalves, Suas 
Noras, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes Familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento. A sua família agradece desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
António da Conceição 
Lopes

N: 25/02/1938 “82 anos” 
F: 05/01/2021
Vale das Moitas - Carnide

Sua Esposa Senhora Maria de Jesus Pereira, Seus Filhos 
Senhores Maria de Jesus Pereira Lopes, Manuel Pereira 
Lopes, Saudade de Jesus Lopes e António Pereira Lopes, 
Suas Noras, Seus Genros, Seus Netos, Bisnetos e restan-
tes Familiares cumprem o doloroso dever de comunicar 
desta forma o seu falecimento. A sua família agradece 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem por 
vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Carminda 
de Jesus

N: 01/07/1928 “92 anos” 
F: 11/01/2021
Meirinhas

Suas Filhas Senhoras Maria de Jesus Dias Gaspar, Cle-
mentina Gaspar Dias Ferreira, Gilda Maria Gaspar Dias 
da Mota e Adelina Gaspar Dias Silvério, Seus Genros, 
Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes Familiares cum-
prem o doloroso dever de comunicar desta forma o seu 
falecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Fernando 
da Silva Pinheiro

N: 15/11/1931 “89 anos” 
F: 08/01/2021
Carnide

Seu Neto Senhor Tiago Pereira da Silva, Seu Genro e res-
tantes Familiares cumprem o doloroso dever de comuni-
car desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria
da Piedade

N: 17/10/1924 “96 anos” 
F: 04/01/2021
Mendes - Pombal

Seus Filhos Senhores Maria da Piedade Pereira, Manuel 
Pereira Domingues, António Fernando Pereira Domin-
gues, Joaquim Pereira Domingues, Carminda da Pieda-
de Maria, Lucinda Maria Pereira Domingues, Armindo 
Pereira Domingues e Hélder Pereira Domingues, Seus 
Genros, Suas Noras, Seus Netos, Seus Bisnetos, Sua Tri-
neta e restantes Familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Armando 
dos Santos

N: 15/01/1935 “85 anos” 
F: 13/01/2021
Venda da Cruz - Pelariga

Sua Esposa Ilda da Silva Lucas, Sua Nora e restantes Fami-
liares cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma 
o seu falecimento. A sua família agradece desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria do Carmo 
Jordão

N: 21/11/1934 “86 anos” 
F: 21/01/2021
Roussa - Pombal

Seus Filhos Senhores Arlindo Jordão Mota e Humberto 
Jordão Mota, Seus Netos e Restantes familiares cumprem 
o doloroso dever de comunicar desta forma o seu faleci-
mento. A sua família agradece desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

José Domingues 
Nogueira

N: 27/01/1943 “77 anos” 
F: 18/01/2021
Caeira - Pombal

Seus Filhos Senhores José das Neves Domingues, Ana-
bela de Fátima Domingues Nogueira Rodrigues, Aldina 
Maria das Neves Domingues Nogueira, Sandra Isabel 
Domingues Nogueira e Rui Manuel Domingues Noguei-
ra, Suas Noras, Seus Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos 
e Restantes familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Louriçal

FALECIMENTO
Manuel Maria Marques 
Oliveira

71 anos
F: 23/01/2021
Castelhanas - Louriçal

Marido Donzília Clara Ferreira. Pai dos Srs. Pedro Manuel 
Ferreira Oliveira, Nuno Miguel Ferreira Oliveira, Célia Ma-
ria Ferreira Oliveira e de Ana Cristina Ferreira Oliveira

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Louriçal

FALECIMENTO
Laurentina da Silva 
Marques

91 anos
F: 16/01/2021
Antões - Louriçal

Esposa do Sr. Manuel de Jesus
Mãe da Srª. Maria Leonor Marques Jesus e da Srª. Fer-
nanda Maria da Silva Marques
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

José Lopes 
da Mota

N: 26/10/1931
F: 06/01/2021
Charneca - Pombal

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Maria de Jesus Lopes Gonçalves da 
Mota, seus Filhos, Sr. Jorge Manuel Gonçalves da Mota 
e Sr. José Carlos Gonçalves da Mota, noras, netos e res-
tantes familiares agradecem a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que receberam aquando do funeral e falecimento 
do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Manuel Joaquim 
Martins Mendes Brás

N: 20/07/1936
F: 10/01/2021
São José do Pinheiro
- Soure

Sua esposa, Sr.ª D.ª Maria de Lurdes Neves Coelho, 
Seus filhos Sr. José Manuel das Neves Brás e Sr. Fernan-
do das Neves Brás, Noras, Netos, Cátia Brás, Andreia 
Brás, Marisa Brás e Pedro Brás, bisnetos e restantes fa-
miliares  agradecem a todas as pessoas que se associa-
ram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
receberam aquando do funeral e falecimento do seu 
ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Francisco
Carvalho

N: 13/07/1955
F: 15/01/2021
Carvalhais - Pombal

Sua Esposa, Sr.ª Anabela Lopes Gonçalves, seus Filhos,
e restante família agradecem a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que receberam aquando do funeral e falecimento 
do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria 
Rosa Dias

N: 11/03/1932 “88 anos” 
F: 15/01/2021
Calvaria - Vermoil

Seu marido Sr. Manuel dos Santos, Filhos, Netos e de-
mais Família vêem por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente todas as pessoas que apoiaram 
e assistiram ao funeral. Bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

Zulmira 
de Jesus Santos   

N: 15/01/1950  
F: 15/01/2021
Travasso - Pombal

Suas Filhas, Genros, Netos e demais família vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas e entidades, Hospital de Pombal, toda 
equipe hospitalar o carinho e dedicação que tiveram 
com a sua ente querida, todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de dor e que assistiram e acompa-
nharam ao funeral de sua ente querida. 
Bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO

AGRADECIMENTO
João
dos Santos

N: 04/04/1926 “94 anos” 
F: 19/01/2021
Matos da Ranha - Vermoil

Sua família agradece a todas as pessoas que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao fu-
neral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel Ferreira
das Neves

N: 10/01/1933 “87 anos” 
F: 05/01/2021
Ranha de Baixo - Pombal

Seus Filhos e demais família agradece a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanharam 
ao funeral de seu ente querido, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Ivete Cristiana 
da Conceição Menezes 

N: 22/02/1931 “89 anos” 
F: 06/01/2021
Pombal

Sua família vem por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria 
Lopes Antunes

N: 02/01/1947 “74 anos” 
F: 10/01/2021
Aldeia do Vale - Pombal

Sua família agradece a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral 
de sua ente querida, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Guilhermino da Silva 
Lopes

N: 11/11/1960 “60 anos” 
F: 10/01/2021
Águas Férreas - Pombal

Suas Filhas e demais família agradece a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanharam 
ao funeral de seu ente querido, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

Joaquina
Maria

N: 25/11/1927 “93 anos” 
F: 11/01/2021
Matos da Ranha - Vermoil

Sua Filha Maria Gameiro Ferreira, Genro, Netos e demais 
família vêm por este meio na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral de 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel Jorge 
dos Santos Monteiro   

N: 25/11/1966 “54 anos” 
F: 23/01/2021
Aldeia do Vale - Vila Cã

Sua Filha Srª. Barbara Manuela Dinis Monteiro e demais 
família vem por este meio na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de dor e que assistiram e acompanha-
ram ao funeral de seu ente querido. 
Bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Diamantino José da 
Silva Neves 
(RIPA)

N: 10/01/1965
F: 02/01/2021
Casal Velho - Pombal

Sr.ª Lucília Maria Dos Santos Pereira Neves, sua mãe 
Sr.ª D.ª Maria Da Silva Pedro, seus irmãos e restantes 
familiares agradecem a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento do 
seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

João
Domingues

N: 06/05/1930 
F: 07/01/2021
Vicentes - Pombal

Seus Filhos Sr.ª D.ª Maria Teresa Da Mota Domingues 
Gonçalves e Sr. João Manuel Da Mota Domingues, gen-
ro, netos, bisnetos e restante familia agradecem a todas 
as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que receberam aquando do fune-
ral e falecimento do seu ente querido.

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Piedade 
da Conceição 
Gonçalves

N: 04/11/1932
F: 09/01/2021
Machada - Pelariga

Seu Marido, Sr. Abel Pedro dos Santos, seus filhos, Srs. 
Emídio Pedro, Leonel, Manuel e Silvino (Gonçalves San-
tos), noras, netos e bisnetos agradecem a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral 
e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Clara 
Carrasqueira 
dos Santos

N: 30/05/1969
F: 01/01/2021
Pombal

Sua família agradece a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Ferreira 
Fernandes

N: 10/03/1933
F: 06/01/2021
Ranha de Baixo - Pombal

Sua família agradece a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

António 
Pereira Joaninho

N: 19/10/1940
F: 08/01/2021
Pombal

Sua família agradece a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria 
de Jesus Leitão 

N: 01/09/1927
F: 12/01/2021
Boavista - Redinha

Suas Filhas, Sr.ª Maria Estrela Leitão Dos Santos Tareco 
e  Sr.ª Aida Maria Leitão Dos Santos Sousa e restantes 
familiares agradecem a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria 
da Estrela dos Santos

N: 31/01/1932
F: 13/01/2021
Quinta dos Netos - Soure

Sua Filha, Sr.ª Maria Adélia Santos Carvalho Soares, 
genro, netos e bisneto agradecem a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que receberam aquando do funeral e faleci-
mento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria 
Domingues

N: 22/09/1930
F: 18/01/2021
Alto da Granja - Pombal

Sua Filha Sr.ª Maria Albina Domingues Dos Santos, gen-
ro, netos e bisnetos agradecem a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e 
amizade que receberam aquando do funeral e faleci-
mento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Louriçal

FALECIMENTO
José Fernandes Catarino

100 anos       F: 24/01/2021
Vieirinhos - Carriço

Viúvo da Srª. D. Maria Leal Soares Catarino.  Pai da Sr.ª 
D. Maria Lúcia Leal Catarino e do Sr. Carlos José Leal 
Soares Catarino. 

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Joaquim 
de Carvalho

N: 17/02/1929
F: 17/01/2021
Assanha da Paz - Almagreira

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Idalina Ferreira Dos Santos, seus 
filhos e restantes familiares agradecem a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral 
e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda



Incêndios de Junho de 2017

Presidente da Câmara 
de Pedrógão Grande acusado de 11 crimes

O presidente da Câmara de Pe-
drógão Grande foi acusado de 11 
crimes na sequência dos incêndios 
de Junho de 2017, sete de homicídio 
por negligência e quatro de ofensa 
à integridade física por negligência, 
disse quarta-feira passada, dia 20, 
fonte do Ministério Público à Lusa.

Numa informação colocada no site 
da Procuradoria da República da Co-
marca de Leiria, lê-se que “o Minis-
tério Público (MP) do Departamen-
to de Investigação e Acção Penal 
de Leiria deduziu acusação contra 
um arguido, autarca do município 
de Pedrógão Grande, pelos crimes 
de homicídio por negligência e de 
ofensa à integridade física por negli-
gência, alguns destes de ofensa à 
integridade física grave”.

Fonte do MP disse à Lusa que o 
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autarca é o presidente da Câmara 
de Pedrógão Grande, Valdemar Al-
ves, e especificou o número de cri-
mes. “Esta acusação é deduzida no 
âmbito de inquérito autónomo ins-
taurado com base em certidão ex-
traída do processo onde se investi-
garam os incêndios que, no dia 17 
de Junho de 2017, lavraram nos con-
celhos de Pedrógão Grande, Casta-
nheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, 
Alvaiázere e Ansião”, no distrito de 
Leiria, adianta a informação no site.

Ainda segunda a informação, 
“estes incêndios provocaram mais 
de seis dezenas de vítimas mortais 
e feriram mais de quatro dezenas 
de pessoas, tendo ainda destruído 
mais de 24 mil hectares de mato e 
floresta e inúmeros imóveis, sen-
do que o processo originário, on-

de estão pronunciados 10 argui-
dos, encontra-se, actualmente, em 
fase de julgamento, com audiên-
cia inicial designada para o próxi-
mo mês de Março”, adianta.

O inquérito foi avocado pela 
procuradora da República direc-
tora do Departamento de Investi-
gação e Acção Penal de Leiria.

O incêndio que deflagrou em Junho 
de 2017 em Pedrógão Grande e que 
alastrou a concelhos vizinhos provo-
cou a morte de 66 pessoas e 253 feridos, 
sete dos quais graves, e destruiu cerca 
de meio milhar de casas e 50 empresas.

Na sequência da investigação, o Mi-
nistério Público acusou 12 argui-
dos, incluindo os então presiden-
tes das câmaras de Castanheira de Pera 
e Figueiró dos Vinhos. Valdemar Alves 
não foi acusado. Foi requerida abertu-

ra de instrução, tendo o presidente do 
Município de Pedrógão Grande e mais 
nove arguidos sido pronunciados.

Do despacho de pronúncia recor-
reram o Ministério Público e Valde-
mar Alves para o Tribunal da Rela-
ção de Coimbra, que considerou 
que o autarca não deveria ir a julga-
mento, tendo o MP pedido extração 
de certidão para abertura de inqué-
rito autónomo contra o autarca.

No âmbito deste inquérito, o MP 
deduziu agora acusação contra o 
presidente da Câmara de Pedró-
gão Grande. A Lusa contactou Val-
demar Alves, para saber se vai pedir 
abertura de instrução, sem sucesso.

Entretanto, se não for requerida 
abertura de instrução, o Ministério Pú-
blico pode pedir a apensação deste 
processo ao que vai ser julgado a partir 

de Março, no Tribunal Judicial de Leiria.
Neste julgamento, estão os então 

presidentes dos municípios de Casta-
nheira de Pera e Figueiró dos Vinhos, 
respectivamente Fernando Lopes e 
Jorge Abreu (que se mantém no cargo), 
e o na altura vice-presidente da Câma-
ra de Pedrógão Grande, José Graça.

Em julgamento vão estar, tam-
bém, a então engenheira florestal 
do município de Pedrógão Grande, 
Margarida Gonçalves, o comandan-
te dos Bombeiros Voluntários de 
Pedrógão Grande, Augusto Arnaut, 
o subdirector da área comercial da 
EDP, José Geria, e o subdirector da 
área de manutenção do Centro da 
mesma empresa, Casimiro Pedro, e 
três responsáveis com cargos na As-
cendi Pinhal Interior: José Revés, An-
tónio Berardinelli e Rogério Mota.
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